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\^ tó r ia  da  
Feb lem brada  
no Grupamento

Com a finalidade de 
comemorar mais um ani- 
versário das vitórias da 
Força Expedicionária Bra
sileira na Itália, o 1’ Gru
pamento de Engenharia e 
Construções realiza hoje 
vasta programação para 
lembrar a data. As soleni- 
dades serão iniciadas a 
partir das 8 horas, com a 
formatura geral dos milita
res pertencentes à organi
zação.

Dando sequência ha
verá a apresentação da tro
pa ao general Inaldo 
Seabra de Noronha, co
mandante da guarnição 

, Federal da Paraíba. Tam- 
bém fazem parte das co
memorações o hasteamen- 
to do Pavilhão Nacional, 
canto da canção dos Expe
dicionários, festividades 
das vitórias da FEB na Itá
lia e desfile da tropa. Para 
esta solenidade o general 
comandante da Guarnição 
Federal convida todos os 
ex-combatentes e seus fa
miliares residentes em 
João Pessoa, para dar 
maior brilhantismo as fes
tividades.

Professor
critica
partidos

“Sou contra os Parti- 
d ” A afirmação partiu 

'w ' professor Maurício 
TraCTenberg, durante sua 
conferência ontem à tarde 
no Centro de Ciências Hu
manas, Letras e Artes da 
UFPb. em que abordou o 
tema '‘A Aufo-organizaçâo 
de uma classe e as comis
sões de fábrica”. Para ele, 
os atuais partidos políticos 
estão total mente desvincu
lados do cotidiano da clas
se operária e dividem os 
trabalhàdores em vez de 
uní-los.

Trartenberg se encon
tra em João Pessoa a con
vite de diversos ó^ãos li-
tados ao curso de Filosofia 

a Universidade, já tendo 
anteontem participado da 
banca examinadora da dis
sertação de Mestrado em 
Filosofia do professor Sera
fim do Rego Filhç. Atual- 

mte ele leciona junto aos 
x^partamentos de Ciên
cias Política das Universi
dades Católicas de São 
Paulo (PUC) e Campinas 
(Unicamp).

Para ele, as comissões 
de fábricas só têem impor
tância quando formadas a 
partir de grupos de traba
lhadores, sem nenhuma 
imposição do Sindicato 
para com a empresa.

Maurício Trartenberg 
também criticou a I Confe
rência Nacional das Clas
ses Trabalhadores (Con- 
clat), realizada no ano pas
sada em São Paulo. “A coi
sa foi feita tão distante do 
trabalhador que sua ten
dência foi esvaziar, como 
realmente aconteceu. Se 
você perguntar a um tra
balhador o que é.Conclat 
ou CUT(Central Ünica de 
Trabalhadores, tirada da 
Conclat), ele não vai saber 
do que se trata. Isso tudo é 
sigla e a gente acaba so
mente consumindo siglas e 
esse consumo passa dos 
objetos para as idéias, es
vaziando uma verdadeira 
mobilização”, (página 12).

Cotei indica 
quantidade 
das chuvas

Chuvas regulares e 
fracas caíram ontem em
algumas regiões do Brejo 
paraibano, segundo bole
tim  pluviom étrico da
Coordenadoria de Teleco
municações da Secretaria 
de Comunicação Social- 
Cotel, os municípios que 
tiveram precipitações re-
fulares foram Pedras de 

ogo, Alagoa Grande, Rio 
Tinto, Tacima, Pirpiritu- 
ba. Campina Grande e 
Cuité, com índices acima 
de 15 milímetros.

Já nos municípios de 
Guarabira, Solânea, Ara- 
runa, Mamanguape, Sapé, 
Mari, Espírito Santo. Ita- 
baiana. Areia, Belém e 
Alagoinha as chuvas foram 
consideradas fracas, va
riando de 8 a 13 milíme
tros. Nessas localida
de, onde a seca vem casti
gando há 3 anos consecuti
vos, os pequenos agriculto
res vêm subsistindo ape
nas da cotas da onuigen- 
cia.

O Governador Tarcísio Burity assina o contrato para a construção das 262 casas

MAIS CASAS POPULARES
Durante a assinatu

ra do contrato para a 
construção de 262 unida
des hab itacionais no 
Bairro das Indústrias, o 
governador Tarcisio Bu
rity ratificou ontem no 
Palácio da Redenção seu 
propósito de edificar 
grande número de casas 
populares para atender 
às populações carentes 
do Estado.

Na ocasião ele desta
cou que o esforço dos Gk>- 
vernos federal e estadual 
no setor habitação “se 
constitui numa das prin
cipais metas nossas pois 
sabemos da carência de 
habitação para a popula
ção, principalmente para 
aqueles que não dispõem 
de uma renda suficiente
mente grande para cons
truir sua residência sem

ser incluido dentro de um 
programa de Governo” .

Utilizando dados le
vantados pela Cehap, 
Burity demonstrou que 
nos últimos 17 anos o ór
gão de habitação popular 
do Estado contruiu 11.150 
residências, enquanto 
que sua administração, 
em apenas três anos de 
governo, já edificou cerca 
de 25 mil. (página 12)

Desativados os sistemas de 
alarme de bancos no Estado
A maior parte das institui

ções bancárias do Estado terá 
seus sistemas de alarme desati
vados a partir de hoje. A medida 
foi anunciada ontem pelo secre
tário da Segurança Pública, Ge
raldo Navarro, adiantando que 
o único banco que não será atin
gido é o Mercantil de São Paulo, 
agência Barão do Triunfo, que 
vem processando normalmente 
0 pagamento da taxa cobrada.

Com exceção do Mercantil 
de São Paulo, os demais bancos 
não vêm cumprindo a Lei 3.515 
(taxa de pagamento). As insti
tuições bancárias da Capital e

de Campina Grande são obriga
das a pagar a taxa de C r| 
40.500,00, por ano, enquanto 
nos outros municípios ela custa 
a importância de Cr$ 20.250,00.

O secretário Geraldo Na
varro disse que só tomou essa 
medida porque não vê motivos 
para que grandes instituições 
bancárias se neguem a efetuar o 
pagamento da taxa quando o 
mesmo não ocorre com os pe
quenos feirantes que jamais se 
negaram a pagá-la.

A taxa cobrada aos bancos, 
segundo Navarro, é uma contri-

Apresentado projeto do 
Centro de Artesanato

Dona Glauce Burity apresentou on
tem à tarde, na Fundação do Artesanato 
da Paraíba, na Duque de Caxias, o 
projeto do edificio-sede do Centro de Ar
tesanato, idealizado por Sérgio Bernar- 
des, e que funcionará onde foi o antigo 
mercado São José, em Jaguaribe, próxi
mo ao Centro Administrativo, concen
trando toda produção artesanal do Esta
do. Sérgio Bernardes chega esta sema
na a João Pessoa quando apresentará to
dos os dados técnicos da obra e o seu 
custo. Os recursos para construção do 
Centro Artesanal serão obtidos junto ao 
Ministério do Trabalho que destinou 
verba na ordem de 15 milhões de cruzei
ros para sua realização.

Para agilizar a liberação da verba, 
segue para Brasília o Secretário de Tra
balho e Serviço Social Adailton Coelho 
nos próximos dias. O projeto arquitetô
nico foi um pleito de dona Glauce Burity 
ao arquiteto Sérgio Bernardes que nada 
cobrou pelo trabalho. O edifício terá a

forma de uma fechadura e nele o público 
encontrará, além dos boxes para os arte
sãos, um restaurante com cozinha típica 
onde serão servidos os principais pratos 
da alimentação paraibana e nordestina.

Na reunião que compareceu o Se
cretário Adailton Coelho etoda diretoria 
da Fundarp ainda foram debatidos te
mas como a colocação de um boxe para 
artesãos na estação rodoviária, à realiza
ção da feira dos Municípios e o Simpósio 
sobre o Menor, além da feira de Artesa
nato de São Paulo, prevista para maio.

A Paraíba irá participar com uma 
barraca onde serão apresentados os tra
balhos artesanais do Estado e sua comi
da tipica. Dona Glauce Burity encontra- 
se a frente de uma comissão composta 
de senhoras da sociedade local. Campi
na Grande participará também e sua co
mitiva será presidida pela senhora Virgi- 
nia Veloso Ribeiro, com renda revertida 
para Instituição Benefíciente da irmã 
Porto.

Dona Glauce apresentando o projeto do edifício-sede

buição para a policia que, quan
do chamada pelos bancos, exe
cuta um trabalho que traz bene
fícios à comunidade de um 
modo geral e mantém uma equi
pe de policiais permanentemen
te ocupada com esse sistema de 
alarme.

Navarro disse ainda que a 
Assessoria Jurídica da Secreta
ria da Segurança Pública já está 
fazendo um levantamento de to
dos os devedores para estudar 
uma fórmula legal para obrigar 
as instituições bancárias a qui
tar seus débitos.

Texto teatral 
vetado pela 
Censura

Depois do veto político ao 
filme Pra Frente Brasil, de Ro
berto Farias, a Censura Federal 
vetou, por sua capacidade de 
“provocar o incitamento contra 
o regime vigente”, a peça Boa 
Noite, General, de João Vian- 
ney, que estrearia no dia 16 de 
outubro no Teatro Martins 
Penna de Brasília.

João Vianney, um psicólogo 
de 24 anos, autor do texto infan
til De Olhos Fechados, selecio
nado pelo Projeto Mambembi- 
nho para excursionar pelo pais, 
recorreu para'o Conselho Supe
rior de Censura. Lá descobriu 
que sua peça é a primeira a so
frer um veto político desde a 
criação do Conselho.

Boa Noite, General, segun
do Vianney, é resultado de uma 
pesquisa de 14 meses, em que se 
incluiram leituras da história 
contemporânea da América La
tina, entrevistas com historiado
res, políticos e sobretudo análi
ses de jornais da época em que 
se deram as revolução militares 
da América Latina.

A ação - conta o autor - se 
passa numa República não es
pecificada, mas caracterizada- 
mente latino-americana. “Um 
Presidente eleito pelo voto po
pular quer implantar medidas 
de reforma social e tem como 
seus opositores alguns de seus 
próprios chefes militares, que 
fazem uma conspiração para 
destitui-lo. Num assalto ao Pa
lácio, morre o Presidente e sua 
esposa”.

Fracassa missão de 
Haig para solucionar 
crise das M alvinas

Londres - Depois de ver frus
tradas suas esperanças de contor
nar a crise anglo-argentina em re
lação às Ilhas Malvinas, o Secretá
rio de Estado Alexander Haig par
tiu ontem para Washington. Ante
riormente, ele havia conferenciado 
d u ran te  90 m inutos com a 
primeira-ministra inglesa Margaret 
Thatcher e, ao sair, disse aos jorna
listas que não retornaria a Lon
dres.

A agência de noticias Dyn, em 
Buenos Aires, havia informado 
momentos antes que o chanceler 
argentino Costa Mendez recusara 
“enérgica e categoricamente” a 
proposta de Haig para formação de 
uma administração provisória tri- 
partite para as Ilhas Malvinas, en
volvendo Grã-Bretanha, Argenti
na e Estados Unidos, com a retira
da das tropas de ocupação. Devido 
á recusa, o Secretário norte- 
americano suspendeu sua viagem 
a Buenos Aires, considerando que o 
caminho de negociações pacíficas 
está parcialmente bloqueado.

Haig garantiu que logo que 
chegasse a Washington manteria 
encontro com o presidente Reagan, 
quando apresentaria “algumas no
vas idéias para evitar um choque 
armado entre a Argentina e a 
Grã-Bretanha. A preocupação 
norte-americana com o conflito 
cresceu porque o Governo dos

EUA está ciente de que a manu
tenção da posse das Malvinas por 
uma das nações envolvidas, signifi
cará a queda do governo do outro 
país.

O secretário-geral da ONU J a- 
vier de Cuellar suspendeu ante
ontem sua viagem pela Europa e 
retornou a Nova York, tendo se 
reunido ontem, separadamente, 
com os enviados britânico e argen
tino. Ele já sentia a possibilidade 
de fracasso da missão de Haig e por 
isso previa a necessidade de um en
volvimento das Nações Unidas no 
conflito.

BOLiVIA E PERU
Como o Peru, a Bolívia tam

bém está disposta a mobilizar sua 
Força Aérea, bem como abrir a 
fronteira com a Argentina para 
uma eventual operação militar 
com 0 pais vizinho no conflito com 
a Inglaterra, segiindo anúncio do 
Ministro da Aeronáutica, general 
Natalio Morales. Pouco antes de 
embarcar para Buenos Aires para 
assistir uma reunião de comandan
tes de forças aéreas latino- 
americanas, ele foi indagado se a 
mobilização de esquadrilha rumo 
ao sul do país era para intervir mi
litarmente junto com a Argentina 
no conflito das Malvinas, ao que 
confirmou que sim, acrescentando 
que, daquela forma, a Bolívia se
guia o exemplo do Peru.

Ao ver fracassada sua missão,Haig embarcou para os EUA

Funcionários estaduais 
recebem a partir de 2?
0  pagamento do funcionalis

mo estadual, referente ao mês de 
abril, começa na próxima segunda- 
feira e se estende até o dia 30. No 
interior do Estado, o pagamento só 
será iniciado no dia 22, com térmi
no previsto para o dia 28.

Na segunda-feira, o pagamen
to será iniciado com os funcioná
rios lotados nos gabinetes Civil, 
Militar e do Vice-Governador, Pro
curadoria Geral do Estado, Secre

taria das Finanças, do Trabalho e 
Serviços Sociais e para Assuntos de 
Saneamento e Habitação, bem 
como os inativos da matrícula 124 
à 16.102.

Os funcionários lotados nas 
demais repartições da administra
ção direta receberão de acordo com 
a tabela distribuída pela Secreta
ria das Finanças do Estado, asse
gurou ontem o titular da pasta, 
Milton de Sousa Venáncio. (Pági
na 12)

Galvão rebate acusações 
ao Balcão da Economia
0  coordenador do Balcão da 

Economia, Paulo Galvão, conside
ra falsas as acusações do Movi
mento Contra a Carestia ao pro
grama do Governo. Além de criti
car o Balcão, 0 MCC propôs que 
seus preços fossem congelados por 
um ano, que suas mercadorias fos
sem vendidas trinta por cento mais 
baratas do que as da Cobal e que 
houvesse um repasse à rede varejis
ta dos produtos de preço de custo.

Galvão acha as proposições do 
Movimento Contra a Carestia 
contraditórias e irreais. “Se houver 
um congelamento de preços por 
parte do Balcão isto exigida vulto
sos subsídios ao Estado, ó 9'̂ ® 
peraria, inclusive, ao cap**'®' desti
nado à empresa”, explicri, '̂ ,

A resposta de Paulo P^vaoao 
Movimento Contra a CarP®̂ ®̂ 
vém dos resultados de u ^  debate 
ocorrido na semana passa^^’ 
do dirigentes do comand® afirma
ram, na sede da Fetag, q^e mes
mo baseada em dados estatísticos e 
contábeis, a explanação do Sr. 
Paulo Galvão não é real”. O coor

denador revidou a sentença, obser
vando que “falsas são as premissas 
que 0 movimento propõe ao Gover
no do Estado”.

Segundo Galvão, o que o mo
vimento porpõe é o caso do abaste
cimento, uma bagunça como seus 
próprios propósitos, os quais eles 
mesmos não conhecem. “Eles se 
aproveitaram de falsas premissas e 
fora do panorama econômico- 
social do pais estão acusando o go
verno paraibano por estar realizan
do um trabalho eficiente e de plena 
aceitação pelas populações de 29 
municípios das áreas rurais e urba
nas do Estado”, disse.

A prova da popularidade e 
aceitação do Balcão da Economia, 
conforme declarações de Galvão, é 
o aumento progressivo do número 
de postos fixos e móveis de vendas, 
dos itens revendidos e do próprio 
faturamento do programa, que no 
período de quatro meses (de de
zembro do ano passado a março do 
corrente ano) cresceu de 32 para 79 
milhões de cruzeiros mensais. (Pá
gina 12)
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Turcisíu Buril>

CAMPANHA
NACIONAL

Um estudo do Conselho Federal de En
torpecentes levou a Secretaria de Imprensa 
da Presidência da República a examinar a 
realização de uma campanha nacional con
tra o uso de tóxicos e estimulantes. O Brasil, 
por ser um País de vasta extensão territo
rial, com fronteiras continentais, dificümen- 
te pode controlar a penetração do contra
bando externo, que se articula com toda uma 
rede interna de contrabandistas que ganham 
uma fortuna às custas do mercado de entor
pecentes e estimulantes. Graças a essa pode
rosa máfia de contrabandistas, o uso de tjóxi- 
cos e estimulantes tornou-se um problema 
crucial para a sociedade brasileira. E as au
toridades estão convencidas da necessidade 
de uma ampla e intensa campanha nacional 
de mobilização da sociedade inteira contra 
essa invasão maléfica de drogas. A tarefa 
não pode ficar somente na dependência da 
ação das autoridades. É preciso que a socie
dade se sinta convocada a enfrentar o desa
fio conjuntamente. Afinal de contas, trata-se 
de uma luta em defesa da própria sociedade, 
em defesa da família brasileira.

O problema, aliás, não é apenas brasi
leiro, é mundidL A própria ONU, em seu re
latório de 1981, mostra um quadro verdadei- 
ramente negro da realidade mundial a esse 
respeito e propõe a realização de um ano in
ternacional de combate aos tóxicos.

Ê preciso - diz o relatório da ONU - pro
vocar uma tomada de consàiência que leve a 
sociedade mundial, em todos os seus níveis, 
para uma luta sem trégua contra o abuso de 
entorpecentes e das substâncias psicotrópi- 
cas.

O Brasil está engajado nessa luta há vá
rios anos. Após o advento da Revolução de 
1964, 0 governo brasileiro assinou diversos 
acordos ou convênios bilaterias com Bolívia, 
Venezuela, Peru, Colômbia, Chile, Argenti
na e Uruguai, bem como com os Estados 
Unidos, objetivando o combate ao contra
bando de tais drogas. A repressão ao tráfico 
dessas drogas e o patrulhamento das frontei
ras brasileiras, ainda assim, não são sufi
cientes, a despeito desses convênios de cola
boração internacional, para impedir a ex
pansão do criminoso surto de entorpecentes.

A imprensa tem um papel relevante no 
êxito dessa campanha programada pelo go
verno federal. Embora o ano seja de campa
nha política, de campanha eleitoral, a im
prensa está convocada para esse outro 4ipo 
de campanhoi igualmente essencial ao nosso 
soerguimento e afirmação no cenário das 
grandes Nações do mundo.

À Paraíba, mesmo pequenina e encrava
da numa, região de condições climáticas tão 
adversas, não escapou dessa onda avassa- 
lante de uso e abuso de tóxicos. Até em es
quecidos recantos do interior os tentáculos 
do vício maldito estão fincados na sociedade, 
sobretudo nos meios mais jovens. Pois que a 
sociedade paraibana se sinta também convo
cada para essa cam panha de auto- 
preservação, que conta, desde logo, com a 
participação mais decisiva do Governo 
Tarcísio Burity.
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As exigências da Justiça
O critério do político e 

. econômico é cerebral, 
é o da inteligência e da ra

zão - ao passo que os valores 
e Cristo são os do coração, 
do sentimento e do amor. As 
contradições entre os impe
rativos desenvolvimentis- 
tas, que clamam por um au
mento do PNB, e os manda
mentos da lei de Deus, qqe 
nos induzem à caridade, à 
justiça e ao amor, configu
ram uma discordância real.

Ao tocar em temas polí
ticos e econômicos parecerá 
sempre a 'Igreja defender 
causas utópicas e irracio
nais. Condenando o ímpeto 
do egoísmo humano, dema
siadamente humano, de lu
cro, de poder e de sexo, ela 
procura sublimar ou trans
cender uma realidade in
contestável da condição hu
mana que a civilização, 
quando muito, tenta amai
nar, corrigir, disciplinar e 
racionalizar. As exigências 
da religião, porém, sao abso
lutas. Quando lemos as pa
lavras de Cristo nos evange- 
Ihoá não nos podemos iludir 
quanto á extensão de uma 
entrega que deve ser total. O 
que nos pede Cristo na pará
bola do jovem rico é uma 
rendição e um dom comple
to de nós mesmos. Na famo
sa parábola do bom samari- 
tano, Jesus insiste na cir
cunstância de que, enquan- 
to.o escriba e o fariseu des
denharam de socorrer um 
home.m de sua própria na
ção, 0 samaritano - um es

trangeiro desprezado pelos 
judeus - não hesitou em 
prestar auxílio a uma cria
tura inteiramente descpnhe- 
cida. Essa imjiessoalidade 
abstrata da açao de carida
de é que escapa a qualquer 
critério de bom-senso racio- 
nalista.

Estamos informados da 
existência da miséria e do 
sofrimento e não podemos 
com eles conviver. O fatc 
novo no problema da misé
ria é que ela já é hoje, teori
camente, remediável por 
força do próprio impulso de- 
senvolvimentista. Não se 
trata, pois, de sugerir solu
ções estereotipadas de cu
nho ideológico,. mas sim
plesmente de sobrepujar a 
pobreza no mais curto prazo 
possível, graças à aplicação 
criteriosa das leis econômi
cas. Sabemos que quantias 
fenomenais são esbaniadas 
em projetos muitas vezes 
suntuários; que o luxo fútil, 
excessivo e a dissipação 
pueril desviam para fins não 
produtivos quantias que po
diam ser utilizadas no trata
mento das chagas sociais. A 
própria racionalidade social 
argumenta em favor de uma 
melhor distribuição das ren
das pois, efetivamente, veri
ficamos que os países de 
mais alta renda per capi
ta” - a Suíça, a Noruega, a

J. O. de Meira Penna

Suécia, 0 Canadá - são tam 
bém os de distribuição mais 
equitativa.

A miséria não pode ser 
julgada apenas como uma 
consequência da ociosidade 
ou, inversamente, das “es
truturas arcaicas”. Não se
jamos calvinistas, nem tam
pouco marxistas a este pon
to. Nem seria o caso de ra
ciocinarmos cinicamente, 
observando que o fato de 
morrerem 200 ou 300 mil 
crianças antes do primeiro 
ano cie vida representa o re
sultado fatal da explosão 
demográfica que sofremos. 
Importa, entretanto - e mui
to - se uíjia criança morre. A 
morte de uma criança ino
cente constitui uma tragé
dia que clama aos céus, uma 
injqstiça que nos pertur
ba,. . que nos aniquila, e nos 
revolta. E a felicidade terre
na será, para um cristão 
consciente, um verdadeiro 
escámeo enquanto persisti
rem condições tais ciue uma 
criança inocente venha a fa
lecer numa favela, num mo
cambo ou numa palafita por 
falta de condições higiêni
cas, pela ignorância dos pais 
e pela falta geral de atendi
mento médico.

O sentimento de justiça 
compreende, por defini
ção, um horizonte univer
sal. A justiça não pode con
viver com a injustiça e o 
sentimento de justiça estará 
frustrado enquantc) persistir 
o mínimo atentado à sua 
universalidade. (Plana).

A ‘B icicM ^
P ára evitar ficar para

do, devido a um fra
casso no admissão ao 

Liceu, estudei um ano, no 
Pio X, colégio dos ricos da 
época. Lá, inúmeros garotos 
possiam bicicletas; negras 
as “Phillipes”, tão lustrosas 
quanto brilhantes e luzidias 
eram as “Flandrias”...

Não era invejoso! Olha
va os colegas no recreio, sa
bendo que meu mundo não 
era o deles, filhos de senho
res de engenhos e altos dig- 
natários políticos... Estava 
alí, apelando para um tru
que legal, a fim de me pas
sar para o colégio bom e gra
tuito do Estado.

- Toma, vai dar umas 
voltas! - disse-me um garo
to, me pondo nas maos o 
guidão de sua “Phillips” do 
ano.

-  TA DOIDO!!! NÃO 
UERO ANDAR!!!... PE- 
UE SUA MÁQUINA:!!... 

Não me ouviu, correra 
em direção à sorveteria!... 
Outros colegas me arrodea- 
ram, por certo atraídos pela 
minha cara de assombro... 
Antes que me gozassem, se
gurei firme a bicicleta, pas
sei a perna por cima dela, e 
lá fui, direitinho, como 
quem estava acostumado 
aquilo... Até fiz inúmeràs 
voltas, para desiludir de 
vez, os gozadores...

A turma dissolveu-se, o 
dono da bicicleta voltou, 
agradeci-lhe, nem me ou
viu, perder-se na multidão 
de colegas. Até hoje não sei 
quem era!

Depois disso, e de meu 
primo ter aparecido lá em 
casa com uma “Phillips” do 
ano; meu pai sentiu a mi
nha necessidade de também 
ter uma bicicleta. Coisa que 
todo mundo parecia perce
ber, menos eu...

- Vá, lá naquela marce
naria, e pegue a bicicleta 
que eu comprei. Está encos
tada à parede. Era do dono 
da oficina. Vá, pegue!... 
disse-me um dia o velho.

!!! - mesmo sem enten
der, fui até a marcenaria, 
entrei, procurei, nada vi e 
certo de que o velho me go
zara, voltei.

- Por que não trouxe a 
bicicleta?!...

- Não tinha bicicleta 
nenhuma, láü! - respondi, 
desconfiado...

Homem, estou falando 
sério! Ela está enconstada 
na parede â direita, perto da 
porta; é só pegar, o homem 
)á lhe conhece: vá!...

Fui. Desta vez des
cobri, para meu mais pro
fundo desgosto, a bi..., ou 
melhor... ^aquilo”!... Nem 
sabia como íevá-la prá ca
sa!... O guidão era um tubo 
de ferrigem retorcido; tinha, 
só aqueles cascões de varie- 
gadas cores, isolados como 
ilhas, no meio da ferrugem 
geral!... A sela (ah! eis por 
que não s a b ia  como 
transportá-la!) era um con
junto de molinhas miste- 
riorsamente bem conserva
das, por graxa, onde sentar 
nem pensar... Um dos 
pneus estava rasgado, o ou
tro furado...

Confesso, fiz os 500 me
tros do trajeto entre a ofici
na e minha casa, choran
do... Humilhação, vergo
nha, esforço, e medo, de que 
o velho me obrigasse a an
dar naquilo, um dia...

Ao chegar do expedien
te do sábado, meu pai, todo 
lampreiro, mando-me abrir 
uns pacotes...

- Vamos deixá-la novi- 
nha em folha! - disse-me, 
enquanto tirava a camisa e 
a punha sobre o encosto de 
uma cadeira.

Acocorei-me desconso
lado, evitando cair no cho
ro, para não irritá-lo. (- Coi
tado! Estava doido, mes
mo!... Era de trabalhar de
mais prá sustentar sete fi
lhos. ganhando pouco; como 
minha mãe reclamava!...)

Começamos às 12 ho
ras, ele começou, eu conti
nuei até as quatros, descas
cando ferrugens, lixando, 
enquanto ele desmontava 
tudo, retirava bolinhas en
ferrujadas, trocava por no
vas, trocava pneus, botava 
luz no farol_, apertava raios, 
regulava, ajustava, etc, etc. 
e mais etc.

A certa altura pegou 
uma bomba de “FÍif’ pôs 
tinta diluída dentro dela, e 
começou a bombar... (ainda 
bem que eu não tinha forças

Roberto P. de Mello

para aquele trabalho inú
til!..J

Bombada vai, bomba- 
da vem, foi aparecendo do 
nada uma bicicleta novi- 
nha!... Sem jantar, já entu
siasmado, eu abria filetes 
dourados no quadro, nos pa- 
ralamas, etc... Chegamos ao 
cúmulo de dar um acaba
mento colorido que só certas 
marcas de bicicletas ti
nham, na parte da frente do 
quadro!... O guidão foi pra
teado, a sela trocada por 
uma nova, adquirida em 
Inácio Vinagre...

No domingo de manhã, 
tinta seca, deu-se início a 
disputa, para ver quem an
dava primeiro. O velho ga
nhou, claro!... (Mas eu an
dei muito mais que ele, de-

Quantas vezes nos nao 
nos deparamos na vida, com 
certas “bidicletas” cómó 
aquela e, levadas j>ela sua 
má aparência, nao sofre
mos, rejeitando o presente 
de Deus! No entanto , 
bastou-nos um pouco de 
amor e boa vontade para as 
capacidades interiores (que 
Deus já nos antecipara), 
brotarem para tornamos “a- 
quilo” num verdadeirò mo
tivo de orgulho, para nós.

Será que, amigo leitor, 
não estará rejeitando hoie, 
um presente de Deus? Re
jeitando um emprego, uma 
amizade, um fato, um obje
to, como “desagradável”, só 
porque não cuida de ver 
além das aparências do 
mesmo e não o pinta com 
suas capacidades, enquanto 
agradece a Deus pelo que 
efe lhe deu?

O que temos hoje, é o 
melhor para nós. Através 
disso, poderemos nos aper
feiçoar e fazermos jus às coi
sas melhores e mais eleva
das; as quais então, podere
mos desfrutar de forma am
pla e segura. Deus dá a cada 
um segundo as suas necessi
dades e de acordo com as 
suas capacidades espiri
tuais. Basta sabermos agra
decer sempre para que, de 
nosso interior, brote as tin
tas misteriosas do amor, 
com as quais douraremos 
qualçmer situação e podere
mos Fazer de posso mundo 
um paraíso eterno.

Por mais essa lição, obri
gado, papai!

r
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Desbaratada a 
quadrilha de 
Octa Virgolino

No dia 14 de abril de 1932 

A União publicou

As altas autoridades poli- 
ciaes do Estado, na semana finda, 
puseram-se á frente de uma im
portantíssima diligencia, realiza
da no municipio de Pilar, conse
guindo descobrir e capturar, os 
principaes membros de uma peri
gosa quadrilha de salteadores, 
qua ha mais de dez annos vem 
opperandp no Elstado.

Valendo-se de muitas esper- 
tesas e artifícios e contando com a 
proteção de pessoas qualificadas, 
os componentes da terrível malta 
de bandidos conseguiram esten
der impunemente o seu raio de 
acção em vários municípios, pra
ticando ou entregando-se á prati
ca de assassinatos, roubos, tenta
tivas de morte, ferimentos e ou
tros crimes.

Ultimamente, a policia obte
ve indicações mais precisas sobre

Ivan l.ucena,

a actuação desses elementos e poz- 
se em campo resolvida a pôr ter
mo, de uma vez ás sinistras esca
ramuças que taVitos damnos e 
sobressaltos vinha causando á 
propriedade e á vida das popula
ções do breio e das caatingas.

Para se ter uma idéa do âm
bito em que se desenvolvia a te
nebrosa’ camorra, basta conside
rar que figuram como pontos 
mais frequentes de suas excur
sões, Pilar, São José, no mesmo 
municipio, Gurinhém, Alagôa 
Grande, Itabayana, Ingá, Sapé, 
Guarabira, Serraria, afóra muni
cípios de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, onde outros 
comparsas e protectores com elles 
mantinham relações, confórme fi
cou mais ou menos apurado nas 
diligencias procedidas.

Estas, dirigidas pelo dr. Ma
nuel Moraes, na noite de terça 
para quarta-feira da ultima se
mana, tiverarn como séde princi
pal a localidade de São José, do 
municipio de Pilar, fj-a alli que as 
pnncipaes figuras do bando fa
ziam as suas reuniões mais fre
quentes chefiadas por Octacilio 
Virgolino da Costa, vulgo “Octa 
Virgolino”.

l ^ a  volante commandada 
lo tenente Raymundo Nonatoc:

poz cerco á residência do indigita- 
do chefe da quadrilha, ao mesmo 
tempo que devidamente instruí
das pela Secretaria de Segurança, 
as autoridades [Kiliciaes de Gua
rabira, Alagôa Grande e AraVuna, 
effectuavam a prisão de outros 
comparsas. Nessas diligencias, 
coroadas do melhor successo, foi 
notável o concurso prestado pelo 
dr. José Mousinho, prefeito de Pi- 
1m .

Publicamos, abaixo, o relató
rio apresentado sobre esses fac
tos, pelo dr. Manuel Moraes, che
fe de policia, ao dr. juiz munici- ' 
pal daquelle termo em que se 
aponta a l^ n s  crimes praticados 
por Octacilio Virgolino e seus as
seclas, terminando a mesma au
toridade por pedir a prisão pre
ventiva dos mesmos, em face da 
gravidade dos factos occorridos e 
das circunstancias que plena
mente justificam essa medida 
acauteladora dos interesses da 
justiça e da sociedade.

No objectivo de reprimir a 
acção de criminosos dessa espe- 

^  cie, que ha tanto tempo vem per
turbando a ordem e a tranquili
dade importante zona do Estado,
0 ^vêm o empenhará todos os 
meios ao seu alcance, asseguran
do todas as garantias aos que ain
da se sentirem ameaçados por 
elementos outros filiados á mes
ma quadrilha e que talvez te
nham escapado á actuação poli
cial.

(continüa na próxima edição)

CAI~̂I-QS CHA3AS
D efine-se am anhã a 

estratégia oficial.

ií

Em Niterói, amanhã, sugestivamente na praia dos 
Caramujos, o Governo Federal sairá da casca. Pela pa
lavra do ministro Mário Andreazza, na presença do 

residente João Figueiredo, de forma candente, será 
ito e amplamente difundido ao eleitorado fluminense 

que se ele deseja votar na oposição, que vote contra o 
governador Chagas Freitas, escolhendo o candidato do 
PDS, Emíiio Ibrahim. Porque quem deixou de reálizar, 
lá, foi o governador, e quem realizou, o governo federal. 
Partindo da situação no Rio de Janeiro, onde a grande 
maioria das obras sociais e de infra-estrutura se deve à 
ação e a recursos de Brasília, a mensagem do ministro, 
do hiterior se destinará à totalidade do país. Para ele, a 
hora é de definições, e será preciso que a população se 
conscientize das realizações da revolução, em meio às 
dificuldades econômicas. Percorrendo há meses os di
versos Estados, inaugurando obras e distribuindo re
cursos em todos os municípios, Andreazza entende ha
ver chegado o momento de não poupar os adversários  ̂
quaisquer que sejam, levando o debate para campos fa
voráveis ao jgoverno. Não se trata de uma radicalização 
da campanha, muito menos de se buscar um pronun
ciamento plebiscitário, mas de dar o sinal para uma 
ampla ação eleitoral positiva do governo e de seu parti
do. Uma espécie de “virada do jogo” que até agora tem 
colocado a administração federal na defensiva. Impor
ta, cada vez mais intensamente, demonstrar planos e 
programas efetivados, materiais, para que q eleitor os 
compare com as críticas e denúncias imateriais das opo- 
sições.

No Estado do Rio de Janeiro, a situação se revela 
singular, pois oposição, quem a representa mais é o 
PDS, conforme o raciocínio do Ministro do Interior. Se 
reclamos . existem, e queixas, precisam debitar-se a 
uem de direito. No caso, o governador Chagas Freitas. 
Jesmo sendo difíceis as possibilidades do candidato 

Emílio Ibrahim, o comício de lançamento de sua candi
datura servirá para que nos demais Estados o PDS se 
acople por inteiro á diretriz genérica da chamada “A- 
ção Positiva”, até agora desempenhada apenas por An- 
dreazza. Ser agressivo, convocar o eleitorado e as oposi- 
ções ao debate em torno do que vem sendo feito - essa a 
estratégia a sé verificar concreta e nacionalmente em 24 
horas, sendo recomendada a todo o partido. Importa, 
para o governo, retirar a batalha eleitoral de temas 
empíricos e institucionais, respondendo a eles de passa
gem, com a abertura política, mas levando o debate 
para o plano social. A inflação, o custo de vida, o de
semprego e dificuldades ligadas ao dia-a-dia de cada 
um certamente constituirão obstáculos de vulto no de
senvolvimento desse tipo de campanha, mas haverá 
ue não fugir deles, procurando demonstrar a viabilida- 
é das realizações em andamento.

Não é por coincidência que a bandeira maior dessa 
postura agora concretizada ficará em mãos dq ministj 

uará nelas, d( 
percorre os Mirtados em proselitismo

a:
postura agora concretizada íicara em maos do m inistj 
do Interior.  ̂ Ou continuará nelas, de vez que há m u i^  
percorre os’Estados em proselitismo até então restrito A 
sua palavra. Fossem hoje as eleições presidenciais, dire
tas ou indiretas, epara ele fluiríam, todas as correntes 
de apoio ou que formam o sistema. Exceção feita à 
aventura do governador Paulo Maluf, diluiram-se as 
demais pré-candidaturas, do lado do poder. Exponta- 
neamente, de baixo para cima, vem germinando em 
tomo de seu nome um movimento que nem ele conse
gue conter. É óbvio que se fala do segmento oficial, seja 
político, partidário, militar, tecnocrático ou adminis
trativo, pois no reverso da medalha estão as qposições, 
com outras idéias e, com certeza, outras«pçoes nomi-- 
nais. Ó problema ficará para o futuro, mas a registrar 
esfá a polarização em torno de,Andreazza. No comício 
de amanhã, na antiga capital fluminense, elaganliará 
cor e forma quando pela sua voz for oficializaaa a estra
tégia da campanha eleitoral para novembro através do 
que se pode rotular como a face positiva do Governo - as 
realizações e os projetos implantados e por implantar.

Em Minas, tudo pode acontecer, especialmente fi
car 0 dito pelo não dito, ou o feito pelo não feito, em 
quinze minutos. Mas hoje, não haverá que contestar: o 
candidato do PDS é o ministro Eliseu Resende, a conti
nuarem as coisas como vão. Mesmo sem se introme
ter, o Palácio do Planalto terá contribuído para a crN
talização em torno do ministro dos Transportes, já ac<íjl_ 
to (ainda que não anunciado) pelo governador Franceli- 
no Pereira. A mecânica de sagração de Eliseu Resende, 
e vale repetir, salvo mudanças, deverá fugir à ortodoxia 
da política mineira. Ele não será anunciado previamen
te como fruto de um consenso, mas precisará ir á con
venção. 0  trabalho desenvolvido esta semana pelos 
principais dirigentes e condutores do processo não visa 
impedir que outro candidato - o senador Murilo Bada- 
ró - deixe de ir à convenção já que sua determinação 
parece inflexível. Pretende-se é obter dele e dos demais 
integrantes do ex-PSD que efetivada a escolha formal 
com a vitória do ministro, integrem-se em sua campa
nha e desenvolvam todos os esforços para levá-la a bom 
termo.

Há dois dias, na capital federal, procurava-se con- 
cer Eliseu Resende da importância de ir à conven-vencer , ____________

ção. Ele manifestava apreensões, .preocupadoy u v y .  JLJl.Vy X1.1L4Z.4AX V O L * »  V CA C A ^ X  X X O V / ^ O  j  w  IUfllS
com a perspectiva de dividir o partido do quede sobrera 
surpresa de uma derrota. Além de ser informado sobre o 
governador Francelino Pereira liderar à maioria dos 
convencionais, o ministro estaria recebendo conselhos 
para não 
percorrenc
pos políticos. Eistimuianao composiçoes 
que forma no PDS, a começar por Murilo Badaró, 
Bias Fortes e Ibrahim Abi-Ackel.

Importa, apesar de tudo, a repetição: Hoje, o quadro 
é esse. Amar hã, mesmo sem probabilidades, sempre 
existirá a possibilidade de mudanças.

Trava-se , nos bastidores do governo, uma discus
são de envergadura. O que seria melhor, ou fundamen
tal: A vitória dp PDS no maior número j possível de go
vernos estaduais ou a conquista de maioria no futuro 
Congresso? Ainda que interligados, as duas eleições ^  
podem dissociar. A maioria dos auxiliares presidenciais 
parece pender para a segunda ppçâOjpu seja, a conquis
ta  de m a io ria  p a r la m e n ta r  im p o rta  m ais 
que a dos governos e s ta d u a is , por co n ta  
da tranqu ilidade  que o General Eigueiredo 
precisará .‘dispor para governar os dois anos finais 
de seü mandato e a dá garantia de uma sucessão presi
dencial favorável, em 1984.

Bolas na Praia
Sr. Editor,

Todos os sábados e domingos o que estamos vendo nas praias de 
Joio Pessoa, í  um abuso por parte dos policiais, que passeando de 
tã iis  pela bei*®"*“®r, recolhem as bolas de futebol de todos aqueles 
que aproveita® ® Hual de semana para jogar uma bolinha na praia.

Nâo sou pontra este policiamento, pois, afinal, alí encontram-se 
crianças e sen̂ ®!"®® *1“® podem ser atingidas por uma bolada. O que 
nâo se pode p®®**®*'  ̂ lue nâo haja um critério nem um local certo 
para a s * ^ c a ' avisam “área destinada à prática de esportes”.

A PB-Tu*^’ ^ ® drgào responsável por isso, nâo tem ^ d o  de 
maneira certa ®® P*acas estão sem nenhvftn controle.- E ainda
mais nâo serv P®̂ ® Jaraarçar área nenhuma, pois os policiais re
colhem as bol’̂  mesmo jeito. Acho que alguma providência deve 
ser tomada pê ® PB~Tur, responsável Mia fiscalizarão, no sentido de 
regulamentar ‘í*®® fiscalização e o local dM placas, pois, de outra for
ma, continiinrá sempre havendo confusão entre policiais e banldstas.

Antônio de Melo 
Tambaú
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

OCTACILIANAS I
É tempo de guerra no nosso continente. A í está a poderosa frota 

da poderosa Inglaterra, de canhões e foguetes apontados para as ilhas 
Malvinas, onde até ontem pastavam pacíficos e alvíssimos carneiros 
de lã macia e aquecedora.

Também o deputado Octacílio de Queiroz aportou belicoso em 
nossas praias, de pacíficas e alvíssimas areias, acestando os canhões 
e foguetes de sua histórica menopausa contra o arrojado e benemérito 
Governo Tarcísio Burity.

Um clima de guerra nos cerca por todos os lados, pondo em risco 
todas as nossas ilhas de paz e de trabalho.

Vem de longe essa histeria guerreira do deputado Octacílio de 
Queiroz. É verdade que os seus ímpetos belicosos só têm a duração de 
um ataque histérico. Suas investidas claudicantes não resistem ao 
menor contra-ataque, fugindo quase sempre após a primeira arreme- 
tida, não diria em desabalada carreira, que a tanto não pode ir com a 
estrutura física de ponto e vírgula que Deus lhe deu.

Não faz muito tempo ele cometeu o desatino de investir assim 
furioso contra o ministro José Américo. O ministro deu-lhe uma por- 
retada na cabeça que o deixou grogue, desacordado. Ao recobrar os 
sentidos, imaginava-se que nunca mais ciscasse as calçadas do Palá
cio da Redenção. Ledo e puro engano! A primeira coisa que fez foi 
voltar e ajoelhar-se aos pés do ministro-govemador. José Américo 
teve pena. A porta estava aberta, deixou-o entrar.

Assim são as guerras do deputado Octacílio de Queiroz.
Ele jamais fará uma grande carreira política, sentenciava José 

Américo.
Por que, ministro?
- Porque não pode correr. Não tem pernas, nem asas.

OCTACILIANAS II

Durante muitos anos fui taqui- 
grafo da Assembléia Legislativa. 
Acompanhei de perto m uitas das 
guerras do deputado Octacilio de 
Queiroz.

Recordo-me de uma, que foi te rrí
vel. Pior do que a II & ande Guerra 
Mundial.

Vale a pena rememorar e invoco o 
testemunho do escritor José Caval
cante, deputado àquela época. O epi
sódio revela uma faceta importante da 
personalidade do deputado ponto e 
virgula.

No dia 24 de fevereiro de 1953 fale
ceu, nesta capital, o engenheiro Este- 
vam Marinho, chefe do DNOCS.

Estevam M arinho era um técnico 
de renome nacional, uma estrela de 
prim eira grandeza da engenharia 
brasileira, cujo nome ficou para sem
pre ligado á história das grandes 
obras do DNOCS no Nordeste.

O deputado Octacilio de Queiroz, 
assim que soube da noticia, correu (eu 
disse correu?) para a Assembléia Le
gislativa a fim de ser o primeiro a re
querer voto de pesar pelo desapareci
mento do ilustre morto. Queria pas
sar a perna (eu disse passar a perna?) 
em todos os outros deputados.

Mas acontece que, não podendo 
correr muito, ao chegar á Assembléia, 
o deputado José Cavalcante já  havia 
encaminhado requerimento no mesmo 
sentido.

I Criou-se um “casus helli” .
Numa verdadeira explosão de 

bomba atômica, mais devastadora do 
que as explosões de Hiroshina e Naga- 
saki, o deputado Octacilio de Queiroz 
investiu contra o requerimento do de
putado José Cavalcanti, que, bom das 
duas pernas e bom' de correr, ousara 
adiantar-se á sua iniciativa. O cadá
ver do engenheiro Estevam Marinho 
ainda não esfriara de todo e já  o depu
tado Octacilio de Queiroz brigava no 
plenário da Assembléia, pela paterni
dade do voto de pesar...

Pediu a palavra ao presidente 
Ivan Bichara. Foi á tribuna. E com 
verbo inflamado, cheio de ira  ciumen
ta, esbravejou, tonitroante. O pai do 
voto de pesar era ele. Não cedia, não 
recuava, não retrocedia!

Humilde e pacifico, o deputado 
José Cavalcante foi também á tribuna 
da Casa. E exigiu do presidente Ivan 
Bichara o direito de precedência, pois 
apresentara seu requerimento antes 
do deputado Octacilio de Queiroz.

A batalha recrudesceu. O deputa
do Octacilio de Queiroz, retardatário , 
ameaçava céus e infernos, fazendo 
cair sobre o requerimento do deputado 
José Cavalcante as mais negras mal
dições!

No plenário se respirava um cli
ma de constrangimento. Até por res
peito ao morto, aquela guerra devia 
acabar.

Foi preciso que o presidente Ivan 
Bichara, dando uma do Rei Salomão, 
usasse desta sabedoria:

- A Mesa considera que houve si- 
multaneidade de apresentação e põe 
em votação os dois requerimentos de 
uma sõ vez.

O deputado José Cavalcante con
cordou com a fõrmula do Rei Salomão.
O deputado Octacilio de Queiroz, ain- 
da d e i t a n d o  b i l i s  p e l a  b o c a ,  
conformou-se, resmungando.

Quem quiser maiores pormenores 
dessa guerra travada pelo deputado 
Octacilio de Queiroz, procure ler, na 
Assembléia Legislativa, a a ta  da ses
são do dia 25 de fevereiro de 1953.

OCTACILIANAS RI

Esquerdista de araque; o deputado 
Octacilio de Queiroz vem namorando as 
esquerdas na Paraíba. Os votos das es
querdas, dos comunistas, foram sua tá
bua de salvação no último pleito.

Andou pelas bandas da União So
viética, ciscou na Praça Vermelha e vol
tou doutrinando a plebe rude com lições 
de marxismo livresco da boca para fora.

Mas nem sempre foi assim o nosso 
bplicoso autor de votos de pesar.

Poderia lembrar, por exemplo, uma 
outra de suas guerras, na Assembléia 
Legislativa, mais ou menos parecida 
com aquela da morte do engeiiheiro Es
tevam Marinho.

Era dia de aniversário da fracassada 
intentona comunista de 1935. A data 
tradicionalmente ensejada bombásticos 
pronunciamentos na Assembléia Legis
lativa. Os oradores subiam a tribuna 
para condenar e verberar a selvagem e 
traiçoeira carnificina, amaldiçoando os 
comunistas e exaltando a memória das 
heróicas vitimas da intentona.

O deputado Octacilio de Queiroz 
saiu de casa para a Assembléia com um 
discurso na cabeça. Haveria de maravi-í 
lhar os seus pares e de sensibilizar as 
Forças Armadas com umacatilinária em 
regra contra os comunistas, assassinos 
frios e covardes de defensores da Pátria.

Mas como correr não é o seu forte, 
quando chegou à Assembléia já o depu
tado Djacir Arruda apresentava um re
querimento solicitando um voto de lou
vor às Forças Armadas e de homenagem 
ás vitimas.da intentona comunista.

O deputado Octacilio de Queiroz, 
mais uma vez retardatários, ficou doen
te de raiva. Sujeito metediço e atraves
sado, aquele deputado Djacir Arruda!

Para não ficar por baixo, que fez o 
deputado Octacilio de Queiroz?

Mal o deputado Djacir Arruda en
cerrou sua aplaudida oração, pediu a pa
lavra.

O discurso que preparara não podia 
ficar-lhe atravessado na garganta...

Em seu passo claudicante e arabes- 
co, subiu à tribuna e requereu, na forma 
regimental, urgência para a discussão e 
votação do requerimento patriótico 
apresentado pelo deputado Djacir Arru- 
da.

Era um pretexto para não perder o 
discurso que preparara. O negócio era 
não ficar por baixo.

Ai deitou o verbo, condenando, com 
ira sagrada, a barbárie comunista, dos 
comunistas assassinos, inimigos da Pá
tria!

O requerimento foi ainda subscrito 
pelo deputado José Gayoso, pelo depu
tado Jacinto Dantas e outros.

Quem quiser ler tudo, leia a ata da 
sessão do dia 27 de novembro de 1952.

OCTACILIANAS IV

Mas vamos voltar á octaciliana I. 
Como foi a expulsão do deputado Oc
tacilio de Queiroz, do Palácio da Re
denção?

Foram testemunhas do fato os de
putados Ivan B ichara, Tertu liano 
Brito, Nominando Diniz e Raimundo 
Onof]«.

O deputado Octacilio de Queiroz 
andou fazendo raiva ao ministro José 
Américo, governador.

Mas mesmo assim entrou de P a lá
cio a dentro com a cara mais lisa do 
mundo.

Quando o ministro o avistou, ex
plodiu: - Vocês que estão aqui m an
dem essa figura que vem ai ir  embwa!

E gritou, para Octacilio ouvir: - 
Não quero vê-lo! Dane-se! É um inca
paz!

Na sua explosão, o m inistro- 
govemador acrescentou ainda: - No
meei 40 pessoas da sua familia e ainda 
quer que eu nomeie o pai, com mais cTe 
60 anos! Não sei mesmo como se elege 
um homem tão sem espirito público e 
s<<m personalidade!

O deputado Octacilio de Queiroz 
s<tiu do Palácio, humilhado e claudi- 
•^nte.

Mas com pouco tempo, voltou...
Voltou com a cara mais lisa do 

"•undo.
O ministro José Américo regis

trou a volta com este comentário cáus
tico: ’

- Botei-o para fora do Palácio aos 
8>-itos e na presença de parlam enta- 
ti>s. Ele voltou. E voltou às pressas...

As guerras do deputado Octacilio 
de Queiroz são assim.

Primo de Rui Carneiro 
chama Amaud de traidor

“Estou revoltado com o com
portamento do deputado Carneiro 
Amaud, único herdeiro do saudoso 
senador Rui Carneiro que se entre
gou a gmpos adversários, traindo 
sua própria familia, apenas por inte
resses econômicos”.

Essa denúncia foi feita ontem, 
em Brasília, pelo sr. Sebastião Viei
ra Carneiro, primo do já falecido se
nador Rui Carneiro, que vai dispu
tar uma cadeira na Assembléia Le
gislativa da Paraíba, em novembro 
próximo. Residindo há mais de 10 
anos em Brasília, disse Sebastião 
Vieira Carneiro que sempre acompa
nhou de perto os acontecimentos 
politicbs do seu Estado e jamais per
doará a “traição do deputado Car
neiro Arnaud ao seu saudoso pri- 
mo .

Disse Sebastião Carneiro que 
eleito deputado estadual defenderá

a família Carneiro de tradição polí
tica em todo o Estado da Paraíba, 
da traição do próprio e único sobri- 
;nho do grande político que foi Rui 
Carneiro.

Conta Sebastião Vieira Carnei
ro que o deputado Carneiro Arnaud, 
que era filiado ao PMDB, bandeou- 
se pára o PP, deixando a familia 
desgarrada como ovelha sem pastor 
e, com a fusão dos dois partidos vol
tou ao PMDB que havia renegado.

Candidato pelo PDS, Sebastião 
Vieira Carneiro afirma que o depu
tado Antonio Carneiro Arnaud traiu 
a própria familia aliando-se á grupos 
ligados a João Agripino, inimigo po
lítico da tradicional familia Carnei
ro. “Mas 0 povo vai repelir nas ur
nas tamanha traição. Todos que 
apoiaram Rui Carneiro saberão dar 
um não ao seu sobrinho traidor”.

Burity inaugura sexta o 
novo programa da Arapuan

Nesta sexta-feira, o Rádio Ara
puan inicia uma nova Programação. 
0  governador Tarcísio Burity foi 
convidado, e aceitou, para partici
par da abertura do programa FOGO 
CRUZADO, que tem inicio às 
llh30m indo até ás 13h30m, de se
gunda a sábado. O programa terá a 
a coordenação do jornalista Fernan
do Melo contando sua equipe com os 
jornalistas Nonato Guedes, Antonio 
Malvino, Arlindo Almeida e Enoque 
Pelágio.

Além deste programa de entre
vistas e de análises sobre as ques
tões da cidade, o Rádio Arapuan, 
sob a direção dos srs. Antonio 
Cabral, Aloysio Moura e Wilson Ri
beiro, também inicia nesta sexta- 
feira o JORNAL DA MANHÃ, de 7 
às 8 horas, em substituição à Mesa 
de Redação, que entrará em cadeia 
com quatro Emissoras do interior do 
Estado. Serão mantidos, com “uma 
nova roupagem”, os tradicionais 
programas Antena Política e Man
dando Brasa.

Afora essa programação do 
rádio-jornalismo, a direção do Rádio

Burity vai ao “Fogo Cruzado”

Arapuan também levará à cabo ino
vações nos programas musicais, in
clusive como novos apresentadores 
dentro de um estilo alegre, informa
tivo e educacional.

Soares Madruga já sabe o 
nome do cancíidato a vice

Ao conversar ontem, na Sala de 
Imprensa com os jornalistas, o depu
tado Soares Madruga deixou enten
der que 0 nome do candidato a vice- 
governador já foi escolhido, agora 
em face de “um ritual da indicação, 
não posso dizer que nome é este, 
porque seria quebrar uma tática 
partidária”.

Madruga, brincando com os jor
nalistas disse que compreendia a 
curiosidade dos profissionais da im
prensa, mas no jogo político muitas 
coisas não podem ser ditas de ime
diato.

Disse também que o governador 
Tarcísio Burity quer ouvir toda a 
bancada, fará uma consulta no dire
tório do partido, e a indicação será 
dentro de um perfeito consenso. “A- 
credito que está tudo bem. O proces
so de consulta está concluído”.

O líder do Governo disse desco
nhecer se os membros do Grupo da 
Várzea iriam se reunir hoje (ontem) 
à noite, mas adiantou, atendendo 
assim parte da curiosidade dos jor
nalistas que o nome do companheiro 
de chapa de Wilson Braga será um 
homem de militância política em 
Campina Grande.

Indagado como ia a candidatu
ra do governador Tarcísio Burity à 
Câmara Federal, Madruga abriu 
um sorriso e respondeu: “Muito 
anunciada pela imprensa, “para de
pois acrescentar que trata-se de uma 
decisão. Disse não ter conhecimento 
de uma campanha contra a candida
tura de Burity, adiantando que con

dena qualquer ação que seja contra 
esta candidatura.”

Com relação ao Grupo Gadelha, 
Madruga afastou as informações de 
que Marcondes e Paulo estariam 
magoados com o PDS. “Nunca vi 
tanto entusiasmo”, respondeu o par
lamentar, referindo-se ao Grupo 
Gadelha.

Ele negou qualquer divergência 
entre o governador Tarcísio Burity e 
o deputado Wilson Braga, em face 
da indicação de candidatos, uma 
vez que um repórter afirniou ter 
surgido esta divergência por causa 
da indicação do nome de candidatos 
ao Senado.

- A indicação é feita pelo gover
nador Tarcísio Burity e o deputado 
Wilson Braga é consultado, como 
presidente do PDS. Tudo está em 
perfeita harmonia e só respondo a, 
esta pergunta de divergência, por
que não gosto de deixar nada sem 
resposta.

Ao final de sua entrevista. Soa
res Madruga brincando com o depu
tado Manuel Gaudêncio que estava 
a seu lado, disse para um jornalista 
que “quem não tem razão para estar 
nervoso é o deputado Manuel Gau
dêncio”. Depois de um silêncio, 
completou: “Por causa do seu espiri
to partidário”. Manuel Gaudêncio 
ouviu tudo calado e quando o repór
ter procurou entrevistá-lo, respon
deu sorrindo: “Nada a declarar. 
Quem tem a palavra é o governador 
Tarcísio Burity”.

Madruga tranquilo com a escolha do companheiro de Braga

Joacil acha que a 
convenção resolve o 
problema do vice

O deputado Joacil Pereira declarou ontem, em ■ 
Brasília, que se o nome do candidato indicado para 
vice-governador do Estado na chapa encabeçada 
pelo deputado Wilson Braga não contar com o apoio 
do consenso geral do partido, ainda não é motivo 
para se pensar que o PDS paraibano poderá tomar - 
novos rumos, porque, segundo ele, somente a con
venção poderá escolher defínitivamente o candidato.

A escolha de qualquer candidato - disse Joacil - 
só se operará com a convenção. Esse negócio de atri
buir a grupos, a frentes, a equipes isoladas, a grUpi- 
nhos dentro do partido, a escolha de candidato será 
um erro. Poderá haver reação ao nome indicado para 
candidato a candidato, que vai ser homologado na 
convenção. Só quem decide soberanamente é a con
venção. Nem Wilson Braga, nem Antônio Mariz, 
ainda são candidatos no sentido rigoroso da palavra. 
São candidatos a candidatos a convenção. Se a con
venção homologar então serão lançados candidatos;

Esclareceu Joacil que o candidato a vice ocorre
rá da mesma maneira. Só são candidatos natos os 
deputados e senadores, independentemente da con
venção. Governador e vice somente com a conven
ção. “A indicação da Frente de Campina se sair hoje 
ou amanhã, é uma indicação de um nome ou mais de 
um para ser levado a convenção. Se a Frente de 
Campina se fixar num nome que não seja aceito pelo 
consenso geral do partido, qualquer um dos candida
tos cogitados podem defender a tese de ir à conven
ção.

“Eu por exemplo, posso não me conformar. Se a 
Frente de Campina escolher um determinado nome 
que não esteja dentro dos meus princípios de con
vicção como um nome aceitável, como um nome 
bom para o partido, um nome moralizado, sério que 
traga votos para o partido, em que eu acredite, eu 
não tenho dever de apoiar e sim o direito de ir à con
venção com outro candidato'que surgir”.

Projeto do Governo permitindo que, nos municí
pios onde não estejam constituídos diretórios de to
dos os partidos, os eleitores possam votar em candi
datos diferentes para prefeito, e para cargos majoritá
rios, se for enviado ao Congresso Nacional conta -̂á 
com 0 apoio do deputado Joacil Pereira por 
considerá-lo justo, fortalecendo o pluripartidarismo 
e abre apenas uma excessão ao principio geral da 
vinculação.

Para Joacil^ o principio geral da vinculação total 
mantêm-se incolome, aberto, porém, excessão para 
os casos de partidos que tiveram condições de formar 
seus diretórios.

Famãia Maia é 
acusada de fazer 
corrução em Natal

Repercutiu nos meios políticos de Brasília as de
núncias de empreguismo e corrução na familia Maia 
no Rio Grande do Norte, feitas pelos senadores Di- 
narte Mariz e Martins Filhq, aó vetarem a candida
tura do prefeito xle Natal, José Agripino Maia, im
posta pelo governador Lavoisier Maia.

Na matéria divulgada pela revista VEJA, desta 
semana, o senador Martins Filho afirma q̂ ue “acei
tar um terceiro governador da familia Maia seria 
entregar-lhes de vez o Rio Grande do Norte - uma 
perspectiva que lhe parece assustadora. Pois, recor- 
da, a e ’ • -j - j - j - >
tempo 
33 enge 
me Maia.”

Já o senador Dinarte Mariz contou ao ministro 
Leitão de Abreu, na presença do governador Lavoi
sier Maia, “que um antigo cabo eleitoral seu, procu
rou a família Maia, interessado em um empréstimo 
de um milhão de cruzeiros”. Dinarte explicou que o 
dinbeiro não foi dado, mas foi feito uma transação 
indevida que terminou satisfazendo a parte interes
sada.

Pilõezinhos apóia 
Fernando Milanez em  
sua reeleição na AL

Em concorrida reunião do Diretório Municipal 
do PDS de Pilõezinhos realizada no domingo 4 do 
corrente, o presidente da Assembléia Legislativa do 
Estado, deputado Fernando Milanez, recebeu a ma
nifestação de integral solidariedade dos seus correli
gionários do referido município na campanha que 
empreende pela sua reeleição no pleito de novembro 
vindouro.

Através da palavra do sr. Armando Mendes da 
Silva, candidato a Prefeitura local, que falou em 
nome dos seus companheiros de Diretório e dos can
didatos a vice-prefeito e vereadores, o deputado Mi
lanez teve destacada a sua brilhante atuação parla
mentar já por duas legislaturas, com a rememoração 
■de sua passagem por importantes cargos administra
tivos nas esferas estadual e federal, que o tornaram 
uma das figuras mais qualificadas e conhecidas da 
vida pública paraibana.

Ao assegurar ao chefe do Poder Legislativo o ir
restrito apoio dos pedessistas de Pilõezinhos na cam
panha política em curso, o orador conclamou todos 
os presentes a redobrarem esforços pela vitória de 
Wilson Braga e Marcondes Gadelha na disputa dos 
cargos de governador e Senador, concluindo por 
exaltar a obra administrativa e política do governa
dor Tarcísio de Miranda Burity.

Agradecendo a entusiástica demonstração de 
solidariedade que acabava de receber, o deputado 
Fernando Milanez reportou-se ao desempenho que 
vem tendo nas últimas três décadas na vida pública 
do Estado, procurando honrar os mandatos popula
res que lhe foram conferidos e os cargos administra
tivos ocupados, sublinhando que jamais faltou aos 
compromissos de bem servir a sua terra natal e dos 
legítimos interesses da coletividade, particularmen
te das classes menos favorecidas.

Desvanecido com o apoio de Pilõezinhos à sua 
reeleição, assegurou que tudo faria no sentido de cor- 
responder a confiança nele dep o sitad a , 
empenhando-se pelo atendimento das justas reivin
dicações de sua população, merecedora das atenções 
do poder público estadual.

Após manter inúmeros óontactos ,com as lide
ranças partidárias locais, o deputado Fernando Mi
lanez deslocou-se em companhia de familiares e 
amigos à cidade de Guarabira, onde foi homenagea
do com um almoço oferecido por numeroso grupo de 
correligionários.
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ERAL DA PARAÍBA 
O DE PROFESSORES

_____________ DUCAÇAO E LETRAS
CAJAZEIRAS p a r a íb a

UNIVERSIDADE FEl
CENTRO DE F O R M ^ --------
DEPARTAMENTO D F  EDUCA

NOTA
RESULTADO DO CONCURSO PÜBLICO PARA 

PROFESSOR AUXILIAR

A Chefia do Departamento de Educação e Letras do 
Centro de Formação de Professores da UIT^b, em obemên- 
cia ao § 2“ do Art. 17 da Resolução n" 77/81, do CONSEPE 
da UFPb. torna público o classificado no Concurso Público 
liara professor Auxiliar, previsto no Edital n'' TO 1/82 do 
Centro de Formação de Professores da maneira abaixo dis
criminada:
Nome do classificado 
Francisca' Bezerra de Oliveira

Disciplina
Knfermagem
Psiquiátrica

Cajazeiras, 07 de abril de .1982
Profa. Josefa Elionita de Almeida Sá 

Chefe do DEL

DR*. MARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA

CIRURGIÃ DENTISTA
Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - 1’ andar - 
Fone 224.6490

João Pessoa-Paraiba

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL

DE a s s i s t í :n t e s  s o c ia is

NA PARAIBA 

APAS/PB

ASSEMBLÉIA G*ERAL ORDINÃRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Presidente da APAS/PB - Associação Profissional de 
Assistentes Sociais da Paraiba, no uso de suas atribuições e 
tendo em vista o disposto no estatuto social, aprovado a S 
de Janeiro de 1981, convoca todos os sócios a se reunirem 
em assembléia geral ordinária a reajizar-se no próximo dia 
28 (Vinte eoitolde Abril docorrenteano às20:00 horas.na sede 
da APl, localizada à rua Visconde de Pelotas, 148, U andar, 
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

a) aprovação das contas da Diretoria;
b) Eleição e posse da nova diretoria e dos membros do 

Conselho Fiscal;
c) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa-Pb, 13 de Abril de 1982 

ELISA BEZERRA MINEIROS 

- Presidente -

CAIXAiCOHÒMICA 
ItHAU

RESULTADO PROVISÓRIO DO CONCUR- 
SO-TESTE N" 593, APURADO EM 12/04/82.

T o ta l l iq u id o  a r a t e a r . . .  Cr$ 
314.165.779,00. 703 apostas ganhadoras com 
13 pontos, cabendo a cada uma... Cr$ 
446.893,00

Discriminação de apostas ganhadoras por Es-
f a d o :
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De acordo com o Artigo 19 da norma geral 
dos concursos de prognósticos esportivos, have
rá um prazo de 10 dias, contados a partir desta 
data, para reclamações, as quais deverão ser 
apresentadas a Av. Camilo de Holanda, n'̂  100 
- João Pessoa, até o dia 23/04/82. Não serão 
aceitas reclamações por via postal.

O número do bilhete vencedor no Estado 
da Paraiba é o seguinte:

Cod. Rev. N'̂  Cartão 
13 - 00003 - 1116412
A partir de hoje o portador do cartão rela

cionado no presente edital já poderá se apre
sentar na sede da Loteria Esportiva, no endere
ço acima, ou em qualquer agência da Caixa 
Econômica Federal no Estado. O pagamento 
do prêmio só será efetuado apos a ratificação 
ou retificação deste resultado.

Ouem poupa na Caixa esta com mais.

SERVIÇOS >
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProfiMionaU:

Eliubeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cimlia 
Maria Helena Galyio 
Romualdo Gullhenne 
Dalsy Botelho

NAI8 A UNIAO”, “O NORTB*' • **COSRKIO DA PARAlBA**

Conjunto Residencial D. Pedro II n’ 15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 ás 18:00 hs

Título de 
cidadão 
para Berilo

o  Reitor Berilo Ramos 
Borba, da Universidade Fede
ral da Paraiba, será o próximo 
“Cidadão Campinense” . Pro
jeto outorgando a honraria à- 
quele educador, de autoria do 
vereador pedessista Genésio 
Soares de Carvalho, foi apro
vado por unanimidade, pela 
Câmara Municipal de Campi
na Grande.

Justificando sua proposi- 
tura, o edil pedessista desta
cou os relevantes serviços 
prestados pelo homenageado, 
à esta cidade, através da 
UFPb, e quando esteve ocu
pando outros cargos de rele
vância, inclusive o de Diretor 
de Estágio em Pesquisa Eco
nômica da Faculdade de Ciên
cia Econômicas da Universi
dade Regional do Nordeste.

Natural de Serra Branca, 
no Cariri paraibano, o Reitor 
da UFPb, é profundamente li
gado a Campina Grande, onde 
residiu por muitos anos, face à 
sua atuação no Campus II da 
Universidade Federal. Nesta 
cidade, desenvolveu valioso 
trabalho no setor educacional.

Entre os cargos que ocu
pou fora da Universidade, está 
o de Secretário de Adminis
tração do Estado, entre 1973 e 
1975, na gestão do governador 
E rnan i S á ty ro . De fo r
mação humanistica, o profes
sor Berilo Ramos Borba é gra
duado em Teologia e Filosofia 
pela Universidade Gregoriana 
de Roma.

COMANDANTE
Em data de sua conve

niência, o major Álvaro Vitori- 
no Pontes, Comandante da 
Guarnição Federal sediada em 
Campina Grande, deverá re
ceber o titulo de Cidadão Ho
norífico desta cidade, que lhe 
será outorgado pela Câmara 
Municipal.

Projeto nesse sentido, de 
autoria da vereadora Maria 
Lopes Barbosa, foi aprovado 
anteontem, pela “Casa de Fé- 
lix Araújo”, por unanimidade 
dos integrantes daquele cole- 
giado legislativo.

Ativo participante dos 
eventos sociais desta cidade, 
conforme frisa Maria, em sua 
justificativa, o major Álvaro, 
que brevemente estará dei
xando Campina Grande, para 
ffxar-se em Brasília, é natural 
de Sapé, tendo sido formado 
pela Academia Militar de 
Agulhas Negras, em Resende, 
Estado do Rio, na arma de In
fantaria; graduou-se como 
Oficial de Comunicações, e 
licenciou-se em Ciências Exa
tas pela F^undação Educacio
nal Rosemar Pimentel, de 
Barra do Pirai, também no 
Estado do Rio de Janeiro.

No "Juãü Suaasuna”,u avião da FAB pronto para entrar em operação

Trabalho de nucleação é 
iniciado hoje no Estado
Abrangendo inclusive o Esta

do do Rio Grande do Norte, a Base 
de Campina Grande para o progra
ma de nucleação artificial do MO- 
DART - Modificações Artificiais 
do Tempo, já entrou em funciona
mento, com 0 objetivo de, a partir 
de hoje, iniciar no território parai
bano a operação de bombardea
mento de nuvens, com o objetivo 
de provocar chuvas artificiais.

Um avião da Força Aérea Bra
sileira, devidamente equipado 
para o bombaide^ento das nu
vens, já foi abastecido no Aeropor
to João Suassuna, e hoje mesmo, 
dará início à nucleação, no territó
rio paraibano, enquanto é aguarda
da para amanhã, a chegada de 
uma outra aeronave, adquirida 
com esse mesmo fim, pelo Governo 
do Estado.

A equipe do Modart empenha
da no processo de provocação de 
chuvas artificiais, além da apare
lhagem de que dispõe no avião, uti
liza toda uma gama de conheci
mentos técnico-científicos, como 
equipamentos de zoneamento at
mosférico, para detectação das nu
vens que estejam realmente em 
condições de bombardeamento.

Os pilotos da FAB receberam 
treinamento especial neste senti
do, e estão sendo chefiados neste 
trabalho de nucleação pelo capitão 
Salvador. A operação de bombar
deamento prosseguirá por todo o 
decorrer desta semana nas áreas 
carentes de chuva, onde os reba
nhos já se encontram sem água e as 
lavouras seriamente afetadas pelas 
estiagem.

Vereador defende melhor 
política contra a seca.

Em pronunciamento na Câ
mara Municipal, o vereador Gené
sio Soares, do PDS, defendeu uma 
melhor política no combate aos 
efeitos da estiagem que vem preju
dicando, sobretudo, a Zona Cariri- 
Éeira do Município de Campina 
Grande, onde além da lavoura, o 
rebanho bovino também está afe
tado pela falta d’água.

Ele disse que a classe política 
precisa melhor se conscientizar 
desse assunto, e depois afirmou 
que “os políticos, na ânsia do voto 
esquecem tão angustiante proble
ma. Os criadores, estão sem condi
ções de vender ou comprar suas

21 de Abril.

Pedro Alvares
Cabral

aposoTí

Na Independência do 
Brasil, Tiradentes surge 
como o protomártir das 
lutas do nosso povo pela 
emancipação política, 
pela construção de uma 
nação livre, democrática 
e soberana.

A terra - o território -

Joaquim José 
da Silva Xavier 
(o Tiradentes)

foi a primeira de nossas con
quistas. No descobrimento, 
desbravamento, ocupação, 
fixação de nossas frontei
ras, formação e consolida
ção do caráter nacional, 
tivemos Cabral, Raposo 
Tavares, Tiradentes,
Caxias e Rio Branco.

Ontem, como hoje, o

Rio Branco

povo brasileiro mantém 
acesa esta chama de liber
dade, de nacionalidade, 
de afirmação da vocação 
de um Brasil em que todos 
tenhamos oportunidades 
iguais.

Uma democracia liberal 
e pluralista.

Eles fizeram a terra; 
nós plantamos o progresso.

criações. Não há recursos na Paraí
ba.

Mais adiante, acrescentou o 
edil pedesista que é preciso que 
seja formada uma corrente, e que 
essa corrente se dirija às autorida
des federais é' éstaduais, áá banca
das na Assemblçia Legislativa e na 
Câmara Federal.

O sr. Genésio Soares defen
deu, também, uma reformulação 
no Programa de Emergência ora 
patrocinado pelo Governo, que, se
gundo ele, deve resultar em obras 
concretas, como barragens, açu
des, estradas, que beneficiem, após 
a desativação das frentes de servi
ço, as regiões castigadas pela seca.

Comissão dá parecer 
favorável a projeto 
que acaba os passes

Já com parecer favorável da Comissão de Justi
ça da Câmara Municipal, o projeto de lei de autoria 
do vereador Everaldo da Costa Agra, defendendo a 
extinção dos passes escolares obrigatórios em Cam
pina Grande, foi remetido à Comissão de Obras e 
Serviços Públicos, a quem a matéria está afeta, para 
receber vistas e posteriormente o parecer competen
te.

O projeto do edil pedessista estabelece o abati
mento de 50 por cento para todos os estudantes que 
portarem a carteira ao penetrarem nos coletivos, fi
cando os passes escolares, vendidos pela Associação 
dos Empresários de Transportes Coletivos relegados 
a um plano opcional, ou seja, o estudante o adquire 
se quiser.

Com 0 vereador José Sobreira Targino questio
nando o lado constitucional da matéria, e o vereador 
João Fernandes da Silva discutindo o mérito, os edis 
das bancadas do PDS e do PMDB se dividiram 
quanto á aprovação da mesma.

Presidente da Comissão de Justiça, tendo atua
do como relator do Projeto, o vereador Sobreira Tar
gino disse que a Lei do Ticket (passe escolar) veio 
aprimorar a concessão do beneficio dos 50 por cento ao 
estudante, e resolver impasses que surgiam anterior
mente, entre estudantes e trocadores, e que o verea
dor Everaldo Agra queria retroceder no tempo.

Por sua vez, João Fernandes da Silva, líder da 
bancada oposicionista posicionou-se favorável à abo
lição do passe, por ser o mesmo, segundo ele, um be
neficio concedido apenas às empresas de transportes 
coletivos, já que o estudante estava se vendo na obri
gação de comprar, mesmo sem poder, uma gfande 
quantidade de passes, fazendo, assim, um investi
mento antecipado.

O vereador Mário Araújo, por seu turno, pediu 
vistas ao projeto, e seu retorno à Comissão de Obras 
e Serviços Públicos, para receber o competente pare
cer, e voltar, novamente à discussão no plenário da 
“Casa de Félix Araújo”.

Cartório registra 
quase três milhões 
de cheques frios

Um total de quase 3 mi
lhões de cruzeiros em cheques 
sem fundos é quanto que se 
encontra no Cartório Criminal 
da Central de Policia, que tem 
como chefe o escrivão José To- 
Kaipp. Todos os passadores 
de cheques frios estão sendo 
indicados em inquéritos, como 
estelionatários, xas alguns de
les quando são denunciados 
procuram as autoridades para 
saldar suas contas, enquanto 
outros esperam pelo pronun
ciamento das autoridades.

,, ESXELIONATARIOS
Uma lista da estelionatá 

rios foi distribuída pelo escri
vão José To-Kaipp. para que 
eles entrem" em contato com o 
mesmo, e com o Delegado 
Luis Agripino Ramos, que 
preside os inquéritos, para se
rem interrogados. O comer
ciante Otacilio Silva, pai do 
assaltante Ronildo Azevedo 
(Didinha), residente na rua 
Maciel Malheiro, 43, Vila 
Castelo Branco, está sendo in
diciado por emitir quatro che
ques sem fundos, totalizando 
250 mil cruzeiros, todos do

:s(̂

Banco Nacional do Norte, 
com os números Ü0567314 
00564977. 00338647. O seu 
Iho Ronildo Azevedo, pres( 
com um dos bandidos da 
Bandeira-2, emitiu um cbeque 
de 62 mil cruzeiros contra a 
firma Jet-Set, Gledson,

OUTROS
João Ferreira dos Santos, 

residente na Maciel Pinheiro, 
135, emitiu dois cheques con
tra a Caixa Econômica Fede
ral, de números 713554 e 
713559 no valor de 21 mil e 3TO 
cruzeiros.. Francisco de Assis 
Dantas, pas.sou um de 80 mil 
cruzeiros contra o Banco Real, 
de número 827,5.58. Ele reside 
na rua Agamenon Magalhães, 
532, bairro do Alto Branco.

Américo César, residente 
na rua Mamede Moisés Rais, 
105, no bairro do Monte Cas- 
télo, emitiu o de número 
588727, do Bradesco, no valor 
de 110 mil cruzeiros, enquanto 
que IranGlaisner Barros, emi
tiu o de número 00282042, no 
valor de 24 mil. File reside na 
rua Augusto Santiago, 66, 
bairro do Alto Branco.

Estudantes do curso 
de Comunicação vão 
visitar T V  em Natal

No Próximo sábado os alunos da disciplina de Estágio Super
visionado de Comunicação Social, área de TV, farão uma viagem 
de estudo até a cidade de Natal, com o fim de visitarem as instala
ções da TV Universitária daquela capital.

Essa viagem, conseguida por aqueles que dirigem o Departa
mento de Comunicação Social e Artes da Universidade Regional 
do Nordeste, é promovido pela Fundação Projeto Rondon, Regio
nal da Paraíba, que doou ônibus para que a mesma fosse concreti
zada.

Acompanhados pelos professores Jaldete Soares da Silva, 
Chefe do Departamento; Rômulo de Azevedo, Coordenador do 
Curso de Comunicação Social; Gilson Souto Maior, Titular da 
Cadeira de Estágio Supervisionado em TV; e ainda, Najda Mou
ra, Maria Salete Vidal e Marcos Barbosa, os alunos que partici
pam da viagem têm por objetivo observar as instalações da emis
sora de TV Universitária de Natal, considerada como uma das 
melhores do Pais.

Na capital do Rio Grande do Norte, os professores e alunos 
serão recebidos pelo diretor da citada, estação de TV, Carlos Lira, e 
pelo professor Maurício Pandoph, diretor pedagógico da emissora, 
que mostrarão todo o trabalho ali desenvolvido, as instalações e 
equipamentos utilizados.

A saida da caravana de alunos de Comunicação Social está 
marcada para as 05 horas da manhã de sábado, da Faculdade de 
Administração da URNe (ao lado dos ODrreios), na Avenida Getú- 
lio Vargas, devendo retornar às 18 horas do mesmo dia a Campina 
Grande.

TREINAMENTO
Está marcado para o dia 16, sexta-feira, às 20 horas, no Curso 

de Comunicação Social da URNe, um treinamento para os alunos 
e professores que participarão da viagem de estudos a Natal. Na 
ocasião, monitores do Projeto Rondon farão explicações detalha
das a todos os participantes.

CO R TESIA DESTE V E IC U  O.

Sem nenhiicna fiscalização do Departamento de 
Limpeza Pública, este monte de entulhos perdura 
há semarut=< v.as proximidades da Praça "Rosil Ca
valcanti” (Feirinha de Frutas), no cruzamento das 
ruas Simeõ^^ ^eal e Peregrino de Carvalho, em pleno 
centro comercial da cidade. Além do lixo jogado no 
local pelos feirantes de frutas, se formam, também, 
diariamente, grandes amontados de entulhos de 
construção, provenientes desse prédio em obras, 
conforme mostra a foto. São constantes as reclâma- 
ções, mas a Prefeitura, por seu setor competente, 
ainda não providenciou a retirada dos detritos.



CIDADE.
AUNLÃO João Pessoa, quarta-feira 14 de abril de 1982
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D oação ao Estado
O projeto arquitetônico do Centro de Artesanato 

do Estado ficará q cargo da firma de Sérgio 
Bernardes que decidiu doá-lo ao Estado como 

um incentivo ao trabalho desenvolvido pela Prirnei- 
ra Dama, Glauce Burity. A realizaçao do projeto 
nada vai custar à Paraíba.

O Centro de Artesanato ficará localizado onde 
situa-se hoje o antigo mercado de Jaguaribe, cons
truído, na década de 50, pelo então prefeito Apolônio 
Sales. As instalações servirão para abrigar a produ
ção artesanal das diferentes regiões do Estado.

□ □ □

Orçamento
público

A Associação Bra
sileira de Orçamento 
Público, unidade re
gional da Paraiba, 
realiza amanhã, ás 17 
horas, uma reunião 
com os seus ássocia- 
dos ocasião em que se
rá tratada a reorgani
zação da entidade a 
partir da eleição de 
uma nova diretoria, o 
que ocorrerá ainda 
nesse encontro se as
sim for decidido por 
maioria absoluta. A 
reunião será no audi
tório da Secretaria de 
Planejamento, no Cen
tro Administrativo.

Menos
Televisão
o  chanceler da 

Alemanha, Helmut 
Schimidt, recomenda 
que as familias se reu
nam pelo menos uma 
vez por semana, com a 
televisão desligada. 
Ele acha que as pes
soas precisam se in- 
t e i r a r  m a i s  dos  
problemas das outras 
e que a quantidade de 
informações transmi
tidas pela TV é preju
dicial. Schimidt, no 
entanto, decidiu lan
çar sua mensagem  
através de um veiculo 
que considera bastan
te eficaz: a Televisão.

Contra a 
delação

0  Sindicato dos 
Jornalistas de São Pau
lo recusou-se a receber 
de volta aos seus qua
dros 0 sr. Cláudio Mar
ques, expulso da entida
de a 12 de novembro de 
1979. Marques desen
volveu, no ano de 1975, 
no jornal Shopping 
News, que dirigia em 
Sâo Paulo, uma campa
nha denunciando “infil
tração comunista”, na 
TV Cultura do Estado. 
A sua acão nefasta cul
minou com a prisão e 
morte do jornalfsta Vla- 
dimir Herzog.

Música nos 
bairros

0  Quinteto Itacoa- 
tiara, grupo musical li
gado à UFPb, iniciou na 
semana passada o Pro
jeto Música nos Bairros. 
O grupo pretende, com 
este trabalho, divulgar a 
música nordestina além 
de composições próprias 
ás populações de bair
ros afastados e que não 
frequentam teatros e gi
násios com assiduidade 
para assistir shows. O 
projeto é resultante de 
convênio entre a UFPb, 
Mobral e Secretaria de 
Educação e Cultura.

A vantagem de Wilson
O deputado Wilson Braga aumentou, ontem, 

sua vantagem sobre o deputado Antonio Mariz 
na prévia eleitoral que o programa radiofônico 

“Luiz Otávio Informal” vem realizando diariamen
te. A diferença que ontem era de 34 votos a favor de 
Braga agora é 49.

Em Cruz das Armas, os eleitores ouvidos mani
festaram preferência pela candidatura de Wilson 
Braga. Vale notar que este é, talvez, o núcleo resi
dencial de maior população em João Pessoa. Os re
sultados da pesquisa indicam: PDS, 239 votos. 
PMDB, 190. Õ PT obteve 35 votos até agora.

Agrovilas 
de Sapé
Está prevista para 

0 fim deste mês a con
clusão das 70 unidades 
das agrovilas de Sapé. 
A obra está sendo rea
lizada pelo Procanor 
da Paraíba com recur
sos repassados pela 
Sudene. Semanalmen
te, os engenheiros fa
zem análise do anda
mento da construção 
das agrovilas. Acredi
tam que em pouco tem
po todas estarão con
cluídas. Esse projeto 
significa um incentivo 
á produção agrícola 
paraibana.

Diários
Associados

Hoje transcorre o 
14? aniversário da morte 
do jornalista Assis Cha- 
teaubriand, fundador 
dos Diários Associados, 
cadeia de jornais que, 
apoiada também por 
emissoras de rádio e te
levisão, constituiu-se 
numa experiência inédi
ta no setor de comuni
cações da América Lati
na. Lembrar hoje de 
Chateaubriand significa 
homenagear um parai
bano (de Umbuzeiro) 
que divulgou o Brasil no 
mundo.

□ □ □

•  O deputado Paulo Gadelha está muito mo- 
nossilábico. Segundo ele há tempo de falar, 
como também há tempo de calar. Na verdade, 
Paulo está mais preocupado com a sua candi
datura a deputado federal e pouco tem frequen
tado q Assembléia Legislativa. De qualquer 
maneira recebeu a imprensa, distribuiu sorri
sos e depois desapareceu pelo corredor.

♦ * *

•  Logo que checou no Saldo Nobre para assi
natura de mais um contrato para constru
ção de 262 unidades residencicus, o governa
dor Tarcísio Burity foi cercado por nada me
nos que cinco deputados (Múcio Sátyro, As- 
sis Cdmelo, Inácio Bento, José Lacerda e 
Luiz de Barros). A conversa era animada, 
mas 08 repórteres nada puderam captar.

•  Os jornalistas credenciados na Assembléia 
estão pesquisando o comportamento do donu. 
tado Manoel Gaudêncio, utilizando comct tor. 
mômetro o seu cachimbo. Na verdade, preten
dem identificar o que representam as baforndn,, 
constantes do parlamentar: quando ele fuma 
muito tudo vai bem ou m alí Pretendem 
cobrir logo.

Hélio não 
quer praças 
eliminadas

o  presidente do Sindicato 
dos Condutores Autônomos de 
Veiculos Rodoviários de Joâo 
Pessoa, Hélio de Luna Freire, 
declarou ontem que caso o 
diretor-presidente do Depar
tamento Estadual de Trânsito 
decida eliminar as praças de 
táxis, como pretendem alguns 
motoristas, vai trazer grande 
prejuizo para a classe.

O sr. Hélio de Luna Freire 
disse também que ficou sur-

Ereso com a noticia de que a 
letran iria proibir que os tá 

xis de Santa Rita e Bayeux ro
dem em João Pessoa”, o que 
poderá trazer grande insatis
fação a muita gente”. Ele re
conhece que estes carros ro
dando em Joâo Pessoa dimi
nuem os passageiros dos de
mais, mas isto é uma questão 
a ser estudada em outra opor
tunidade.

“No momento o impor
tante é lutar para que as praças 
dos táxis nâo sejam elimina

das, como pretendem alguns 
motoristas insatisfeitos”, dis
se Hélio Freire e acrescentou 
que o Detran não tem previsão 
para dar uma resposta ao seu 
abaixo-assinado enviado na 
semana passada, no qual pede 
que as praças permanaçam.

MOVIMENTO
O abaixo-assinado envia

do pelo Sindicatos dos Condu
tores Autônomos de Veiculos 
Rodoviários de João Pessoa, 
ao Departamento Estadual de 
Trânsito, conta com mais de 
600 nomes das 18 praças de 
Joâo Pessoa e segundo seu 
presidente, o Detran somente 
ainda não deu uma resposta 
porque está encontrando difi
culdade na conferência da ou
tra lista encaminhada pelos 
motoristas dissidentes.

Há pouco menos de um 
mês crioM-se em João Pessoa 
um movimento entre os moto
ristas de táxis para acabar 
com as praças fixas, principal
mente as do Terminal Rodo
viário, recentemente inaugu
rado. Os dirigentes do Sindi
cato da categoria alegam que, 
com a eliminação destes pon
tos, “vai haver grande prejuizo 
para todos”.

H de maio 
é unificado 
na Paraíba

A Comissão Executiva 
Pró-Unidade Sindical, com
posta por entidades sindicais e 
associações de todo o Estado, 
promoverá o D de Maio Unifi
cado para os trabalhadores, 
conforme proposta aprovada 
durante a realização do I En
contro Intersindical, nos dias 
6 e 7 de março, que reuniu 64 
entidades do Estado.

Para a preparação do !<' 
de Maio, a Comissão Executi
va Prô-Unidade Sindical fica
rá encarregada de realizar reu
niões regionais com todos os 
sindicatos do Estado, visando 
discutir os problemas referen
tes aos trabalhadores.

A informação foi prestada 
pelo presidente da Associação 
dos Funcionários da UFPb de 
Campina Grande, Simão de 
Almeida.

MANIFESTAÇÕES
Para o 1" de Maio Unifi

cado estão programadas ma
nifestações regionais, englo
bando o centro de João Pes
soa, centro de Campina Gran
de e de demais cidades do 
Estado, onde serão abordados 
o “pacote” da Previdência, o 
desemprego, a reforma agrária 
e a Constituinte livre e sobera
na.

Um cartaz do 1" de Maio 
Unificado será divulgado a ni- 
vel nacional, elaborado pela 
Comissão Executiva Prô- 
Central Ünica dos Trabalha
dores, que o distribuirá para 
todo o Pais.

Segundo Simão de Almei
da, o 1” de Maio Unificado 
tem o objetivo de realizar uma 
programação aos trabalhado
res, fugindo das convencio
nais já realizadas pelos órgãos 
governamentais, com o intuito 
de unir os trabalhadores.

Campanha 
do flúor em 
Santa Rita

A cidade de Santa Rita 
estará realizando uma Cam
panha de Aplicação Tópica de 
Flúor, amanhã e sexta-feira, 
numa promoção do Lions Clu
be de Santa Rita, com o apoio 
da Secretaria da Saúde do 
municipio e Fundação de Saú
de do Estado da Paraiba- 
Fusep, visando atingir uma 
meta de aplicação em grande 
número de crianças daquela 
cidade.

A campanha tem o objeti
vo ainda de atingir as crianças 
na faixa etária dos 3 anos indo 
até os 14 anos de idade, quan
do ainda e conveniente tomar 
a aplicação de flúor, para evi
tar maiores problemas de cá
ries durante essas idades e 
posterior a elas.

POSTOS
Segundo os responsáveis 

pelo Lions Clube de Santa Ri
ta, os postos de antendimento 
ás crianças para a aplicação 
tópica de flúor serão sediados 
nas escolas públicas, particu
lar e unidade sanitária de 
Santa Rita.

O Lions Clube está aler
tando aos pais que tenham fi
lhos na faixa etária de 3 a 14 
anos para comparecerem aos 
postos, a fim de receber a apli
cação.

Saúde recolhe mais de 
mil quilos de pescado

Um total de 1.563 quilos de 
peixes foi apreendido pelos Co
mandos Sanitários da Secreta
ria da Saúde durante as fiscali
zações feitas pelo órgão na Se
mana Santa, sob a responsabili
dade de uma equipe composta 
por nove fiscais e coordenada 
pelo bioquímico Aldemir Sor- 
rentino, coordenador da Secre
taria de Vigilância Sanitária do 
Estado.

As fiscalizações foram fei
tas em todos os postos de vendas 
de pescado, tendo sido apreen
dida a maior quantidade de pei
xes no frigorífico do Porto de Ca
bedelo, com 400 quilos dete
riorados, impróprios para o 
consumo.

Segundo Aldemir Sorrenti- 
no, no Mercado Central foram 
apreendidos 120 quilos de pei
xes, enquanto que na feira livre 
do Varadouro a quantidade foi 
de 30 quilos. No mercado da

Torre, os Comandos Sanitários 
apreenderam 18 quilos, enquan
to que no Supermercado Bom- 
preço a quantidade apreendida 
foi de 120 quilos.

Em Cruz das Armas, na fei
ra livre, também foi encontrado 
o produto deteriorado, com um 
total de 22 quilos, enquanto que 
na feira de quarta-feira, de Ja
guaribe, essa quantia foi 79 qui
los de peixe. Na feira de Oitizei- 
ro, foram apreendidos com 150 
quilos, e no Bairro dos Estados 
essa quantia subiu para 202 qui
los.

Segundo Aldemir, no mer- 
cadinho de peixes de Tambaú, 
foram apreendidos um total de 
250 quilos, enquanto que na fei
ra de Mulungu a quantia foi de 
32 quilos. No posto de vendas lo
calizado na feira de Santa Rita, 
140 quilos do produto foram 
apreendido por estar deteriora
do.

Funcionalismo aguarda 
anúncio do governador

0  presidente da Associação 
dos Servidores Públicos do Es
tado da Paraiba, Aluisio Feitosa 
de Menezes, informou ontem 
que a Secretaria da Administra
ção do Estado concluiu os estu
dos da equiparação salarial dos 
servidores inativos aos da ativa 
e o próximo reajuste de proven
tos, todavia não sabia dizer 
quando serão anunciados pelo 
governador Tarcísio Burity.

O dirigente de classe disse 
que o secretário Oswaldo Tri
gueiro do Vale não tinha infor
mado quais os percentuais, mas, 
a exemplo do ano passado, os 
reajustes poderão ser de 100 por 
cento, dividido em duas parce
las de 40 e 60 por cento. “Isto é 
um compromisso do governador 
com o servidor público estadual

que já se acostumou a confiar na 
sua palavra”, disse.

Afirmando que o funciona
lismo do Estado deve se tranqui
lizar e confiar na ação do gover
nador Tarcísio Burity, quanto 
aos percentuais dos aumentos 
semestrais, que nâo poderá ser 
inferiores aos do ano passado, 
Aluisio Feitosa disse que o chefe 
do Executivo Estadual em pro
nunciamento anteriores tem se 
mostrado preocupado com a si
tuação dos seus servidores.

Quanto à paridade de pro
ventos entre inativos com os ser
vidores em atividade, o presi
dente da ASPEP informou que 
teve conhecimento de que os es
tudos estão concluídos, aguar
dando apenas a decisão do go
vernador para sancioná-los, “o 
que não deverá tardar” .

Ampep quer definição 
do pedido de reajuste
Representantes da Associa

ção do Magistério Público do 
Estado da Paraiba - Ampep, es
tiveram ontem com o chefe da 
Casa Civil do governador João 
Pereira Gomes, para pedir uma 
audiência, o mais breve possível 
com ó chefe do executivo parai
bano, quando então será solici
tada uma resposta concreta e 
definitiva sobre as reivindica
ções que lhe foram feitas através 
do memorial 02/82, entregue no 
dia 25 do mês passado.

Segundo informou ontem o 
presidente da Ampep, Edilson 
Amorim, até o momento, o go
vernador Tarcísio Burity não 
deu nenhuma resposta ao que 
foi solicitada pela classe do ma
gistério. O memorial está pe
dindo a concessão de 96 por cen
to como índice da primeira par
cela do reajuste semestral desse 
ano, com vigência a partir desse 
mês; volta do desconto em favor 
da entidade; e mais a gratifica
ção “Pó de Giz”.

O documento reivindicató- 
rio foi entregue por uma comis
são de professores ao chefe da 
Casa Civil, Desembargador 
Joâo Pereira Gomes, que de 
acordo com o que ficou acertado 
deveria tê-lo entregue ao gover
nador Tarcísio Burity, para que 
os benefícios fossem estudados e 
posteriormente autorizados.

Desde o final do ano passado 
que o governador prometeu que 
o desconto direto, na folha seri^. 
reativado, assim como seria 
adotado o sistema de reajuste 
semestral para todo o funciona
lismo.

Como 0 desconto direto ain
da não foi reativado, mensal
mente, os professores estão pro
movendo uma coleta de peque
nas taxas de contribuição junto 
aos associados & Ampep. A con
tribuição é coletada nas pró
prias filas do pagamento do fun
cionalismo, no Centro Adminis
trativo.

No encontro que os professores 
pretendem promover com o go
vernador Burity, eles deverão 
bater em outra tecla: pedirão 
explicação ao chefe do executi
vo, a respeito das 141 nomea
ções feitas para o quadro magis- 
terial (Diário Oficial o dia 7 des
se mês), a despeito das várias 
outras pessoas que foram apro
vadas em concurso para esse 
quadro, no ano de 1980.

Segundo informou o presi
dente da entidade, são poucas 
as pessoas aprovadas no concur
so mas que, “independente dis
so, elas deveríam já terem sido con
tratadas. No entanto, foram re
legadas à segundo plano, pelo 
governo do Estado, que nomeou 
outras pessoas que nem passa
ram por concurso” - finalizou.

Associação realizará as 
suas eleições no dia 29

Com apenas uma chapa re
gistrada - a Novampep - a Asso
ciação do Magistério Público do 
Estado da Paraiba realizará no 
próximo dia 29 as eleições para 
presidência e diretoria para o 
próximo mandato. Segundo in
formou ontem o presidente da 
entidade, professor Edilson 
Amorim, nenhuma outra chapa 
poderá escrever mais, pois o pra
zo para o registro terminou no 
dia 29 do mês passado, de acor
do com o edital de convocação 
para eleições publicado.

As eleições do próximo dia 
29 deverão envolver nada menos 
de 4.200 professores em todo o 
Estado que representam o qua
dro de sócio da Ampep. Serão 
colocadas urnas em cada uma 
das sedes das regiões geo- 
ádministrativas; João Pessoa, 
Guarabipa, Campina Grande, 
Cuité, Monteiro, Patos, Itapo- 
ranga. Catolé do Rocha e Caja- 
zeiras.

CHAPA ÜNICA
Como apenas uma chapa

irá concorrer no próximo pleito, 
foi divulgada apenas uma carta- 
programa, a da Novampep, que 
prevê campanhas salariais, edu
cacionais, organizativas e cam
panhas gerais. Dentre as ban
deiras de luta que os integrantes 
dessa chapa prometem seguir, 
caso sejam eleitos, estão a “luta 
por salários justos que assegu
rem a todos uma existência dig
na e compatível com as necessi
dades humanas, pela valoriza
ção da professora primária, li
berdade de organização e mani
festação e pelo fim de todos os 
atos de arbítrio praticados con
tra 0 magiátério”.

De acordo com o estatuto 
da entidade, a chapa, como de
veria ser qualquer outra que se 
candidatasse, será composta 
pelo presidente, dois vice- 
presidentes, dois secretários, 
dois tesoureiros e mais nove di
retores regionais que tomarão 
conta das sede das regiões geo- 
administrativas.

Pamiban investe na 
construção de novas 
agências no Estado

O Banco do Estado da Paraiba está investindo 
cerca de Cr$ 34 milhões na construção de seis novas 
agências no interior do Estado, devendo ser inaugu
radas dentro de 60 dias, segundo informações do 
chefe do Departamento Administrativo do Parai- 
ban, Carlos Fernando de Melo.

Tida como üma das maiores obras, onde estão 
sendo aplicados Cr| 18 milhões, a presidência do Pa- 
raiban pretende inaugurar daqui a 30 dias, as obras 
de reestruturação da Agência Central do Banco, em 
João Pessoa. Ali foram feitas amplas reformàs nas 
suas estruturas hidráulicas, elétricas, além da subs
tituição de todos os seus móveis.

Já em pleno andamento, a construção das novas 
agências do Paraiban estão localizadas nas cidades 
do Ligá (Cr$ 7.384.000,00), São José de Piranhas 
(Cr$ 4.670.000,00), Caiçara (Cr$ 6.244.000,00), Jua- 
zeirinho (Cr$ 5.970.000,00), Coremas (Cr$ 
5.050.000,00) e Boqueirão (Cr$ 4.800.000,00).

O chefe do Departamento Administrativo do 
Paraiban informou ainda o[ue em Campina Grande 
serão construídas as agências da Ceasa e da Feira. 
Em João Pessoa estão sendo concluídos os trabalhos 
dos Postos de Serviços do Hotel Tambaú e da Agên
cia Central.

Contribuintes têm  
até 6̂  feira para 
entregar declaração

As pessoas físicas, 
com ■ imposto a pagar, 
têm até sexta-feira para 
entregar suas declara
ções. Os retardatários 
pagarão o imposto de 
renda de uma só vez, 
além da correção mone
tária devida e multa de 
mora de 1 por cento ao 
mês, salvo se o atraso na 
entrega não exceder de 
10 dias, quando estaria 
assegurado o parcela
mento do débito.

O delegado Gui
lherme Carlos Noguei
ra, da Delegacia da Re
ceita Federal, informou 
que o imposto devido, 
relativo às declarações 
apresentadas tempesti
vamente, será parcelado 
em até nove prestações 
mensais e sucessivas, 
nunca inferior a Cr$ 2 
mil, nâo podendo o ven

cimento da última co
ta ultrapassar o mês de 
março de 1983.

A entrega das noti
ficações, a exemplo do 
ano passado, será feita 
pelos Correios e Telé
grafos. O recolhimento 
do imposto poderá ser 
efetuado em qualquer 
ponto do Pais e em 
qualquer agência ban
cária integrada na Rede 
Arrecadadora dos Tri
butos Federais.

O Serviço de Aten
dimento Telefônico con
tinua atendendo pelo 
número 146 até sexta- 
feira, no horário normal 
do expediente, à dispo
sição dos declarantes 
que ainda tenham dúvi- 
aas no que se refere à le- 
gjslaçâo fiscal aplicável 
as pessoas físicas, infor
mou ainda o delegado 
Guilherme Carlos.

Receita vê divergência 
sobre IR das empresas

Várias empresas e repartições públicas pàtâibá-; 
nas estão sendo intimidadas pelo Serviço de Proces
samento de Dados do Ministério da Fazenda, com 
sede em São Paulo, para prestarem esclarecimentos 
sobre divergências apuradas nas suas declarações 
do Imposto de Renda na Fonte - Dirf, ano base de 
1980.

Segundo informou ontem o delegado Guilherme! 
Carlos Rodrigues, titular da Receita Federal em! 
João Pessoa, o Serpro postou nada menos de 30 mil 
solicitações de esclarecimentos nos Correios e Telé-; 
grafos, destinadas a empresas e repartições públicas! 
espalhadas por todo o país. O total das empresas pa
raibanas envolvidas nessa questão não foi divulga
do, pois'da Delegacia local na RF só dispõe de dados 
nacionais.

Essa medida tem o objetivo principal de sanar 
as dúvidas existentes entre tal documento e as de
clarações de rendimentos apresentados pelas pes
soas físicas no exercício desse ano. De acordo com a 
decisão do Serpro, as empresas destinatárias deve
rão encaminhar os esclarecimentos solicitados à Di
visão de Informações Econômico-Fiscais, na Supe
rintendência Regional da RF, com sede em São Pau-: 
lo, ou então enviá-los à unidade local da Receita Fe
deral em seu domicílio fiscal.

O delegado esclareceu que da brevidade dò 
atendimento dessas solicitações dependerá o mais 
rápido processamento das declarações de pessoas 
físicas envolvidas, na questão. “Essa Dirf, conformé 
foi amplamente divulgado, tem por principal objeti
vo, fornecer à Secretaria da Receita Federal, infor
mações necessárias à identificação de todas as pes
soas físicas que obtiverem rendimentos sujeitos á re
tenção na fonte e do efetivo recolhimento desse im
posto permitindo ao órgão o processamento calcular 
de forma correta e rápida, o desconto pleiteado nas 
respectivas declarações do Imposto de Renda devido 
ou a restituir” .

Feira do Livro , de 
Bartolomeu é aberta : 
no próximo sábado

Assinalando a passa
gem do primeiro cente
nário de nascimento do 
escritor Monteiro Loba
to, será inaugurada no
Eróximo sábado, às 9 

oras, a VIII Feira do 
Livro de João Pessoa, 
numii promoção da Li
vraria do Bartolomeu.

^egundo informa
ções fio proprietário, 
Bartflomeu de Oliveira, 
estaráo participando do 
evenfo as principais edi
toras do Sul do Pais, 
além da Secretaria da 
Educação e Cultura do 
Estado, Editoras da 
Universidade Federal

da Paraiba, Caxias do 
Sul, Goiás, Ceará e Rio 
Grande do Sul.

A Livraria continua 
recebendo obras dos 
mais variadas temas, 
principalmente do es
critor infantil Monteiro 
Lobato, que serão ven
didos com descontos 
que variam de 10 a 50 
por cento. O encerra
mento está previsto 
para o dia 30 do corren
te.

O livreiro informou 
que à abertura da feira 
estarão presentes auto
ridades, escritores, ihte- 
lectuais, universitários 
e jornalistas.
I
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Maviael de Oliveira.

Vitórias da 
FEB na Itália

Recebemos:
“O Comandante do 1’ Gpt E Cnst tem o prazer de 

convidar V. S^ para as solenidades de Aniversário das Vi
tórias da FEB na Itália, no período de 21 Fev a 14 Abr, e 
se realizarem neste Quartel General, às 08:00 horas do di£ 
14 Abr 82 (hoje).

Traje: Militar - C (com boné)
civil: Passeio”.
Solenidades:
É a seguinte a sequência das solenidades desta ma

nhã, no QG do 1'’ Gpt E, Alusivas ao Aniversário das Vi
tórias da FEB na Itália:

-  Formatura Geral
-  Apresentação da tropa ao Exmo Sr General Co

mandante
Hasteamento do Pavilhão Nacional
-  Canto da Canção do Expedicionário
-  Comemoração das Vitórias da FEB na Itália, com 

participação de ex-Especionários.
-  Desfile da tropa com participação de ex- 

Combatentes.

Cqmundante do 
IV  Exército

Acompanhado de Oficiais do seu Estado-Maior, che
ga hoje a nossa Capital, a fim de inspecionar, a tarde, as 
Organizações Militares de João Pessoa, o General-de- 
Exército Enio Gouveia dos Santos.

As boas vindas da Coluna, ao digno Chefe Militar da 
Região e comitiva.

Notícias da 23̂  CSM
Aniversariantes do mês de ABRIL:

Func Civil Maurílio Bezerra da Silva (15), Sd David 
Amaro de Souza (18), Func Civil Nilson de Jesus Ricardo 
e Sd Marcelo Francisco da Silva (22), Func Civis Vital 
Borba de Araújo (28) e Alberlina Angelina Simões (29). A 
todos, os parabéns da Coluna.

Transferências:
Foram excluídos do estado efetivo da CSM os seguin

tes militares:
Tenente-Coronel Adolpho Fernandes Lyra Maia, 

transferido para o CMDO/III Exército - Porto Alegre/RS, 
e o Capitão Nilson Batista ILantmann, transferido para a 
5' Delegacia de Serviço Militar - Campina Grande/PB.

Núpcias
Está de parabéns o Sd José Alberto Batista de Sou

za, que no dia 18 de Março contraiu matrimônio com a sè- 
nhorita Maria de Jesus Martins de Lima.

Gente Nova
A alegria é total na residência da Sra Maria Umbeli- 

no Dantas de Barros, funcionária civil da 23» CSM, com a 
chegada de uma linda menina por nome de LYGIA FER- 
NAf^DA.

A venturosa mamãe e seu digno esposo, os parabéns 
da Coluna.

Novo Chefe do 
EM/19 Gpt E

Acaba de assumir as funções de Chefe do Estado- 
Maior dó QG do 1» Grupamento de Engenharia de Cons
trução, o Coronel Engenheiro JOSÉ MAGALHÃES DE 
SOUZA, oriundo do Colégio Militar de Salvador/BA, do 
qual era Diretor.

Ao Coronel MAGALHÃES, que por muitos anos ser
viu no QG/1» Gpt E, onde só deixou amigos e admiradores 
pela finura de trato e atitudes de militar dos mais corre
tos e de alta distinção e encontra na volta a alegria e a sa
tisfação de todos, as BOAS VINDAS da coluna, extensi
vas a sua distinta família.

General Leite
Coube ao General R/1 JOSÉ LEITE DE OLIVEIRA, 

cuja vida militar é um exemplo de dignidade e honradez, 
a honra de Hasteamento do Pavilhão Nacional no topo do 
mastro do QG do D Gpt E, na solenidade do DIA DA EN
GENHARIA, por solicitação do General Inaldo Seabra de 
Noronha, Cmt da Grande Unidade, bem como conduziu 
ao busto do Patrono da Engenharia, VILAGRAN CABRI
TA, e o Gen Noronha, uma “corveille” de flores.

E o digno soldado o fez a ambos com indisfarçável 
emoção, as lágrimas, até. É que no velho coração ainda vi
ceja forte e inalterado o sentimento pátrio no amor e no 
supremo respeito aos símbolos sagrados da nacionalidade 
e aqueles, que os consagraram na paz e nas guerras, para 
nos dar um Pais grande, poderoso e livre como o temos 
hoie.

Religiosidade
Na missa celebrada no Dia da Engenharia, na Cape

la do QG/1» Gpt E, um fato nos chamou a atenção; a 
maioria absoluta dos militares sabiam rezar e cantar os 
Hinos sacros, o que prova o espírito de religiosidade do 
militar brasileiro como membro da Igreja Católica.

Corrida das Praias
Será no próximo domingo 25, com “saída” de Jagara- 

pé, às 09:30 hs a realização da “16» Corrida das Praias”, 
em homenagem ao IB» Aniversário da Revolução de 31 de 
Março de 1964 e ao 3» Ano da Governo Tarcísio de Miran
da Burity.

As inscrições gratuitas se encerram no dia 22, no Dep 
de Pesquisa de A UNIÃO, rua João Amorim, 384.

Quando se comemora nesta data as nífcínas 
da FEB na Itália, a hornenagem da Colufia ao 
General Euclides Zenó^io da Costa, visto en
tre os seus oficiais e praças, numa da^ frentes 
de Batalha. (Foto “O Expedicionário*’)

Encenações 
de Cristo

Arara (A União) - Contandoj 
com a participação de mais de! 
cinco mil pessoas, as encenações 
da Paixão de Cristo nesta cidade, 
entre os dias quinta e sexta-feira 
e 0 sábado da Semana Santa, 
este ano foi mais elogiadas do que 
no ano passado quando também 
grande número ae pessoas com
pareceram.

O espetáculo da Paixão de 
Cristo em Arara é encenado pelò 
Grupo Teatro Oliveira Cruz, diri
gido pelos atores Tarcísio Cruz e

da Paixão 
elogiadas
Jurandy Franca, contando com a 
participação  de 50 figuran
tes. A peça é encenada ao ar livre 
na Fazenda Boa Vista, de pro
priedade José Carvalho.

Para os seis dirigentes, o es
petáculo este ano teve sucesso 
absoluto e a prova disto foi os 
constantes convites que recebeu 
para se apresentar nas cidades vi- 
sinhas. É pensamento de Tarcísio 
Cruz e Jurandy Franca, cons
truir adequerir o terreno e cons
truir seu próprio cenário.

P T  uai realizar nova 
convenção em Catolé

Catolé do Rocha (A União) - 
O ex-deputado estadual pelo 
PMDB e candidato a Deputado 
Estadual pelo PT, Frei Marcelino 
de Santana, esteve de visita a 
esta cidade neste final de sema
na, quando tratou de assuntos 
políticos junto aos integrantes do 
seu partido.

Em contato com a reporta
gem, o ex-deputado falou a res
peito do Partido dos Trabalhado
res e se expressou: “A organiza
ção do PT em Catolé do Rocha 
está decorrendo num clima de 
muito entusiasmo por parte dos 
trabalhadores, estudantes e o 
povo em geral e sei perfeitamenfe 
que aproximadamente oitenta 
por cento das pessoas que me 
acompanharam nas últimas elei
ções se filiarão ao PT dentro em 
breve”.

Frei Marcelino ainda infor
mou que nos próximos dias será 
realizada nesta cidade a conven
ção para a definitiva criação do 
PT e 0 referido evento contará 
com a presença do deputado Fe
deral Aifton Soares, membro da 
Executiva Nacional dos Traba
lhadores.

Já nas cidades de Brejo dos 
Santos, Riacho dos Cavalos e 
Bonsucesso, estão sendo organi
zadas as comissões provisórias e

já existem muitos candidatos a, 
vereador, sendo que só em Catolé' 
do Rocha, segundo informou Freij 
Marcelino, tudo indica que che-j 
gará a casa dos trinta e três, o nú-j 
mero maior possível estabelecido 
por lei.

Como candidatos a vereador 
mais influentes até o momento, o 
Frei fez questão de citar: Rai
mundo Ferreira Albuquerque (re
presentante da Várzea); Ezequiel 
Jonas Neto (representante dos' 
pequenos comerciantes), Flávio 
Cavalcante (representante dos
estudantes catoleenses). e João 
Firme Limão (representante dos
Trabalhadores Rurais).

A respeito dos possíveis can
didatos a prefeito de Catolé do 
Rocha pelo PT, Frei Marcelino 
ainda não sabe quantos poderão 
surgir, sabe que pelo menos um 
aparecerá em breve após a forma
ção do Diretório.

Frei Marcelino disse que deixou
o PMDB simplesmente por causa 
do ingresso de Antonio Mariz e 
João Agripino no partido “pois
com isso o PMDB ficou totalmen
te descaracterizado, porque eles
sempre foram para esta região re
presentantes do arbítrio e da 
opressão, concorrendo para o es
pancamento e prisão de estudan
tes inocentes, em plena via públi
ca.”.

Ernesto mais cotado 
para suceder M edéros
Arara (A União) - Indicado 

pelo prefeito José Medeiros dos 
Santos, 0 nome do vereador José 
Ernesto Sobrinho para a Prefei
tura municipal, de Arara, na pró
xima legislatura, vem sendo 
apontado como o mais vitorioso.

A candidatura do vereador 
José Ernesto cresceu de cotação 
nos últimos meses, principaltíien- 
te depois que foi conhecido o seu 
vice, o vereador José Luiz da Sil
va, anteriormente pertencente ao 
PMDB e, com a incorporação do 
seu partido ao PP, aderiu ao Par
tido Social Democrático, graças a 
intervenção do sr. José Medeiros.

O vereador mais votado nas 
eleições passadas, o professor Jo

sé Ernesto Sobrinho há muito 
meses vem desenvolvendo um 
programa voltado as questões so
ciais da população mais pobre da 
cidade e da zona rural do municí
pio, contando com o apoio do 
atual prefeito.

Professor de Matemática no 
Colégio Carlos Deodonio More
no, de Arara, José Ernesto Sobri
nho, a exemplo do prefeito José 
Medeiros dos Santos, pretende 
continuar desenvolvendo uma 
administração voltada as ques
tões sociais da população, procu
rando incentivar a agricultura e a 
indústria uma vèz que o municí
pio está numa posição privilegia
da.

Lions faz a 
distribuição 
de 120 redes

Sousa (A União) - 
O Lions Clube de Sousa 
fez a entrega ás 17 horas 
do dia 1’ no Clube Po
pular do Alto do Cruzei
ro, de cento e vinte re
des ás pessoas pobres do 
Conjunto André Gade
lha. As redes foram ad
quiridas pela direção do 
Clube, numa campanha 
promovida entre os seus 
próprios associados.

Estiveram presen
tes ao ato de entrega o 
P re s id e n te  L áscio  
Abrantes e domadora 
Lucinha; o secretário 
Valter Cezarino e doma
dora Cleonice; e a do
madora Carmen Sá, do 
CL Marco Polo Caval
cante Dias.

Nos próximos dias 
serão entregues mais 
cento e dez redes ás pes
soas necessitadas do 
Conjunto Frei Damião, 
por doação da primeira 
dama do Estado, dona 
Glauce Buritv.

Sinfrônio 
acredita 
na vitória

Catolé do Rocha (A 
União) O vereador Sin- 
frônio Gonçalves do 
PDS Catoleense está 
sendo muito aplaudido 
pelas suas realizações 
no município e acima de 
tudo pela sua populari
dade, o que assegura ao 
líder político uma vitó
ria esmagadora nas pró
ximas eleições.

Sinfrônio Gonçal
ves é o presidente da 
Câmara Municipal de 
Catolé do Rocha e sem
pre que esta se reúne em 
plenáriOj os maiores 
projetos são levantados 
por ele, que visa acima 
de interesses políticos, o 
bem do povo desta terra 
já niassacrado pelo fla
gelo da sêca.

Segundo a opinião 
pública, 0 líder da Câ
mara representa bas
tante voto para o candi
dato a sucessão gover
namental Wilson Bra
ga, Marcondes Gadelha 
e as demais lideranças 
do Estado da Paraíba, 
com especialidade em 
Catolé do Rocha.

COMENTANDO
Semana Santa no interior

Marísio Moreno
nha ficado satisfeito, e te
nha jejuado bem.

O meu tio Tourinho, de 
saudosa memória, tinha na 
realidade espirito de obser
vação, visitava sempre Ara
ra, era caridoso, fazia sem
pre campanha em beneficio 
das Beatas de Santa Fé, pe
dindo esmolas em João Pes
soa, aos amigos e trazia to
ldos os anos. Certa vez me 
Iphamou e disse: tenho nota
do que cegos e aleijados, não 
|)edem mais o bacalhau. Era 
lia realidade o preço subin- 
Bo, e 0 povo, achando caro a 
•smola, calcule hoje se fosse 
^ivo, e soubesse que um qui
lo estava custando CR$ 
|.5(X),(X) (um mil e quinhen- 
los cruzeiros), esta classe 
iesprotegida não tem direi
to de cheirar, quanto mais 
tomer.

E assim tudo Vai desa- 
barecendo, o que aumenta é 
tusto de vida, o consumo do 
llcool, a devassidão, sendo 
tudo natural, até mesmo na 
Semana Santa.

Semana Santa no inte
rior, era diferente no meu 
tempo de menino, se come
morava mesmo, respeitando 
todos os atos da Igreja, do 
sofrimento de Jesus Oucifi- 
cado, até a ressurreição, com 
0 máximo respeito, havia 
pessoas qúe exageravam-se 
no cumprimento da progra
mação, justificando como 
Católico praticante.

Naquele tempo, havia 
fartura em tudo, e tudo ba
rato, minha Mãe, preparava 
bandeijas, para Compadres 
e Comadres, e pessoas ne
cessitadas, o meu Pai, com
prava meia barrica de baca
lhau, vindo da Noruega, di
zia os comerciantes, com 
certo entusiasmo, para des- 
tribuir com os pobres, dava 
também arroz, farinha, pão 
etc., era para jejuar nos dias 
santos; as crianças em gru
pos, pedindo uma eshioli- 
nha para minha Mãe, je
juar, nem se lembravam do 
Pai, porque de tudo leva- 
liam um pouco, dava para

todos de casa, ainda hoje, o 
costume permanece, pedir 
esmolas na quinta e sexta- 
feira, embora tenha diferen
ça em tudo, pouca alimen
tação, e outros complemen
tam com a negativa, já dei; 
não tenho mais, as crianças 
correm para outras casas, 
em busca de alimentos.

O tempo destrói e mo
difica tudo, vamos encon
trando diferença: Quando 
residia em Serraria, o Cole
tor Estadual Waldemar Na- 
ziozene, já falecido, era na 
teàlidade um homem inte
ligente, ' as vezes conver
sando, fazia uma pequena 
jjausa, e saia com certo des- 
parate, que muita gente gos
tava, chegando à minha re- 
isidência, foi perguntando: 
Como foi com a Semana 
Santa, pediram muitas es
molas? Diante da confirma
ção, foi logo dizendo: Lá 
pinguém ficou mal satisfeito 
comigo, muita gente pedin- 
ido esiholas , eu dizia perdoi; 
acredito que todo mtmdo te-

Leonor Araújo desiste 
da candidatura mas 
não explica motivos

Catolé do Rocha (A União) - A enfermeira Leo
nor Araújo, da Maternidade Silva Mariz, informou 
que não mais. será candidata a vereadora pelo 
PMDB, como havia anunciado.

Os motivos que levaram a candidata a desistir 
da competição política não se sabe, pois ela não quis 
falar a respeito, dizendo apenas que simplesmente 
desist: :. por já sentir bastante cansaço e não queter 
mais ai. 'mular trabalho.

Na sociedade local o fato repercutiu bastante e 
muita gente pediu-lhe para que continuasse a luta 
sem delongas e sem pessimismo, pois muito repre
sentaria a presença da enfermeira ocupando uma 
vaga na Câmara Municipal de Catolé do Rocha.

O fâto da desistência da candidatura da enfer
meira representa mais um perigo pqra o PMDB que 
perdeu uma grande líder, que tem muito prestígio na 
cidade e que certamente seria eleita com uma gran
de maioria, fortalecendo o partido, pois Leonor é 
muito conhecida pelo seu dom de caridade e há 
quem diga que ela ganharia para Prefeita de Catolé, 
caso saisse candidata.

Associação Comercial 
terá sede própria 
até o final desse ano

Sousa (A União) - A Associação Comercial de 
Sousa está construindo a sua sede própria, num ter
reno de três mil e seiscentos metros quadradoas, 
doado pelo industrial Luiz Pereira de Oliveira, loca
lizado ás margens direita da BR-230, vizinho ao 
Hospital Santa Terezinha, no Jardim Sorrilândia.

A sede da ACS terá no sub solo, dois banheiros. 
Sauna com ginástica e massagem; depósito, casa de 
máquinas, e do outro lado, dois vestiários, masculi- ' 
nos e feminino, portaria de serviço e depósito.

A parte administrativa constará de Hall, Re
cepção e secretaria, departamento Jurídico, Biblio
teca, diretoria. Nos terraços, teremos Boite, restau
rante, frigorífico. No lado Norte: Foyer de conven
ções, salão de convenções e terraço. Nos primeiro e 
segundo andares, o prédio terá vinte apartamen! , 
para visitantes.

A obra está orçada em vinte e seis milhões de 
cruzeiros. O projeto Hidro sanitário foi preparado 
pela Cagepa. A Associação Ckimercial recebeu apoio 
especial também da Saelpa e das Frentes de Serviço, 
haja visto que vinte e sete homens trabalham na j 
construção diariamente.

O Presidente da Associação Comercial de Sou
sa, bacharel Antonio Marmo Gomes Casimiro está 
entusiasmado com a construção e já está anuncian
do a construção da piscina com 24 por 12 metros e 
uma quadra de esportes, dentro de estilo bem mo
derno.

Antonio Marmo fez um relato das dificuldades 
que tem encontrado para construir tão importante 
obra: Os fundos financeiros foram da promoção de 
um bingo, participação na Festa dos Remédios de 
Sousa, em 1981. Festa do Chopp, e contribuições 
avulsas, como o comerciante Francisco Zilmar No
nato que doou duzentos e cinquenta sacos de cinip' |> i 
to; Francisco de Assis (̂ ueiroga, que fez a doação ue 
cem metros de piso; Prefeitura Municipal, doou o 
matertial de construção; o DNOCS que ofereceu as 
caçambas, para transportar material.

Até agora já foram gastos dez toneladas de fer
ro, dezessete metros cúbicos de madeira, hum mil, 
duzentos e cinquenta sacos de cimento. A folha se
manal de pagamento aos operários é da ordem de 
noventa mil cruzeiros.

O engenheiro da obra é a cajazeirense Moacir 
Viana Sobreira, o mestre de obras, o senhor Antonio 
Felinto Furtado.

ESTADO DA PARAÍBA: 
PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA 7? VARA 
CÍVEL

CARTÓRIO “CARVALHO” DO 7̂  
OFÍCIO CÍVEL. 

FORUMDES. ARCHIMEDES 
SOUTO MAIOR - 5? ANDAR. 
JOÃO PESSOA - PARAÍBA.

EDITAL DE CITAÇÃO PELO PRAZO DE TRINTA 
(30) DIAS.

O DR: MARCOS OTÁVIO ARAUJO DE NOVAIS, JUIZ 
DE DIREITO DA 7» VARA CÍVEL DESTA CIDADE E 
COMARCA DE JOÃO PESSOA, CAPITAL DO ESTA
DO DA PARAÍBA, EM VIRTUDE DA LEI, ETC...

FAZ SABER a todos quanto ao presente Edital vi
rem, ou dele noticia tiverem e interessar possa, que, por 
este J uízo de Direito da 7» Vara Civel, expediente do Car
tório “CARVALHO” do 7" Oficio Civel, se processam aos 
têrmos dos autos sob número 525/82, de Inventário dos 
bens deixados por falecimento de JOÃO OLÍMPIO FEI- 
TOSA, e, tem como inventariante a sra. EUDÉSIA FEI- 
TOSA TRAJANO, filha do inventariado; e constando dos 
autos, nas declarações iniciais, que os herdeiros JOA
QUIM FEITOSA DA SILVA, casado com ARGENTINA 
FÈITOSA, residente e domiciliado è rua Ardiria, n" 111, 
Olaria, na cidade do Rio de Janeiro -RJ; JOSÉ DA SIL
VA FEITOSA, casado com MARIA JOSÉ FEITOSA, re
sidente e domiciliado à rua Dep. PEDRO LIRA, na Vila 
Cordial Silva, na cidade do Recife-PE; ODETE FEITO
SA LIRA, casada com PEDRO LfilA, residente à rua P, n» 
19, apt” 301, Padre Miguel, na cidade do Rio de Jane'ro- 
RJ; MARIA DE LOURDES FEITOSA DA SILVA, liol- 
teira, residente à rua Fernando Lobo, n» 571, Guadalupe, 
na Cidade do Rio de Janeiro - RJ; ROBERTO FEITOSA 
DA SILVA, solteiro, com endereço ignorado; ALUÍZIO 
SILVA FEITOSA, casado, residente à rua Mário Valada
res, n" 346, na cidade do Rio de Janeiro-RJ. Mandou o 
MM. Juiz de Direito que. fosse expedido o pre
sente EDITAL DE CITAÇÃO, para que os herdeiros au
sentes digam sôbre as declarações iniciais. E para. mais 
tarde não seja alegáda ignorância, será afixado no local de 
costumes. E para constar lavrei o presente Edital, que vai 
devidamente assinado. Eu, Abiani de Carvalho Silva, es- 
crivã do 7» Oficio Civel o datilografei e subscreví.

O JUIZ DE DIREITO.

Marcos O. A. Novais
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE ORÇAMENTO PÜBLICO 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1̂!

Argentina acusa Londres de 
ameaçar uma guerra nuclear

. A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ORÇAMENTO
PÜBLICO - Unidade Regional da Paraíba, convoca todos 
os seus associados para uma reunião que se realizará no 
próximo dia 15, às 17 horas, no Auditório da Secretaria de 
Planejamento do Estado (Centro Administrativo - Bloco IV 
- 5" Andar), ocasião em que será tratada a reorganização da 
Entidade, a partir da eleição da nova Diretoria, que deverá 
ocorrer na mesma oportunidade, se assim for decidido por 
maioria absoluta.

João Pessoa, 13 de abril de 1982

HORACIO GOMES FRADE 
Presidente

CARLOS PEDROSA JÜNIOR 
Vice-Presidente

MARIO DE ALMEIDA TOURINHO 
Tesoureiro

a/iN E  -  CIA. iK P R c m r a  oçím icos do ncrdeste 
C .G .C . (H F.) N« 09 .114 .8 5 1 /0 0 0 1 -3 0  
CAPITAL SOCIAL IKTE0RALIZ,\D0l CH Í112:704.918,00 

EDITAL DE COKVOCAÇÍO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÜRIA

Picam  convidados os Senhores A c io n is ta s  da CIi^NE -  CIA* I£  PROIXITOS 
QUfMICOS DO NORDESIEf p a ra  se  r e u n i r  ea  A ssem bléia G e ra l E x t ra o r d i-  
n é r i a ,  a r e a l i z a r - s e  no d ia  2? de a b r i l  de 1982, às  1 0 ,0 0  h o r a s ,  na 
sede  s o c i a l ,  s i t a  a oargem da BR-101 nO 8 60 , no D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  
da Jo ão  P e sso a , n e s ta  C a p i ta l ,  a fim  de d e lib e ra re m  so b re  a seg u in  ' 
t e  m a te ria l

a )  E levação  do C a p i ta l  S o c ia l  -  de CR<112*704.91Ô,00 (c e n to  e doze 
B i lh õ e s , s e te c e n to s  e q u a tro  a i l ,  n ovecen tos e d e z o ito  c ru z e i ro s )  
p a ra  CR$114*704*916,00 (c e n to  e q u a to rz e  Bilhões, s e te c e n to s  o 
q u a tro  m il ,  no v ecen to s  e d e z o ito  c r u z e i r o s ) ,  com re c u rs o s  o r iu n 
dos de c r e d i to  de a c io n i s ta s ,  m ed ian te  a em issão , s u b s c r iç ã o  e 
in te g r a l lz a ç ã o  de CR$2*000*000,00 (d o is  milhões de c ru z e i ro s ) ,d e  
ações o r d ln é r ia s ;

b ) Nova red ação  do c a p u t do A rtig o  7^* dos E s ta tu to s  S o c ia i s ,e a  con 
seq u ên c ia  da e le v a ç ã o  do c a p i t a l  s o c ia l  p ro p o sto ;

o ) (Aátros a s su n to s  c o r r e l s t o s  e conexos.

Jo ã o  P esso a , 12 de a b r i l  de 1982*

lIlU-IiÉhÉklhtai

'ém M*.̂ , Irtierfl

DR. ALEMIR DE lUNA FREIRE
CLIN ICA GER AL-PEOIATRIA

CRM-320
c o n s u l t ó r i o : RUA Ò u OÍUÉ OE CAXIAS

NM37 2’ANO SALA 202 
FONE: 221-3100

(HORA MARCAOAt ...................

TRANSFERE-SE CHAVE
De uma casa, localizada no Conjunto José Américo de 

Almeida, n? 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com as 
seguintes dependências: 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar:

Tratar pelo fone(s): 221-12^ ou 221-0158 - procurar o 
Sr. João Gonçalves Chaves, em A União-Cia. Editora

VIAÇAO

niASlUA

D I A R I A M E ^

P^lpib-itoPaiilò 
 ̂ tO :»a iMOIiBraa

S*F«Ba4t1-»M

REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS DA COMARCA DE 

EDITAL DE LOTEAMENTO 

ITABAIANA DO ESTADO DA PARAlBA

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficial do 
Registro de Imóveis da Comarca de Itabaiana, do Estado 
da Paraíba, na forma da lei, etc.

FAZ Público, para ci&icia dos interessados, em cum
primento ao disposto no artigo 2’ do Decreto Lei n’ 58 de 10 
de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto n'’ 3079 
de 15 de setembro de 193Í3, com as modificações introduzi
das pelo Decreto n’ 3079 de 15 de setembro de 1838, com as 
modificações introduzidas pelo Decreto Lei n‘> 271 de 28 de 
fevereiro de 1967, ao qual foi incorporado a Lei n’ 4591 de 
16 de dezembro de 1964, que por ELIZABETTH HELENA 
SANTIAGO NOBREGÀ, brasileira, proprietária, casada, 
porém desquitada, portadora do C.P.F. sob n’ 109.038.604- 
34, fiiha de Divaldo Nóbrega e de Cecilia Santiago Nóbre- 
ga, residente á Rua Av. Camilo de Holanda, n» 1.100, na ci
dade de João Pessoa-PB., depositou neste Cartório, situa
do á Àv. José Silveira n  ̂ 70, nesta cidade, o memorial, 
planta e demais dócuméútús relátivos ao imóvel pertwi- 
cente a proprietária acima mencionada, situado neste mu
nicípio, confrontando-se: ao norte, com terreno pertencente 
ao DER e a casa do Sr. Manoel Paulíno de Sena; ao sul, 
com terras de José Maria Lira e a Rodovia que liga Itabaia- 
na á Cajá ao nascente, com terras ainda de José Maria Lira 
e ao poente com a Elstrada que liga Itabaiana aXlajá, com 
uma área de 9,5 hectares, devendo os que se julgarotn pre
judicados apresentar im pu^ação quanto ao domínio J q re
ferido imóvel, no prazo de quinze (15) dias a contar 
da terceira e última publicação db presente Edital, 
rio Oficial e no Jornal de maior circuláção, de acordn » 
Lei n'’ 6766 de 19.12.1979, no art. Findo o Prazo e i,go jjg. 
vendo reclamação, será feito o registro ficando todij^ og do
cumentos a disposição dos interessados, neste Cartij^o du
rante as horas de 08:00 às 11:30 e 14:00 às 17:00hs. Lghaia- 
na, 06 de Abril de 1982. A Ofícial do Registro de Imóveis! 
(a) Regina CoeliR4 da Silva, datilografei e subscrs^.

Buenos Aires - A Argentina acu
sou ontem a Inglaterra de violar os 
princípios da não proliferação nuclear, 
ao enviar submarinos atômicos para 
bloquear as águas territoriais em torno 
das Malvinas.

O vice-almirante Carlos Castro 
Madero, presidente da Comissão Na
cional de Energia Atômica, declarou 
aos jornalistas que a Inglaterra, com 
sua atitude, está vulnerando um mui
to difícil equilíbrio no mundo, a des
peito de haver-se mostrado como um 
país defensor da não proliferação nu
clear.

A Argentina se recusou a aceitar o 
tratado de não proliferação nuclear 
por considera-k) -discriminatório contra 
os países em vias de desenvolvimento.

“A Argentina, como outros países 
que tentam desenvolver suas possibili
dades nucleares com fins pacíficos, 
não vai ameaçar nem pressionar mili
tarmente outras nações. Em troca po
dem fazê-lo as potências que possuem 
armas atômicas. Lamentavelmente, 
as sanções não se aplicam aos países

que têm desenvolvimento nuclear com 
fins bélicos. Porém entendo què deve 
haver sanção internacional que exija 
da Grã-Bretanha a retirada imediata 
de seus submarinos nucleares ,de águas 
argentinas”, frisou o militar.

PONTO MORTO
Buenos Aires - 0  governo militar 

argentino rechaçou ontem uma pro
posta dos Estados Unidos de estabele
cer uma administração tripartite nas 
ilhas Malvinas, deixando em ponto 
morto as negociações com a Grã- 
Bretanha e acrescentando perspecti
vas de um conflito armado.

O secretário de Elstado Norte- 
Americano Alexander Haig falou pelo 
telefone com o chanceler argentino Ni- 
canor Costa Mendez, a quem fez a 
proposta, depois de conferenciar com a 
primeira-ministra Margaret Thatcher.

Costa Mendez, segundo a agência 
Diário y Noticias (DYN), recusou “de 
forma enérgica e determinante” a pro
posta de Haig.

O Jornal “La Nacion”, por sua

vez, disse ontem que diante disso, o se
cretário de Estado americano teria 
dito ao chanceler:

- Suspendo a viagem porque as 
partes não oferecem possibilidade 
para um acordo, porém continuarei 
trabalhando tentando aproximar am
bos os países”.

O secretário de Estado Alexander 
Haig, que se preparava para outra via
gem de Londre á Buenos Aires, disse a 
Costa Mendez estar “peocupado e afli
to", expressão que foi interpretada 
como uma aparente falta de tempo ma
terial para continuar dando curso às 
negociações.

A fórmula proposta previa a ins
talação transitória de um governo con
junto da Argentina, Grã-Bretanha e 
Estados Unidos, nas Falklands, en
quanto se negociava a questão de sua 
soberania.

A negativa argentina, porém foi 
uma reafirmação da sua posição de 
que “toda negociação deve efetuar-se 
ante o reconhecimento básico da sobe
rania sobre as Falklands”.

Haig não obtém 
êxito como meíiiador
Londres - Novas dificuldades, não especificadas, 

frustraram ontem as negociações empreendidas pelo se
cretário de Estado Norte-americano Alexander Haig 
como mediador na crise anglo-argentina.

Haig Cancelou seus planos de regressar a Buenos 
Aires com alguma resposta britânica e manteve novo 
encontro, embora improdutivo”, com a primeira* 
ministra Margaret Thatcher..

O secretário britânico de Relações Exteriores, 
Francis Pym, depois da negativa argentina de aceitar a 
proposta de Haig pelo telefone, disse que “agora estuda 
qual será a melhor forma para enfrentar estas dificulda
des” .

A BBC, citando fontes governamentais não identi
ficadas, disse que o Governo Argentino negou as segu- 
ranças que deu ao senhor Haig quando ele esteve em 
Buenos Aires. A emissora não explicou quais seriara es
sas seguranças.

Buenos Aires propõe 
retirada de tropas

Buenos Aires - A Argentina, tendo rejeitado uma 
proposta de paz patrocinada pelos Estados Unidos e 
pela Grã-Bretanha, propôs ontem retirar suas tropas 
das ilhas Malvinas se a Inglaterra deixar de reivindicar 
a sua posse.

Em declaração distribuída pelo Ministério das Re
lações Exteriores, o governo militar disse que a Grã- 
Bretanha teria que retirar a sua frota de 40 navios do 
Atlântico Sul, cessando todas as hostilidades.

Mais de 40 horas depois que os ingleses iniciaram 
um bloqueio em torno do arquipélago de 200 ilhas, ne
nhum incidente havia ocorrido, informou um porta-voz 
da Marinha Argentina, capitão Hector de Pirro.

O presidente Leopoldo Caltieri reuniu-se com os 
outros dois membros da junta militar para analisar a 
crise. ' ..........' '

. _ r

Inglaterra violou a 
resolução da ONU

A declaração, divulgada ontem pelo Ministério das 
Relações Exteriores, disse que a resolução dc Conselho 
de Segurança da ONU, que exige o cessar das hostili
dades, a retirada das tropas Argentinas de ocupação e o 
inicio de negociações, foi violada pela Grã-Bretanha 
com a imposição de um bloqueio naval nas ilhas em dis
puta.

“Quanto ao parágrafo dispositivo dois, que pede a 
retirada Argentina. Meu Governo está disposto a 
cumpri-io, sempre que o Reino Unido acatar plenamen
te o disposto no parágrafo dispositivo um e não preten
da utilizar a resolução 502 como um instrumento para 
revalidar um retorno a situação colonial anterior”, disse 
o documento.

A declaração censurou as medidas econômicas de 
represália adotadas pela Grã-Bretanha e outros países 
da Comunidade Econômica Européia “fora do marco da 
carta da organização”.

“O Governo da República Argentina quer também 
reiterar o seu compromisso de encarar com espirito am
plo e receptivo o andamento da situação dos 1.800 mo
radores das ilhas, cujos interesses a Argentina respeita
rá”, disse a declaração.

Argentina não vai 
negociar soberania

Santiago, - A Argentina está disposta a negociar 
“qualquer aspecto da divergência” pelas Ilhas Malvinas 
mas a única coisa não negociável “é a soberania” das 
Ilhas, pela qual “estamos dispostos a lutar, assinalou 
ontem aqui o embaixador da Argentina José Montes.

O embaixador fez suas declarações depois de uma 
entrevista de 15 minutos com o chanceler Rene Rojas 
Galdames. Não se informou qual foi o tema das conver
sas entre o diplomata e o chanceler mas soube-se que a 
entrevista foi solicitada por Montes.

“Não vou fazer declarações” disse Montes aos jor
nalistas a saida da chancelaria, mas ante a insistência, 
afirmou: “meu Governo está disposto a negociar qual
quer aspecto do problema, menos a soberania das Ilhas, 
pela qual estamos dispostos a lutar”.

Venezuelanos são 
voluntários para 
lutar nas Malvinas

Caracas - A Embaixada Argentina em Caracas 
confirmou ontenl que recebeu numerosas petições de 
venezuelanos dispostos a inscrever-se como voluntários 
em caso de um conflito bélico com a Inglaterra nas ilhas 
Malvinas.

A representação diplomática informou que não 
menos de 150 pessoas, seja através de telegramas, car
tas ou chamadas telefônicas, expressaram sua dispo
sição para incorporar-se voluntariamente às fileiras Ar
gentinas para defender a soberania desse país nas 
Falklands.

O embaixador argentino, Juan Aguire Lanari, ma
nifestou publicamente sua admiração pela “tremenda 
solidariecfade venezuelana” na delicada situação por 
que atravessa seu país.

Ofícialmente o Governo da Venezuela manifestou 
seu total apoio a causa Argentina, considerando que 
este país viu negado seu território soberano pela prepo
tência colonialista.

A chancelaria venezuelana, no documento oficial 
dado a público a 4 de abril, expressou que “o Reino 
Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, no caso das 
ilhas Falklands, como em outros casos históricos, não 
podem alegar outro título que a desistência da força 
frente a justa aspiração da Àrgentinà”.

COMPMIHIX THOPICAL — HOTEL TJIWBAO
C .G .C ./N P nV Oa.6<4.0S6/0001-27

C O M V O C A C X O

F ica n  convidado* oa aenhoraa a o io n ia ta a  da COMPANHIA TROTICAL- 
HOTEL TAMBAO.p a r a  p a r t lc lp a r a n  daa A a sn n b lã la s  G erala  Ordln& ~ 
n a  a  E x tr a o r d ln S r la ,q u e , c u n u la t lv a n a n te  aa r e a lla a r ã o  no d ia  
27 d* a b r i l  da 1962, &s lltO O  (onza) h oraa , na sed a  a o c la l ,  am 
João P eaaoa, Eatado da P a ra íb a , ã Avenida A ln lr a n te  Tamandaté, 
nP 2 2 9 , a f l n  da tra ta rem  da a a g u in te  ordem do d ia  i

e) Tomar aa czx itas da A d m ln la tração , exam in ar, d la o u t lr  a vo  
t a r  aa dem onstraçõaa f in a n c e ir a s ,  r a fa r e n te a  ao  a x a r c to lo  
anoarrado am 31 da daimmbro da 1981 t

b) D m llbarar aobra a  o o rra çã o  da ex p xaasão  m o n e tã n a  do ca p l  
t a l  s o c i a l  ;

o) P lx a r  aa ram unaraçõas doa maat>ros do C on se lh o  da Admlnla
t r a ç ã o  a da D ir e to r ia  t

d) O ntroa laau n toa  da I n t e r e s s a  da so c ie d a d e .

Joao P e s s o a , 07  da a b r i l  da 1982.

AMTOHIO CARl^
PZBsidvitB t e  OdiM lto da JhMnlataaiçw

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017 
E D I T A L  * .

Responsável: Aluízio Eugênio da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 11.040,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Antonio Chaves da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.968,00
Protestante: J. Lyra Braga S/A Auto Peças 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Eveno Félix Maciel 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 12.560,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Edson de Almeida Borges 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 14.174,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Francisco de Assis Pinho 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 80.235,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Francisco Chagas Leão Lima 
CPF/CGC: .
Título: Cr$ 17.910,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco Ferreira S. da Silva 
CPF/CGC: 154.049.274-53 
Título: Cr$ 4.696,00 
Protestante: Prosharp Comercial Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Georgina de Macedo Pereira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 7.464,00 
Protesante: Fininvest S/A.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Ivaldete Machado de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Crt 10.250,00 
Protestante: Santos Retifica Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Luiz da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 26.720,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Irismar Alves de Lira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.300,00
Protestante: Ponto 510 Com Eletrod. e Rep Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Panta Pereira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 8.320,00
Protestante; F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Marluce Mamede Santana 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.980,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Pedro Carlos de Albuquerque Nob. 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 13.813,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 13 de março de 1982 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

D Oficial do Protesto

Jí/aô.o:õ.<;S4/oo31-73
iu to r jz s .á o ......................................................=r$ 2 0 0 .0 x .0 0 ; , - :

S t.- .ita l S'iiC8crito e In u e s ra l iz a á o .....................CrS 75*051.121,3 :

Dí r-TJinÃO DO COnSSLHO AiXJiasr&AÇgc (asãux)
1 ,  L ocal -  Hora e Data

Seáa s o c i a l  s i t a  oa Fazenda E sperança , su u iic íp io  de E sperança , Latr.dc da 
pÉiralba, re u n iã o  r e a l iz a d a  às  09 (nove) h o ra e  do d ia  12/04/19Ô 2.

2 „  P re se n sa .e  lúesc ã . r e t o r a  dos L rabalhoe:
P re se n te  a to ta l id a d e  do Conselho de A d a in is tra ç a o , re p re c e n ta d s  p e lo e  /  
C o n se lh e iro s , P re s id e n te  -  M aria Z é l ia  de A raújo T eotônio, V io e-P rec id e ^  
te  -  Zenia A raújo Teotonlo Mendonça e (k m selh e iro  -  F ran c isso  B ezerra  de 
AraújO', cabendo aos d o is  p rim eiro s  a p re s id ê n c ia  e s e c r e t a r i a  io s  t r a b a 
lhos*

3,  L e lib e ra c õ e s  Tornsias;
L e l ib e r o u -s e ,  a unanim idade de v o to s , o aumento do c a p i ta l  s u b s c r i to  e /  
in te & ra liz a â o  m ediante a  in co rp o raç ão  de CrS 32*000*000,00, p ro v e n ie n tes  
de re c u rs o s  do FlTíDC SE IITVESTIMSTTOS DC iíOHSIESTZ -  llTiCR e co rresponde^  
te  a  32. 000*000 de ações p r e f e r e n c ia is ,  c la s s e  "B", do c a p i ta l  da empre
s a ,  s u b s c r i ta s  e in te g r a llz a d a s  em d in h e iro  pelo re fe r id o  fundo na l a t a  
de 1 2 /0 4 /8 2 , conforme B oletim  de S u b scriçã o  em itido  para t a l  fim , a s s in a  
do p e lo s  D ire to re s  A a ilto n  P in h e iro  de Souza e Henato Teotonlo de S l l r a ,  
e s  nome da so c ied a d e , e firm ado pelo  Benoo do lío rd este  do a r e s i l  5/ a , co 
so  g e s tc r  do mencionado Fundo, na mesma data*

4 , P o sição  do O a n ita l S o c ia l ;
0 C a p ita l  S u b sc ri to  e In te g r a l iz a d o ,  em eonseçuênoie da su b a c riç ã c  s i n -  
te g ra l iz a ç ã o  f e i t a s ,  passod de CrS 75*061.121,00 p a ra  Crj 107.001*121,00 
com a  formação c o n s ta n te  dos E s ta tu to s  S o cia is*

5 , P a re o e r  do Conselho F ls c a l t
0 Conselho F is c a l  da empresa nao tem funcionam ento permanente e nem se  /  
e n c o n tra  in s ta la d o  a  pedido de a c io n is ta s *  D e sn ecessário , p o r ta n to ,  o /  
seu  i ^ r e c e r  (Ar’t .  166 -  § 2í -  Lei nS 6 .4 0 4 /7 6 ).

A a t a ,  la v ra d ^ n o  l i v r o ^ ^ ó i r l Õ ,  tem sua có p ia  arçu iv ad a  na Ju n ta  Comor- 
o l a l  do E stado , na E sc a rc e la  nc 455 conforme despache de 1 3 /04 /82 .

E ste  0 sum ário da a t a  _______Sec* da mesa*

CONSULTE PERIODICAMENTE 
O OFtALMOLOGISTA: 

CONTROLE O GLAÜCOMA.

NUTRIBRÃS S/A -  CARNES E DERIVADOS 

C.G.C. N9 09.293.606/0001-37

E x tra to  da A ta  de  A ssem bléia G e ra l E x tra o rd in á r ia  
r e a l iz a d a  em 30 de março de  1982, ãs 10:00 (dez) 
h o ra s , na sede s o c ia l  da  Empresa. CONVOCAÇÃO: me- 
m ora«io c i r c u l a r  enviado a todos os a c io n i s ta s .  
QUORUM: to ta l id a d e  do C a p ita l  S o c ia l ,  MESA: a )P r£  
s id in c ia :  João  da  Mata de  Scxisa. b) S e c re ta r ia :  
F ra n c is c a  Camilo de  Sousa. DELIBERAÇAO: aumento do 
C a p ita l  S o c ia l  s u b s c r i to  e in te g r a l iz a d o  de Cr$ 
1 4 2 .869 .484 ,00  p a ra  Cr$ 192 .869 .484 ,00  m edian te  a 
em issão de  50*000.000 de ações o r d in á r ia s  nomina 
t i v a s ,  s u b s c r i ta s  e in te g r a l iz a d a s  com re c u rso s  
p ró p r io s  d os a c io n i s t a s ,  tudo de acordo  c c x d  d e l i  
b e raçao  tomada em A ssem bléia G eral E x tra o rd in á 
r i a ,  conform e Boletim  de S u b scrição  t r a n s c r i t a  em 
A ta , tendo s id o  conseqüentem ente a l te ra d o  o " c a 
p u t"  do A r tig o  59 (q u in to ) ilos E s ta tu to s  S o c ia is .  
ARQUIVAMENTO: Ju n ta  Com ercial do E stado  da P a ra í
ba em 07 d e  a b r i l  d e  1982, sob o n9 2530000048 - 1 /  
13* Aos in te re s sa d o s  poderão se r  fo rn e c id o s  co p ias  
i n te g r a i s  da  r e f e r id a  A ta .

A lhbndra , 12 d e  abi^il We 1982
' ! l, L

JOÃO D\MATA T)E SOUSA
DIRETOR PRESIDENTE

ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A 

C .G .C . 0 8 .8 7 2 .3 1 9 /0 0 0 1 -1 9

E x t r a t o  d a  A ta  de A sse m b lé ia  G e ra l E x t r a o r d i 
n á r i a ,  r e a l i z a d a  em 12 de a b r i l  de 1982 , ãs ')  
9 :0 0  (n o v e ) h o r a s ,  n a  se d e  s o c i a l  da  em p resa . 
C on v o cação : E d i t a l  de C onvocação p u b l ic a d o 'n o i  
D iá r io  O f i c i a l  do E s ta d o  da P a r a íb a  e no  J o r 
n a l  "A U nião" no s d ia s  0 4 .0 5 ,0 7  de a b r i l  de ' 
1982, QUORUM: Mais de 2 /3  do C a p i ta l  S o c i a l  * 
com d i r e i t o  a  v o to .  M esa: a) P r e s i d e n te :  Jo ã o  
d a  M ata de S o u sa ; b ) S e c r e t á r i o ;  M oacyr da  ' 
S i l v a  G o n ç a lv e s . D e l ib e ra ç ã o : Aumento do C api 
t a l  S o c i a l  S u b s c r i to  e i n t e g r a l i z a d o  de CR$ T 
5 7 2 .1 1 5 .4 6 7 ,0 0  p a r a  CR$ 5 7 9 .8 1 1 .4 6 7 ,0 0 ,  m ed i
a n te  a  e m issã o  de 7 .6 9 6 .0 0 0  a ço e s  p r e f e r e n c i 
a i s  N o m in a t iv a s ,  C la s se  "A ", s u b s c r i t a s  e i n 
t e g r a l i z a d a s  p e lo  Fundo de In v e s t im e n to s  do ' 
N o rd e s te  -  FINOR, tu d o  de a c o rd o  coro d e l i b e r a  
ção  tom ada n a  A sse m b lé ia  G e ra l E x t r a o r d i n á r i ã ,  
conform e B o le tim  de S u b s c r iç ã o ,  t r a n s c r i t o  em 
A ta ,  te n d o  s id *  co n seq u en tem en te  a l t e r a d o  o 
" c a p u t"  do A r t ig o  59 (q u in tp )  dos E s t a tu to s  ' 
S o c i a i s .  A rq u iv am en to : J u n ta  C o m erc ia l do E s ta  
do d a  P a r a ib a ,  em 1 3 -de a b r i l  de 1982 , sob  õ~  
n 9 . 757. Aos in te r e s s a d o s  p e d e rã o  s e r  f o m e c i  
das c ó p ia s  i n t e g r a i s  da r e f e r i d a  A ta . ~

Jo a o  P e s s o a ,  13 de a b r i l  de 1982

'  / _
V. '  ■ W- •

JOÃO DA M ^ Â 'dE SOUSA 
D ir .  P r e s id e n te .

COPAS/
COMI.RCLAL PONTA DA SI.KRA D£ PKt'ULTOS MCt'».HI05 S A 

C *G .C .(H .F a) n a 0 9 .2 4 S .6 S 9 /( )0 0 U 3 6

C a p i ta l  A u to rizack > * .* ................................  Cr$ 1 5 0 .7 3 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i ta l  S u b s c r i t o .................................................Cfi 1 0 9 .1 0 0 .3 4 5 ,0 0
C a p i ta l  I n t e g r a l i z a d o . ........... ........................ Zt% 1 0 9 .1 0 0 .3 4 5 ,0 0

ATA PE REUHIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (  RCSUMO )

I . l o c a i  -  H ora e  D a ta t Seda s o c i a l  a  r u a  O e a e a b a rg a d o r  A rq u ia a d a s  S o u to  Ma- 
i o r ,U 6 - c a n t r o - J a P e s s o a - P B ,  R eu n ião  r e a l i z a d a  a a  10 h o ra e  do d i a  12 de a b r i l  
da 193 2 . Z .P re e e n y a  e U eaa D i r e t o r a  dos T r a b a lh o s » P r e s e n te  a t o t a l i d a d e  de  
C o n se lh o  de A d a in i s t r e ç ã o ,  r e p r e s e n ta d a  p e l o s  c o n s e l h e i r o s  C h u rc h i l I  C a v a i»  
c a n t i  C e s a r ,  R o o s e v a i t  C a v a lc a n t i  C e sa r  a ^ J o s u é  P e r e i r a  N epooucano , cab en d o  
a o s 'd o i s  p r i a e i r o s  s  p r e s i d ê n c i a  a  s e c r e t á r i a  d oa  t r a b a l h o s ,  r e s p s c t i v s e e n »  
t e .  3a D e l ib e r a ç õ e s  T o o a d ss t  0 e l i b s r o u » s s  s  u n a n ío iid a d e  de v o to s ,  o a u n e n te
de c a p i t a l  s u b s c r i t o  e i n t e g r a l  i z a d o  e e d ia n t a  a  in c o rp o r a ç ã o  da Cif ..................
1 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ,  p r o v i n i e n t e a  d s  r e c u r s o s  do  FUNDO OE INVESTIMENTOS 00 NOR » 
OESTE -  FINOR e c o r r e s p o n d e n te  a  1 0 .0 0 0 ,0 0 0  a ç õ e a  p r e f e r a n c i a i a  c l a a a e  *3* , 
do  c a p i t a l  da  e m p re sa , s u b s c r i t a s  a  i n t e g r a l i z a d a s  am d in h e i r o  p e lo  r e f e r i »  
do  Fundo ne  d a t a  de I 2 de e b r i l 'd e  1932 , conForm e b o le t im  de s u b s c r i ç ã o  emi 
t i d o  p s r a  t a l  f im ,  a s s in a d o  p e l e s  d i r e t o r e s  C h u rc h i l I  C a v a lc a n t i  C a s a r ,  0 i~  
r e t o r  P r e s id e n te  e  M s r la  C e e ü i a  N epomueene C e s s r ,  D i r e to r a  da  P ro d u ç ã o , em 
n o M  da  s o c i e d a d e ,  e  f irm a d o  p e l e  BANCO DO NOROESTE DO BRASIL S /A , como g ea  
t o r  do m en c io n ad o  F undo , na  meama d a t a .  4aP o a iç ã o  do  C a p i ta l  S o c i a l i 0 capT  
t a l  s u b s c r i t o  a  i n t e g r a l i z a d o  e a  c o n s e q u ê n c ia  da s u b s c r i ç ã o  e  i n t e g r a l i  
ç ã o  F e i t a ,  p a s s o u  de (>$ 1 0 9 .1 0 0 .3 4 5 ,0 0  p a r e  Cr$ 1 1 9 .1 0 0 .3 4 5 ,0 0  p a rm a n e c a a d o ' 
o c a p i t a l  a u to r i z a d o  em Ctf 1 5 0 .7 8 0 .0 0 0 ,0 0  c o a  a  fo rm ação  c o n s t a n t e  do E s ta »  
t u t o  S o c i a l .  SaP a r e c e r  do Con a a lh o F i s c a l :  F irm ado  e a  12 de a b r i l  de 1982 ,  
p e l o s  c o n M lh e i r o s ^  Ã ú e ^ â r l ^ a i v a ,  Ademar T a o to n io  L e i t a  F e r r a i r a  a  Ce 
n u in o  Jo sa  R aim undo, sen d o  f a v o r a v s l  a a u b s c r i ç a o  f e i t a .  6» A rq u iv am en tç  nS 
J u n ta  C o a e r c i a l i  iA a t a ,  la v r a d a  no  l i v r o  p r o p r io  da e i ^ r e s a ,  t a a  au a  c o p i a '  
a r q u iv a d a  n a  J u n ta  C o sw rc i^ l do E s ta d o ,  onda f o Í  p r o to c o la d a  aob  n* 1050 a a  
d a t a  de 1 2 .0 4 .8 2 ,  e  a rq u iv a d a  n a  a a c a r c e i a  n* 5 8 4 , co n fo rm e  d e sp a c h o  d e '  
13'*Ó f*82 E s ta  e  su m á rio  d s  a t a :  'R O O ^E L T  CAVALCANTI CESAR -  S e e r a t á r i e  '  
< £si'aB M .-de A co rd o  -  CHURCHILt CAVALCANTI CESAR -  P r s s i d s n t s  da  M esa.

ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAlBA
S/A

C.G.C. - 08.872.319/0001-19
Extrato da Ata de Assembléia Geral Extraordinária, 

realizada em 31 de março de 1982, às 1Ü:UU (dez) 
horas, na sede social da Empresa. CONVOCAÇÃO: Edital 
de Convocação, publicado no D.O. do Estado da Paraiba e 
no Jornal “A União”, nos dias 23,24 e 25 de março de 1982. 
QUORUM: mais de 2/3 do Capital Social, com direito a vo
to; MESA; a) Presidência João da Mata de Sousa; b) Se
cretário: Moacyr da Silva Gonçalves: DELIBERAÇÃO: 
Aumento do Capital Social Subscrito e Integralizado de 
Cr$ 308.123.108,00, para Cr$ 328.123.109,00, mediante a 
emissão de 20.000.000 de ações Ordinárias Nominativas, 
com recursos próprios dos acionistas, tudo de acordo com 
deliberação tomada em Assembléia Geral Extraordinária, 
conforme Boletim de Subscrição transcrito em Ata, tendo 
sido consequentemente alterado o “caput” do Artigo 5" 
(quinto) dos Estatutos Sociais. ARQUIVAMEN1'0: Junta 
Comercial do Estado da Paraiba em 07 de Abril de 1982, 
sob o n‘> 757. Aos interessados poderão ser fornecidas cépias 
integrais da referida Ata.

João Pessoa, 12 de abril de 1982 
JOÃO DA MATA DE SOUSA 

Diretor Presidente.
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ver Com um festival, uma montagem teatral, lançamentos de novos e retorno de Gil

Rubens Silva

Os piratas do vídeo
A pirataria há muito tempo vem tiranáo o sono dos res

ponsáveis pelas indústrias do entretenimento. A primeira a sofrer a 
concorrência da pirataria foi a indústria fonográfica. Quando, nos 
anos 60, foram lançados os primeiros gravadores cassete, não se po
dia imaginar que o lançamento de tais aparelhos pudesse prejudicar 
tão intensamente os negócios do disco.

Naquela época, o preço desses aparelhos era bastante elevado e 
sua qualidade de reprodução deixava muito a desejar. Mas, em pou
co tempo, a indústria eletrônica aprimorou e desenvolveu gravado
res cassete de alta qualidade e baixo custo. Tal melhoria técnica fez 
com que estes viessem então a competir com o disco. Seu sucesso foi 
tão grande que em pouco tempo o gravador cassete acabou se tor
narão um utensílio indispensável mesmo para aqueles que se cori- 
tentavam com a eletrola. Foi somente quando o gravador cassete já 
se havia incorporado ao cotidiano de milhares de consumidores qug 
a indústria fonográfica se deu conta da ameaça que sofria pela prá
tica já amplamente difundida da duplicação em massa de trabalhos 
fonográficos. Esta demora fez com que a pirataria tivesse sua pri
meira vitória contra a indústria do entrenimento.

Julgando na época uma ação impetrada pela indústria fonográ
fica contra os fabricantes de gravadores cassete, o Senador america
no deu ganho de causa à indústria eletrônica, alegando “o direito da 
prática já difundida”.

No caso do videocassete doméstico, a indústria cinematográfi
ca não esperou tanto tempo. Logo em seguida ao lançamento aos 
modelos de videocassete domésticos pelos japoneses (Betamax e 
VHS), os produtores americanos de imediato deram entrada na 
Justiça a uma ação contra os fabricantes desses aparelhos. Esta dis
puta legal até hoje não resolvida é conhecida como o caso Betamax.

Os interesses em jogo nesta disputa são tão grandes que a in
dústria cinematográfica americana, mesmo pretendendo com esta 
ação impedir a fabricação dos vídeos domésticos, não deixa de lan
çar seus filmes em vídeo. Ê claro que eles não fazem isto para incen
tivar as vendas do aparelho; fazem isto porque sabem que a única 
arma de que dispõem para combater a pirataria é a melhor qualida
de das fitas originalmente gravadas. Além do mais, a idéia de não 
participar deste imenso mercado, ou, pior ainda, deixá-lo nas mãos 
dos piratas, resultaria em deixar de ganhar alguns milhões de dóla
res. Os produtores trataram também proteger suas produções em fi
tas através de uma técnica conhecida como vídeo-guard. O video- 
guard produz uma interferência na graváião que prejudica a repro
dução da fita protegida por esta técnica.

Com 0 video-guard, pensou-se que o problema da pirataria es
taria solucionado, mas, para alegná da indústria da pirataria, a 
mesma técnica foi desenvolvida no sentido contrário. Em pouco 
tempo se lançou no mercado o copy-guard, que permite fazer cópias 
de fitas protegidas pelo video-guard. O copy-guard anula a interfe
rência provocada pelo video-guard.

No Brasil, oride já está á venda o copy-guard, a preocupação 
dos donos de videoclubes e produtores cinematográficos tem sua ra
zão de ser. São inúmeras as histórias de pirataria acontecidas por 
aqui. Recentemente, o produtor e ator Renato Aragão se viu vitima 
de pirataria Ue um de seus filmes. Uma amiga sua, residente na Itá
lia, lhe contou que assistiirpela sua TV por cabo a um de seus últi
mos filmes. Como ele chegou até lá, até hoje não se descobriu, e pro
vavelmente nunca se saberá.'

cirvir
Roberto Muggiati

Dizzy, o inventor
üizzy Oillespie e seu famoso trompete entortado são presenças 

obrigatórias em todo festival de jazz que se preze - dos Estados Uni
dos ao circuito de verão europeu, com eventuais esticadas ao Japão 
e América do Sul. No caso de üizzy, assiduidade não implica em ro
tina: ao contrário, cada vez ele traz uma novidade, encontra um 
novo canal para extravasar sua exuberante musicalidade. Esta 
cwre.sentação no Festival de Montreux de 1980 é um bom exemplo. 
Primeiro', pela insólita instrumentação: um trio de trompete + gui
tarra + batería. Segundo, pelo talento específico dos executantes: 
John Birks ‘ü izzy ’ Oillespie. 64 anos, com o sopro, a vitalidade ea 
invenção inalterados desde os tempos em que revolucionou o jazz, 
há quase 40 anos; Toots Thielemans, 59 anos, mais conhecido como 
uma excentrcidiade do jazz - o seu maior virtuo.se na gaita-de-boca - 
mostrando também que é bom de guitarra; e Bernard ‘Pretty’ Pur- 
die. 4'2 anos, considerado o inventor da batida boogaloo, que deu 
vida e fama à música soul. A mistura pode parecer meio estranha, 
mas o talento e liderança de Gillespie solda e unifica o ritmo meio 
roqueiro da bateria, a guitarra do belga Toots (inspirada na do seu 
conterrâneo, o cigano üjango Reinhardt) e o proto-trompete do 
bop, com aqueles efeitos pirotécnicos que nenhum outro trompetis
ta conseguiu imitar, embora incontáveis o tentassem.

Como tudo que acontece em Montreux, o disco abre com o clá.s,si- 
co anúncio de Claude Nobs, o pai do festival. Mas a música não de
mora a assumir o controle, com uma vibrante improvisação sobre 
uma das muitas colaborações de Ira Gershwin e Kurt Wiell, Chris- 
topher Columbus. E daí para um longo e langoroso blues, I’m Sit- 
ting on Top of this World, em que üizzy, além do trompete, deita 
todo o .seu veneno e verve de vocalista.

No lado B, três temas de Gillespie, Kisses, um breve Get that 
B(X)ty que a platéia acompanha cantando e batendo palmas (Dizzy 
canta e toca a Jew 's Harp, pequeno instrumento comum na música 
country, que usa a boca como caixa de ressonância e faz tuóinn... 
tu(')in...), e o hino de guerra afro-cubano do bop, Manteca. No re
cente livro de memórias de ü izzy  (To Be ou Not to Bop, 1979, 
üoubleday), se conta como nasceu Manteca. Era 1947 e Dizzy ti
nha reencontrado a música afro-cubana, através de Chano Pozo. 
Segundo outro parceiro do tema, o arranjador Walter G. Fuller, 
"Chano ia cantandp cada parte. Perguntavamos a ele: ‘O que é que
você quer que o baixo faça aqui? Como acha que esta parte devia 
ser? E os trompetes, que é que fazem agora ? ’ E Chano ia traute 
aquela sua arenga: 'Pee-de-do! Pee-de-do! Pee-de-do!" Dizzy com
pleta: "Eu estava ao piano, compondo a Bridge. Pensei que estava 
escrevendo uma bridge de oito compassos. Mas, depois de oito com
passos. ainda não havia resolvido a volta ao Si bemol, então tive de 
seguir em frente e acabei compondo uma bridge de 16 compassos".

E a magnética fusão do tema de Chano, essecialmenie latino, 
com a bridge de Gillespie, que faz de Manteca um dos clássicos do 
jazz moderno. Toots e Purdie captaram toda a vibração desta músi
ca e .souberam acompanhar Dizzy em seus tmv, elevando-se acima 
dos picos nevados dos Alpes suíços naquela noite de festival. - 
(Transcrito da “Som Três”).

ler
José Onofre

Produto de Weimar
Publicado em 1928, em plena República de Weimar, O Proces

so MaUrizius antecipa a derrocada institucional da Alemanha e pre
vê. sob 0 disfarce da literatura, o tempo novo de autoritarismo que 
marcará singulqrmente o .século XX . No antagonismo entre o pro
curador geral, barão Wolf de Andergast, e seu filho adolescente, Et- 
zel. apóia-se essa história de um fracasso familiar que é a capa e o 
germe de uma perdição histórica.

Jakob Wassermann (1873-1934) é um representante perfeito 
desse período, com seu texto dividido entre a estrutura clássica do 
romance do século X IX  e as questões novas que as duas primeiras 
décadas desse .século suscitaram ao romance. Este é um pressenti
mento do moderno, apertado na estrutura clássica do gênero. No 
primeiro momento, lida com os antagonismos entre lei e justiça, ex
pondo claramente a impressão de que a sociedade não é suficiente
mente ampla para que o indivíduo caiba dentro dela. Este antago
nismo. vivido nas contradições entre o procurador geral e seu filho 
adolescente, tem suas raízes na própria implosão da estrutura fami
liar. Embutido na luta entre o barão e seu filho há um outra drama, 
no centro do qual estão Maurizius, a vítima. Gregário Warerume 
carrasco e vítima, e A na John. centro da tragédia que levou Mauri
zius a pri.são. Quando as duas histórias, que se atravessam o tttnpo 
todo. chegam a um final comum, a vitória de Etzel sobre o pai 
nos recompõe o gosto azedo da derrota moral e física de Mauruing 
<) autor atravisssa as dificuldades de um estilo ambíguo e corig(j.^i 
um quadro em que as trevas e a luz lutam para se apoderar do 'oun- 
do. l 'rn romance sob todos os aspectos sintomático, produt,) Ja 
pobre República de Weimar que alimentou, por entre sonhos sorial- 
democralas da política, a fera que a havia de devorar.

VOLTA 
A JAGUARIBE 
PRODUÇÕES

“No ano em que é 
inaugurado o Espaço Cul
tural, e ao mesmo tempo 
em que há a necessidade 
de aparecer novas propos
tas de linguagem de produ
ção - o mais rápido possí
vel e a nível nacional - , e 
em que todos os setores da 
cultura do pais são redis- 
cutidos, não poderiamos 
deixar de dar os toques de 
contribuição a todo o pro
cesso. É por isso que volta 
a Jaguaribe”.

A explicação foi do 
jornalista Carlos Antônio 
Aranha, anunciando on
tem, aos órgãos de impren
sa, o reinicio, a partir da 
próxima semana, das ati
vidades da Jaguaribe Pro
duções, inicialmente em 
João Pessoa, e a seguir em 
Campina Grande, Natal e 
Recife.

Os principais pontos 
do programa das ativida
des da nova Jaguaribe são 
0 lançamento e o reforço 
promocional de apresenta
ções de compositores, can

tores e instrumentistas 
nordestinos; a produção de 
um festival de música po
pular, possivelmente para 
todo o Nordeste; e a mon
tagem de um grande espe
táculo teatral com elenco 
paraibano, conduzido por 
um experiente encenador 
do Rio de Janeiro ou São 
Paulo, escrito por Marcos 
T avares, E dnaldo  do 
Egypto e Anco Márcio, en
tre outros.

Com o reinicio das ati
vidades da Jaguaribe, Car
los Aranha disse que, finai
mente, poderá ser realiza
do “um grande e bem orga
nizado festival de música 
popular na Paraíba”, fri
sando ter a certeza de que 
haverá o apoio imediato, 
para isso, da Secretaria de 
Educação e Cultura do Go
verno do Estado.

Lembrou, inclusive, 
que “sempre houve um 
bom diálogo” com a SEC. 
“Foi a secretária Giselda 
Navarro que conduziu 
muito bem nosso pleito 
junto à Prefeitura Munici

pal para extinção do ISS 
de 10'í sobre espetáculos 
musicais, no inicio do ano 
passado, e que possibilitou 
a realização de shows como 
os do Quarteto em Cy e de 
Caetano Veloso no Cinema 
Tambaú, quando o Teatro 
Santa Floza foi fechado 
para obras”.

Aranha revelou que já 
manteve os primeiros en
tendimentos com a Direto
ria Geral de Cultura da 
SEC para montagem de 
um espetáculo teatral, es
crito por autores paraiba-

Gil vem no segundo semestre

nos, reunindo o melhor 
elenco local, e com a pro
dução coordenada por uma 
equipe da Jaguaribe. O di
retor do espetáculo deverá 
vir do Rio de Janeiro ou 
São Paulo e o titular da 
DGC, teatrólogo Raimun
do Nonato, chegou a suge
rir o nome de João das Ne
ves. O texto do espetáculo 
deverá ser escrito por Mar
cos Tavares, Anco Márcio 
e Ednaldo do Egypto, en
tre outros.

A primeira etapa de 
realizações da Jaguaribe

produções, a partir da pró- > 
xima semana, será toda‘" 
com obras e artistas nor-: 
destinos, principalmente; 
os que estão à margem das ] 
grandes gravadoras, como 
Flaviola, de Recife, e Luiz  ̂
Santos Lima (Lola), de j. 
Natal - já com pautas re-1 
servadas para os Teatros; 
Lima Penante e Santa Ro- j  
za.

ETAPAS
Paralelamente haverá| 

as reuniões de organização^ 
da produção e elaboração j! 
do texto teatral, além daí 
rediscussão de um plano| 
anteriormente aceito pela? 
Diretoria Geral de Cultu-< 
ral do Estado para um fes-lj 
tival de música popular. ^

No segundo semestre,^ 
de acordo com o atual ca-á 
lendário mostrado por Car-S 
los Aranha, é que a Jaguari-f 
be Produções voltará a |  
realizar shows com os no-| 
mes de maior êxito naf 
MPB, já estando acertada,f 
com 0 produtor Daniel Ro-^ 
drigues, a vinda de Gilber-| 
to Gil. Valendo-se dosjela-| 
cionamentos criados em| 
quase sete anos no mercajf 
do. Aranha iniciará enten-J 
dimentos para as vindas,j 
também, de artistas comoj 
Caetano Veloso, Djavan,* 
Diana Pequeno, Rita Lee, J 
Gal Costa, Ney Matogros-j 
so e Simone.

• i

COTAÇÕES
• Ruim 

»* Regular 
• Bom

Muito Bom 
»»*«• Excelente

NO CINEMA
EXCALIBUR (*****') - Produção america

na. Direção de John Boorman, o cineasta de 
À Queima Roupa. Inspirado no livro A Morte de Ar
tur, de Thomas Mallory, ó filitie conta a história 
do Rei Artur e dos Cavaleiros da Távola Redonda. 
Segundo o realizador, “é um relato que pode ser 
contado e recontado mil vezes, porque a cada nova 
leit.nra encontramos um símbolo aue não des
cobríramos antes”. A crítica assinala o impacto 
visual do espetáculo. Estrelado por Nigel Terry, 
Helen Mirren, Nicholas Clay e Cherie Lunghi. A 
cores. 18 anos. No Municipal. UhSOrn, 17h30m e 
20h30m.

DESTA VEZ TE AGARRO i**) -  Produ
ção americana. Direção de Hal Needham, o. ci
neasta de Quem Nào Corre..r Voa. O filme conta 
as novas aventuras da Mpular gang Smokey, ini
ciadas em Agarra-me, Se Puderes. O clímax mos
tra a mais fantástica confusão automobilística, en
volvendo cem carros de polícia e dèzoito cami
nhões. Com Burt Reynolds, Jackie Gleason, Jerry 
Reed e Dom De Luise. A cores. 14 anos. No Tam- 
' aú. 18h30m, e 20h30m.

MENINO DO RIO{*) -  Produção brasileira. 
Direção de Antônio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor
tamento dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro. 
Valente é surfista e líder de sua turma, formada 
por Zeca e Aninha; Paulinho e Aninha são rema
nescentes da contracultura da década de sessenta. 
Com André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo 
Graça Mello e Nina de Paula. A cores. 14 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

PALACIO DE VÊNUS (*) -  Produção brasi
leira. Direção de Ody Fraga. Com Helena Ramos, 
Lola Brah, Aríete Montenegro e Arlindo Barreto. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h^m, 16h30m. 
18h30m e 20h30m.

üorothy Marques canta ás 21 horas, no Teatro Lima Penante

X** XÇ- ;yj. ••ijí ÃjlJ

NA TV
TV MULHER -  Tudo sobre orquídeas; como 

se planta, como se reproduzem, e até os lugares, 
próprios piara se criar bem essa típica planta tropi
cal. No .Canal 10. 09h00m.

MUSICA E  ROMANCE -  Produção ameri
cana de 1953, com direção de Douglas Sirk. Um ven
dedor de produtos medicinais (Dan Dailey) e uma 
bonita assistente social (Diana Lynn) se unem 
para ajudar uma menina que vive em um orfanato 
controlado pior pxilíticos corruptos. A cores. No 
Canal 10. 15h00m.

=MAX KLIM

Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Plano profissio
nal indicando momento de grande impor
tância para definições futuras em suas ati
vidades. Boas propostas de negócios pode
rão ser recebidas hoje. Procure concentrar 
suas àtenções em um único objetivo. Domi
ne suas reações explosivas no trato de as
suntos relacionados á família. Cuidado com 
a sensibilidade no plano afetivo. Hoje toda 
a cautela será necessária. Saúde inalterada.

TOVdO
21 de abril a 20 de maio - Aspectos positi
vos para as atividades profissionais, nota- 
damente na parte da tarde. Busque ampliar 
suas ações de caridade e benemerência. Pla
no pessoal influenciado por grande otimis
mo. Boa disposição na condução de assun
tos financeiros. Conte com apoio decisivo no 
trato familiar. Disposição afetiva favorável 
a compromissos mais sérios. Ternura e de
dicação. Melhora' para sua saúde.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Dia marcado por 
clara divisão em seus aspectos astrológicos 
com uma tarde e noite altamente benéficas 
para suas atividades. Negócios ligados a 
imóveis desaconselhados na parte da ma
nhã. Cautela com especulações ou investi
mentos novos. Procure maior participação 
nos a.ssuntos relacionados a sua família. Ca
rinho e afeto devem marcar suas atitudes no 
amor. Saúde em período muito bom.

Ricardo : “Menino do Rio”

GRÊMIO X  COKlNTIANS  - Nesta semifi
nal da Taça de Ouro, o favorito quase absoluto é o 
Grêmio, que pode até perder de 1 x 0 para ser fi
nalista e disputar com Flamengo ou Guarani. Co
mentários de Márcio Guedes. Narração de Galvâo 
Bueno. Direto do Estádio Olímpico, em Porto Ale
gre. No Canal 10. 21hl0m.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - O canceriano 
pode contar hoje com um clima mais favo^ 
rável em seu ambiente de trabalho. Dia 
contraditaria mente posicionado com altos e 
baixos. Cautela com assuntos financeiros. 
Evite dar aval ou emprestar dinheiro. Saiba 
angariar o apoio de colegas e amigos próxi
mos. Plano familiar beneficamente dispos
to. Possibilidade de uma nova e duradoura li
gação em termos amorosos. Saúde delicada.

MINUTO DA COPA ~ Com Elias Figueroa, 
o maior jogador da história do futebol chileno. No 
('anal 10. 23h05m.

UM AMOR QUE DESAFIA -  Produção 
americana de 1974, com direção de Melville Sna- 
\elson. Pete Morrison (Joseph Bologna), treinador 
de uma equipe de basquete, enfrenta problemas 
proíissionais e domésticos: o time vai mal e sua ‘ 
mulher Kathy (Barbara Harris) sente-se negligen
ciada sexualmente e quer ter mais filhos. Quando 
o casal vai ao médico e fica sabendo que Pete se 
tornou e.stéril, resolve adotar três crianças: um ga
roto negro, uma órfã vietnamita e um indiozinho 
americano. A cores. No Canal 10. OOhlõm.

E M  SH O W S
DOROTHY M ARQUES E  DÊRCIO M AR

QUES (••••) -  Os dois irmãos apresentam um 
show de alto nível, com um excelente repertório, 
que inclue trabalhos da dupla e de Elomar, entre 
outros autores. Dorothy e Dércio Marques tem 
discos lançados pela Marcus Pereira e têm feito 
aparições no programa Som Brasil. Um show que 
recomendamos por seu vigor. Promoção local de 
Onaldo Mendes. Ingressos ao preço único de Cr$ 
300,00. No Teatro Lima Penante. 21h00m.

LEÃO

22 de julho a 22 de agosto - Mantenha-se 
hoje distante da tomada de decisões impor
tantes em seu ambiente de trabalho. Moti
vação positiva à tarde e d noite para novos 
contatos de ordem pessoal. Viagens favoreci
das. Procure expor de forma mais clara, no 

'ambiente doméstico, os seus problemas 
mais sérios. Conte com o apoio de parente 
ora afastado. Plano sentimental com indi
cações e vivência tranquila e agradável. 
Saúde boa.

LIBRA

2;i de setembro a 22 de outubro - Superados 
os momentos difíceis dos últimos dias você 
terá nesta quarta-feira boas indicações para 
a condução de suas atividades rotineiras. 
Seu trabalho hoje será marcado por grande 
dinamismo imposto por momento de favo
rável posicionamento astral. Possibilidade 
de mudança de emprego ou de função. Au
mento de ganhos . Bons momentos serão vi
vidos em termos afetivos. Saitde continua 
boa.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Uma be
néfica influência de pes.soa que ocupa posi
ção de mando se fará sentir hoje em seu tra
balho. Favorecidas as viagens e atividades 
profissionais externas do escorpiano. Rela
cionamento com colegas e amigos posicio
nado em fase de sensata convivência. Visi
tas desagradáveis ã noite poderão lhe trazer 
sérios aborrecimentos. Procure se motivar 
para um melhor convívio a dois. Saúde boa.

‘'Jeans 
em veludo

A partir de uma modelagem clássi
ca, além de cores sóbrias como o cinza, 
marinho, oliva e havana, o estilista Va- 
lentino está lançando sua coleçào de in
verno para 82, com Jeans em índigo, ly- 
cra e veludo. Dentro de uma tendência 
esportiva e ao mesmp tempo sofisticada, 
Valentino misturou detalhes em ouro e 
rebites metálicos, além dos Knickers e 
macacões em veludo.

Cores sóbrias, como o cinza, hava
na, caramelo, marinho e preto, aliadas 
a uma modelagem bastante clássica e ,  „ 
versátil, marcam a moda em jeans par  ̂
este inverno, seguindo uma concepçoò<éim 
mais sofisticada dentro do gênero. Vol
tam à cena os veludos, que ganham des
taque ao lado do índigo e da Lycra, 
misturando se a esses tecidos e permi
tindo um v i s ^ l  mais requintado aos 
jeans do dia-a-dia. Macacões e Knickers 
dividem o espaço com as peças clássi
cas, dando um  toque de cada vez mais 
descontraído e esportivo ao guarda- 
roupa de inverno, sem comprometer o 
seu requinte.

Esse equilíbrio é a nota caracterís
tica na coleçào criada por Valentino 
para os jeans do inverno 82, que chegam  
ao Brasil adaptados ao clima e à perso
nalidade dos brasileiros. Cada peça foi 
desenhada a partir de uma tendência 
sempre clássica, onde os detalhes acom
panham a modelagem como comple
mentos indispensáveis. Na Unha femi
nina, o índigo de lycra e o veludo cotelé 
de lycra assumem o papel de destaque, 
já que sua elasticidade garante o con
forto absoluto, mantendo a liberdade de 
movimentos sem perder um  visual im- 

\^p ecá vel.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro - Uma ati
tude bastante crítica de um seu superior 
avaliará corretamente sua decisão e cons
tância. Riscos de perdas em negócios de 
grande vulto. Acautele-se. Evite especula
ções de natureza financeira. Plano familiar 
lhe reserva alegria e compensação pela.ati
tude conciliadora de um parente próximo. 
Hoje poderão lhe .ser exigidas definições 
concretas no plano sentimental. Saúde em 
boa fase.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - Conte com 
boa receptividade hoje para suas iniciativas 
no plano profissional. Favorecidos todos os 
assuntos ligados a empréstimos ou financia
mentos. Fase de grande favorabilidade para 
0 comércio próprio. Um problema íntimo, 
de relativa importância, poderá ser adequa
damente conduzido. Busque maior apoio e 
diálogo com parentes próximos e com a pes
soa amada. Tenha cautela com .sua saúde.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de dezembm - Estu
dos e novos projetos estão favoravef"'’̂ <}í̂  
posicionados para implantação de carater 
financeiro. Aconselhadas hoje a ap ĵ: t̂ição 
em papéis que possuam base sólida. Conta
tos pessoais favorecidos por notável PK '̂ 
sençà de apoio e ajuda. Procure j^toior 
aproximação e menos inibição e tim i" ^  
novos relacionamentos com pes,soas ^sxo 
oposto. Clima de po.sitividaàe para " amor. 
Saúde regular.

AQUARIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Hoje esta
rão beneficamente posicionadas as atitudes 
do aquariano ligadas ao comércio, indústria 
ou representação dessas duas atividades. 
Dimencione corretamente seu programa fi
nanceiro diário e mensal. Impulsividade e 
agitação no plane pessoal. Acontecimento 
de grande significação envolvendo parente 
nu amigo. Sensibilidade sentimental será 
a tônica desta quarta-feira. Saúde ainda 
boa.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Lucros e 
vantagens podem ser obtidos hoje com a 
ampliação de suas atividades profissionais. 
Busque posicionar-se de forma menos altiva 
e dominadora em relação a colegas de tra
balho. Novas amizades e bom relaciona
mento marcam suas atividades pessoais e 
de caráter familiar. Excesso de sentimknta- 

Hismo devem ser controlados para evitar 
atritos futuros no convívio íntimo. Saúde 
em momento muito positivo.



SOCIAIS.
AUNIAO* João Pessoa, quarta-feira, 14 de Abril de 1982

Palestra de 
Prado Nogueira
•  Novamente Geraldo Prado 
Nogueira anuncia sua vinda 
a João Pessoa. Ele que é 
Diretor Geral do 
Departamento Nacional do 
Registro Civil volta a esta 
Capital para cumprir dois 
objetivos. Primeiro faz 
entrega de diplomas aos 
funcionários da Junta 
Comercial que concluiram o 
Curso da 2̂  fase do 
Registro do Comércio. Em 
seguida, pronunciará 
conferência subordinada 
ao tema “Segurança 
Empresarial”. Ambas as 
solenidades serão no dia 
15, ás 19h30m, na sede do 
Senac. O advogado Geraldo 
Freire, presidente da 
Jucep convida a classe 
empresarial para ouvir 
a fala de Prado Nogueira.

Subiu para 16 
o número de 
jovens que irão 
disputar sábado 
o título de 
Miss Paraíba-82. 
A mais nova 
concorrente é 
Rosângela Lima, 
que desfilará 
com a faixa de 
Miss Cajazeiras. 
À esquerda está 
0 quarteto 
formado por 
Geusa Moreira, 
Aureliana Lira, 
Aurita Costa e 
Claude Lúcia.
A festa .será no 
Campinense.

-OocÉGcWe—,

Filme para o 
“Padre Zé”

•  Uma “avant-prémiere” ci
nematográfica, com renda 
líquida total destinada ao Ins
tituto Padre Zé, será promovi
da pelo “Lady’s CÍub” em 
data que ainda será fixada, 
mas, possivelmente, no Cine
ma Municipal.
•  O filme que será exibido se
rá “O Lago Dourado”, pre
miado na última festa do Os
car. O empresário Luciano 
Wanderley está se mostrando 
muito interessado e esta sema
na entrará novapiente em cori- 
táto com distribuidora em São 
Paulo.

Grupo Társis 
no Sta. Rosa

•  Sexta-feira desta semana, no 
Santa Rosa estará se apresen
tando pela primeira vez em João 
Pessoa 0 Társias, grupo de músi
ca contemporânea formado por' 
cinco jovens valores e encabeça
do por Georges Grimaut. O Tár
sias já tem dois anos de fundado 
e .de intensidade artística.
•  A iniciativa promocional é da 
CA Produções, que anuncia 
para hoje o início da venda dos 
ingressos ao preço único de 200 
Cruzeiros. O “show” começará 
às 8 da noite. Venda de ingres
sos: Central de Aulas, na Prin
cesa Isabel, 426.

Novo passeio 
da Planetur

•  A Planetur Turismo cum
priu relativamente bem mais 
uma etapa de sua programa
ção para este ano. Um nume
roso e seleto grupo levado a 
Foz do Iguaçu e ao Paraguai, 
regressou segunda-feira a 
João Pessoa, desembarcando 
no Aeroporto Castro Pinto.
•  Agora mesmo. Rui Ramalho 
e Severino Viegas anunciam 
nova excursão, c^sta vez para 
Manáus. O vôo suirá daqui no 
dia 9 de julho.

Diurdes e Humberto
ONVIDADOS das famílias Walter 
Vieira Arcoverde-Pawlova Borborema 
Arcoverde e Jesualdo de Morais 

Coelho-Maria Ivete Pimentel Viana Coelho, 
serão recepcionados na boate do Cabo Bran
co, após a cerimônia nupcial de seus filhos 
Conceição de Lourdes (Diurdes) e Humberto.
e O enlace será ás 20 horas da última sexta- 
feira deste mês na Capela do Colégio Pio X.

Milanez preside pleito 
de domingo no Iate

•  o  juiz Altamir Milanez, escolhido de comum 
acordo pelas lideranças das chapais Velas ao Mar e 
Vento na Popa, será o fiel da balança eleitoral no 
próximo domingo na sede do Iate Clube da Paraí
ba. A escolha não poderia ser melhor. Na noite de 
sexta-feira, o dr. Altamir Milanez promoverá pre
paratória na sede do Bessa com as partes interes
sadas.
•  Enquanto isto, o grupo liderado por Manuel Gui
marães e Djair Nóbrega, que nitidamente está le
vando vantagem na preferência da parte mais es
clarecida do Iate Clube, promove na noite de ama
nhã a sua última reunião, quando mais alguns 
pontos serão revistos e algumas outras providên
cias tomadas. A reunião será no “La Vita”.

CASAL JUIZ JOSÉ RODRIGUES (ROBERTA) DE AQUILO FILHO

SENHORAS VERA FACUNDO E EULINA MAIA CABRAL

4f  J  ^  ^  - LÚCIA Helena-Hermes Sá e
^ ^  Rosângela-Roberto Wanderley

passaram domingo de Páscoa na 
cidade de Garanhuns. A vovó 

Stella ficou cuidando dos netos. • • •  TODA a Semana Santa foi 
desfrutada pelo casal Otávio (Aracy) Justa e os filhos no Hotel 
“Quatro Rodas”, em Olindaí • • •  ANIVERSARIANDO hoje o 
engenheiro-agrônomo Tibúrcio Magliano. • • •  GERMANA (née 
Terceiro Neto) e Sávio Parente foram a Patos, sábado, assistir a 
escolha da representante da cidade ao Miss Paraíba-82. Marlene 
foi com eles. • • •  COMEÇARAM as apostas para se saber quem 
vence o pleito do Iate. Tem gente, inclusive, dando vantagem em 
diferença de votos para Manuel Guimarães. • • •  espécie
de propaganda domingo no Iate é valida, desde que não danifi
que a sede, principalmente pintando ou furando paredes.

Solenidade 
militar

•  0  Comandante do 16? 
Regimento de Cavalaria 
Mecanizada, Ten. Cel.' 
Marden Alves da Costa, 
convida o editor do colu- 
não para assistir a soleni
dade de entrega da Boina 
Preta.
•  O acontecimento está 
marcado para às 8h30m 
da manhã do próximo sá
bado naquele quartel. 
Trajes: Militares usarão 
o 5° C; e os civis o passeio

Sócios do 
Jangada

•  Depois de ingressarem 
como sócios do Iate Glu- 
be - “para poder votar 
nos nossos amigos Gui
marães e Djair”, - o mé
dico e sra. Lautônio (Te- 
rezinha) Loureiro se as
sociaram ào Jangada
•  Domingo passado, 
Lautônio e Terezinha 
passaram a maior parte 
do tempo naquele clube 
ao lado, entre outros, de 
Giselda e Joel Falconi.

Lady *8 prepara o seu 
calendário para 82

•  As senhoras que inte
gram o “Lady’s Club” 
estão decididas a execu
tar uma ação maior este 
ano em benefício dos 
m a i s  c a r e n t e s .  
Segunda-feira, elas es
tiveram reunidas e dis
cutiram 0 calendário.
•  O encontro do “La
dy’s Club” ocorreu na 
residência de Marilene 
Sá (foto), uma das mais 
ativas integrantes da 
entidade MARILENE SÃ

Substituições 
no Cabo Branco

•  Como 0 radiologista Océlio Cartaxo 
se mostra disposto a dinamizar o de
partamento social do Cabo Branco, 
tudo está indicando que haverá mes
mo alteração na formação do atual 
quadro de sub-diretores daquele se
tor, culminando com a substituição de 
pelo menos dois auxiliares
•  Pelas salas e corredores da sede 
central do CB falam que os nomes 
mais prováveis para serem substituí
dos são os de Marcos Teixeira e Jua- 
rez Guedes. Nada falam sobre quem 
serão os convocados.

José Lustosa é 
muito elogiado

•  A gestão de José Moreira Lustosa à 
frente da Unimed de João Pessoa mere
ceu grandes elogios por ocasião da úl
tima reunião de Assembléia Geral da 
Cooperativa. Na ocasião foi eleita a nova 
diretoria da Cooperativa de Trabalho 
Médico.
•  Para a presidência foi eleito o oftal
mologista Alberto Urquiza Wanderley. 
Sua posse está marcada para o próximo 
dia 30, quando serão inauguradas as no
vas dependências dos escritórios e audi
tório da Unimed.

GLÁUCIA PEREIRA CARNEIRO

•  •  •

Leões viajarão 
a Camboriú

•  Um grupo formado por sete casais 
ligados ãs atividades leonisticas em 
João Pessoa, viajará amanhã com 
destino ao centro balneário de Cambo
riú, em Santa Catarina. Eles irão to
mar parte da XXIX Convenção Nacio
nal de Lions Clubes do Brasil.
•  Integram a comitiva os casais Ro
berto Paulo (Heliane) Soares, Wilmar 
(Maria Eugênia) Nunes de Brito, 
Vantuiler (Lygia) Leite Chaves, Wal- 
deredo (Mércia) Nunes de Brito, Re- 
milson (Josefina) Honorato, Franklin 
(Melita) Seixas e Everardo (Sônia) 
Gurgel.

Informalidade 
em almoço

•  Roberta e José Rodrigues 
de Aquino Filho (foto), ele 
Juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral, receberam amigos 
para vinho e frutos do mar 
em sua residência de Tambaú. 
Lá estiveram os casais 
Gilvandro-Cely Furtado, 
Tatá-Selma Monteiro, Heitor 
e Sônia lost Falcão de 
Freitas e Valberto-Clênia 
Varandas.

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiâriamente de 16 áv18 horas

COnvénioi:
UNIMED Pa t r o n a l  - banc o  oo b r as il

BANCO DÇ NORDESTE - BANESPA 
rtuí Viguel Couto, 251 - 6? Andar Sala 606 

fon*; 221-5562 -  Edifícié Viã# dei Mar,

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

liR. JOSÊ EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C R.M. -AM9

*  CurMidt Espêilaliiaçio e OcutoraroentòOftaJ- moloai» 4 anua no a«rvij(« do ProfCMor Hiltea Ro-
. cha na Faculdade de Medicina da UnivaniBadeFede

ral de Minaa Gerais
* Professor da Faculdade Je Medicina da UneiRaidÁ- 
de Federal da Paraiba.
* Membro do Conselho Letino-Aaaricano da Eatn-
bismo ,
e Membro daSociedade Braaileuade Lntaa daCoB- 
uto
* Membro da Sociedada/Franceaa da OfUlmoIogia.
* Espacialieta cm Oftalmología ppr eoncuno paio 
ronaclhd Brasileiro da Oftalmolofia.

p l a n tXo  n o tu r n o

Conaultoiio:
Rua Monsenhor Walítado 

Fortes 222-0090 - 222 
Conauttaa;

Hora Marcada
Msidancia Aua Silvio da Aliaairta. 920 - TaaibatiaialM 

Fona. Saa-SMk

r '

de bi^rias. edpeçee drúiglcM  
~;<r do eáMMr fiaeoolò^eo 

edlato do éánoer (coiifdRfio) 
dtOloffio doe eovldodeo 

•odimeBtoçiD oHNÃtáiMO 
cltocentrílüf*

17 CONSULTORES INTERNACTONAIS 
Av«aido D. Pedro D. 7M - Fone: 221-3358

( D

Cristina pereira 
m arilza souto

PROJETOS OE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4988 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB

V.
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Valdir Peres deue ser o titular na Copa do Mundo, pois se encontra em excelente forma. Mário Sérgio fora do Mundial e Cerezo firme no meio campo

Telê Santana não se fará presente hoje 
na apresentação da Seleção Brasileira

Rio - Na primeira parte 
da convocação para a Copa 
do Mundo, feita por Telê 
Santana anteontem à tarde, 
na sede da CBF, o lateral 
direito Edevaldo, do Inter
nacional,- acabou sendo a 
grande novidade. Depois de 
afastado pelo treinador por 
declínio físico e técnico, o 
jogador foi novamente con
vocado, no lugar de Perival- 
do, do Botafogo, que pare
cia ter sua vaga garantida 
entre os que irão a Espanha.

Como Perivaldo, tam
bém foram afastados da Se
leção 0 atacante Roberto, do 
Vasco, e o ponta esquerda 
Mário Sérgio, do São Paulo. 
As próximas convocações 
serão feitas por Telê Santa
na de acordo com a desclas
sificação dos clubes que dis
putam a fase decisiva da

Taça de Ouro. Nesta sexta- 
feira, 0 treinador divulga a 
segunda parte da lista, e a 
terceira fica para um dia de
pois da decisão da Taça de 
Ouro - dia 22, se o jogo final 
for a 21 ou então a 26,- se 
houver uma partida extra.

Apesar da onda de es
peculações que começou a 
envolver a convocação dos 
próximos nomes, Telê afir
mou que a lista já está pron
ta e só não foi divulgada em 
sua totalidade porque os 
clubes pediram um sigilo 
até a Taça de Ouro termi
nar:

-  A lista já está pronta, 
eátá comigo, mas ainda não 
é desta vez que será divul
gada totalmente. Alguns 
clubes pediram que a CBF 
não divulgasse a relação 
porque temiam que seus jo

gadores tivessem a atuação 
prejudicada na fase final da 
Taça de Ouro, e, portanto, 
vamos atender o apelo de 
quem precisa dos jogadores 
no momento.

Telê acha que há tem
po suficiente pára armar a 
Seleção para Copa, embora 
gostasse de ter um prazo 
maior:

-  Gostaria que o prazo 
para trabalhar com os joga
dores fosse maior, pois 
poderiamos chegar a um en- 
trosamento melhor. Como 
não posso, o jeito é reunir o 
grupo e começar o trabalho 
logo.

Os jogadores convoca
dos antecipadamente se 
apresentarão hoje, no Leme 
Palace Hotel. Telê não es
tará presente porque viajará 
para Buenos Aires, a fim de

assistir a Argentina e União 
Soviética. Os exames médi
cos começaram imediata
mente, no Hospital da La
goa, no Instituto de Cardio- 
logia e no Laboratório do 
Fundão. Os testes de avalia
ção física serão feitos na Es
cola de Educação Fisica do 
Exército, a partir de sába
do. Na terça-feira, todos 
vão para Belo Horizonte, fi
cando em concentração na 
Toca da Raposa. Os convo
cados na sexta-feira tem 
apresentação prevista para 
o dia 21, enquanto os últi
mos cinco dias de folga. Eis 
a lista dos 13 convocados: 
Valdir Peres, Paulo Sérgio, 
Carlos, Edevaldo, Leandro, 
Pedrinho, Oscar, Juninho, 
Edinho, Luisinho, Toninho 
Cerezo, Renato, Serginho e 
Éder.

-Pesquisa aponta Edinho como titular-
Rio - A notícia de que 

foi escolhido em pesquisa 
popular feita pelo Instituto 
Gallup, como o quarto za
gueiro titular da Seleção 
Brasileira, deixou Edinho 
emocionado e com maior 
disposição para conseguir 
sua efetivação.

-  Foi importantíssimo 
para mim o resultado desta 
pesquisa. Não esperava tan
to carinho por parte do po
vo. Sei que fiz uma boa 
campanha no Fluminense, 
mas contar com o apoio até 
dos paulistas é algo que esti

mula a gente a prosseguir 
com mais vontade. Só posso 
prometer que chegou a hora 
da verdade e vou disputar 
com toda disposição o posto 
de titular.

Edinho foi eleito na 
pesquisa feita pèlo Gallup, 
com 33 por cento, de votos 
dos paulistas, superando em 
10 por cento a Luisinho do 
Atlético e titular de Telê, 
obtendo no Rio uma votação 
mais expressiva com 36 por 
cento dos votos contra os 
mesmos 31por cento dados a 
Luisinho. Uma eleição sur

preendente até para ele por 
ser Luisinho um jogador co
tado até em nível de Seleção 
Mundial:

-  Respeito o Luisinho 
como um dos melhores za
gueiros do futebol brasileiro. 
O estilo dele é de grande se
gurança, sem falar na cate
goria que exibe quando mar
ca um atacante. Acredito, 
no entanto, que o povo gosta 
de meu estilo, agressivo e 
com disposição para partir 
em direção a equipe contrá
ria sempre com entusiasmo 
e fíco comovido com sua es

colha. O importante é que 
quem ganha é a própria Se
leção Brasileira que consi
dero bem servida na posi
ção. Durante a Copa de 
1978, na Argentina, Edinho 
passou por uma experiência 
desagradável ao ser impro
visado na lateral-esquerda 
pelo então técnico Cláudio 
C o u tin h o  e p ro 
meteu que nunca mais atua
ria fora de sua posição. A 
promessa, no entanto, não é 
válida para uma experiência 
dentro da área ao lado do 
próprio Luisinho.

Carlos vai lutar pela segunda posição junto com o goleiro Paulo Sérgio

Alemanha Oriental joga em 
Leipzig diante da Itália

Berlim - Os dirigentes 
da Seleção da Alemanha 
Oriental acham que a equi
pe nacional da Itália, a 
quem enfrentarão hoje, é 
um “rival adequado parà 
sabermos onde estamos”. O 
novo treinador da Seleção, 
Rudolf Krause, disse segun
do a agência de notícias da 
Alemanha Oriental, ADN, 
que se espera que o encontro

mostre o progresso alcança
do por sua equipe após 3 
meses de treinamento.

Krause havia dito erti 
entrevista anterior que seu 
objetivo era alcançar um fu- 
|tebol mais ofensivo para a 
Alemanha Oriental, cuja 
atuação não era boa em 
comparação com o nível al
cançado em outros esportes 
no país.

O treinador substituiu 
0 veterano Georg Buschner, 
que renunciou depois que a 
Alemanha Oriental fracas
sou em sua tentativa de se 
classificar para a Copa do 
Mundo, em junho próximo, 
na Espanha.

A partida de hoje no es
tádio central de Leipzig será 
a primeira da equipe nacio
nal sob a direção de Krause 
em seu próprio país.

Madri - Os protagonis
tas serão um rei, os melho
res jogadores de futebol do 
mundo, 30 mil policiais es
peciais, alguns gerentes de 
hotéis e os espectadores, 
cerca de 1 milhão 500 mil 
pessoas de todo o mundo em 
frente aos seus aparelhos de 
televisão durante um mês.

Segundo impressão ge
neralizada, o Campeonato 
Mundial de 1982, na Espa
nha, em juiTho e julho, será 
o maior espetáculo futebo
lístico da história: 24 nações 
competidoras, cerca de 50
Eor cento a mais do que ha- 

itual, inclusive as pouco 
vistas equipes do Kuwait e 
da República de Camarões.

-  400 milhões de dóla
res gastos para organizar 52 
partidas em 17 estádios. 500 
mil torcedores procedentes

Espanhóis estão anciosos para o 
início do Campeonato Mundial 82

do exterior, que aumentarão 
o fluxo turístico do ano para 
4 milhões, numa nação de 
37 milhões de habitantes. É 
'o que os espanhóis, mais 
afeitos ao futebol do que aos 
touros, chamam de “a lou
cura mundial” .

A menos dt? 2 meses da 
inauguração do Mundial, a 
13 de junho, eiq Barcelona, 
a mama do fuiebol se pro
paga mais rápi(|o do que um 
rumor. Há um vinho oficial 
da Copa, uma ^gua gasosa, 
um mascote, Um cartaz e 
um nome oficial do Mun
dial: Fiesta(fesia). Há moe

das com (5 retrato do rei 
Juan Carlos, que inaugura
rá o campeonato, numa das 
faces e uma bola de futebol 
na outra.

A tudo isto se junta a 
clássica coleção de “souver- 
nirs”, com a indefectível ca
miseta do mundial. Até os 
separatistas bascos, segun
do versões jornalísticas, pa
recem dispostds a declarar 
uma trégua no terrorismo 
durante o campeonato. De 
qualquer maneira, as auto
ridades decidiram reforçar 
as medidas de segurança.

O comitê organizador

previu que a audiência de 
televisão excederá em mui
to a que tiveram os jogos 
olirnpicos de Moscou e che
gará a 1 bilhão 500 milhões 
de espectadores. O monopólio 
estatal de televisão fez cons
truir uma torre de 221 me
tros para transmitir 41 par
tidas. A torre é agora o edifi- 
cil mais alto da capital. No 
público, á competição pro
vocou uma ansiedade enor
me para comprar ou alugar 
gravadores de videocassete^ 
e aparelhos de televisão.

Os cartazes oficiais do 
mundial se vendem’ na Es-r

panha ao equivalente a 15 
dólares, mas, a criação do 
pintor surrealista Joan Mi
ro, são cobrados 20 vezes 
mais no exterior e se prevê 
um aumento do preço a me
dida que se aproxima a data 
do certame. Os preços dos 
hotéis para junho duplica
ram, embora o escritório de 
reservas MundiEspanha te
nha indicado que faria o 
possível para impor mode
ração. O aluguel de um 
apartamento de 3 peças em 
Madri é cobrado atualmen
te entre 2.500 e 4 mil dólares

mensais, dois a qualro vezes 
mais caros do que os preços 
correntes.

As entradas custam en
tre 3 e 38 dólares, mas já es
tá se formando um mercado 
negro, paralelo, que segura
mente elevará consideravel
mente 0 preço. As agências 
turísticas informaram ter 
completado sua cota para o 
Mundial na maior parte ^as 
nações competidoras: Ar
gentina, campeã mundial 
de 78, Brasil, Chile, El Sal
vador, Peru, Itália, Polônia, 
República de Camarões,

Alemanha Ocidental, Argé
lia, Áustria, Bélgica, Hun
gria, Inglaterra, França, 
Tchecoslováquia, Kuwait, 
Iugoslávia, Irlanda do Nor
te, União Soviética, Escó
cia, Nova Zelândia, e o pais 
anfitrião, Espanha.

O prefeito de Oviedo - 
onde jogará na etapa inicial, 
as equipes do Chile, Alema
nha Ocidental, Argélia e 
Áustria - disse que esperava 
que 0 Mundial colocasse sua 
cidade no mapa-mundi. 
“Oviedo se converterá em 
um dos quatro pontos car- 
diais do planeta”, disse o 
prefeito Luís Riera Posada. 
Não esclareceu onde esta
riam os outros três, mas as- 
ainalou que o Mundial o fez 
muito feliz, porque o está
dio de sua cidade foi vir
tualmente reconstruído.
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Tarcísio Neves

O Torneio Inicio 
ainda é atração!

H avemos de convir que Campina 
Grande leva grande vantagem 
sobre João Pessoa no futebol e não 

seria qualquer bairrismo bestial que 
mudaria o posicionamento das ques
tões, sobretudo sendo o assunto é 
Torneio Início . Quando as ondas so
noras da Rádio Borborema penetra 
por entre as distantes moradias espa
lhadas pelas cidades que cercam 
Campina, o homem do “radinho de 
pilha” não hesita em separar alguns 
trocados para garantir o ingresso e 
assistir ao jogo.

E vimos àquelas caravanas em 
Jeepes, Belinas, Caminhões, Combes 
e outros veículos, superlotados de 
torcedores, que por vezes, engarra
fam as pitas e obrigam uma maior 
fiscalização da Polícia Rodoviária. 
São torcedores que deixam os peque
nos sítios e se dispõem a promovér 
uma grande arrecadação no “Ami- 
gão”.

Aqui, temos também os peque
nos sítios e cidadezinhas ao redor de 
João Pessoa. Mas há uma diferença. 
Entre o sol e a cachaça da praia, mis
turada ao visual das mulheres gosto
sas que pintam incontenentemente 
até 0 por do sol, obriga os marmanjos 
a despressarem o futebol, sobretudo 
quando não há atrações, levando-se 
em consideração às esqueléticas 
equipes que eixstem no percurso de 
Santa Rita à Cabedelo.

Em Campina, todos correm à 
faina do futebol, como uma grande 
paixão que envolve a todos, indepen
dente de sexo ou idade. Aseguro esta 
observação porque já procurei deta
lhar esses acontecimentos nas deze
nas de jogos que assisti nestes meus 
quatro anos, de Crônica Esportiva. E 
admiro essa gamação campinense, 
pois, somente assim os clubes levam 
uma- grande vantagem sobre os des
prezados da Capital.

Considerando todas as adversi- 
dades, a Associação dos Cronistas da 
Paraíba, que corre o risco de sofrer 
uma decepção em termos financeiros 
na promoção do Torneio Início, não 
hesitou em decidir que a festa, este 

, ano, será realizada no Estádio Al- 
meidão, como assim desejou e exigiu 
a torcida pessoense.

Só esperamos, naturalmente, 
que todos - leia-se desportistas, tor
cedores, autoridades e etc. - apoiem a 
festa do Torneio Início, o que não 
deixa de ser uma atração à parte, 
para um futebol carente de emoções 
como este nosso. É um evento supe
rado nos grandes centros. Mas isso 
fica para quem possui bons clubes, 
bons times e atrações e janeiro a de
zembro de cada ano. Aqui, que me 
desculpem, a última coisa boa, em 
termos de futebol regional, foi o Tor
neio Início do ano passado.

Por essa razão, queremos o apoio 
e a colaboração de todos.

* *** Close

Aos meus caros leitores, que con
tinuam cobrando a volta do “Contra- 
Ataque”, claro, com àquele logotipo 
do Pelé. Dentro em breve estarei vol
tando para matar as saudades e dizer 
as verdades deste nosso pobre fute
bol. Ah, ainda estou curtindo a ressa
ca pelo nascimento do meu novo 
campeão: Max Wanlemberg, chegou 
de bola muito cheia, e como sou da
queles corujões assumidos, vivo a 
curtir o meu mascote.

Ouvi dizer que os dirigentes do 
Botafogo estão sossegados porque 
nunca mais andei pegando nos calos 
deles com meus comentários. Mas 
deixo um lembrete: Com esse time 
aí, o Botafogo se credencia às decep
ções do ano passado. Claro, promete 
repetir tudo. Será que eles não enten
dem que o torcedor está saturado da 
mediocridade, que envolve Botafogo 
e Auto Esporte?

Timão decide sua sorte na Taça

Vladimir X Tarcísio, um novo duelo no jogão decisivo de hoje entre Coríntians e Grêmio

Cronistas querem apoio 
da torcida no Torneio

Ao tempo em que confirmou 
para o próximo dia 25, a festa do 
Torneio Início - abrindo oficial
mente a temporada 82 na Paraíba - 
o presidente da Associação dos 
Cronistas Esportivos, Jornalista 
Marciano Soares, disse que espera 
contar com apoio e colaboração da 
torcida, não somente de João Pes 
soa, mas de Campina Grande e de 
outras cidades vizinhas, a fim de 
proporcionar uma boa arrecadação, 
na festa promovida pela Crônica 
Esportiva.

Embora o futebol em João

Pessoa atravessa um clima de mo
notonia desde o final do certame do 
ano passado Marciano acredita 
numa arrecadação em torno de 1 
milhão de cruzeiros, já que os in
gressos serão confeccionados e ven
didos antecipadamente por sócios 
da entidade, o que naturalmente 
contribuirá para uma boa arreca
dação.

Marciano espera Contar tam
bém com 0 apoio das autoridades,, 
além dos dirigentes da Sudepar - 
Marcos Souto Maior - que já dis
pensou a taxa do órgão e Federação

Paraibana de Futebol, que através 
do presidente Juracy Pedro Go
mes, dispensou o percentual a que 
a entidade tem direito sobre a ren
da do Torneio.

Mesmo diante de alguns im
passes, já que muitos não queriam 
que 0 Torneio fosse realizado no 
Almeidão, temendo prejuízo finan
ceiro, os cronistas acréditam que 
vão obter êxito na festa, sobretudo 
que há vários anos o Torneio Inicio 
não é realizado em João Pessoa. A 
própria torcida pessoense exigiu da 
Acep a realização do conclave, na 
Capital.

Federação e Sudepar garantem apoio á Acep
O presidente da Federação Pa

raibana de Futebol, Juracy Pedro 
Gomes, garantiu ontem que vai dar 
todo apoio ao Torneio Inicio pro
movido pela Associação dos Cro
nistas Esportivos, por considerar 
“o trabalho incansável dos cronis
tas, que têm se preocupado com o 
esporte na Paraíba, de um modò, 
geral. Ê justo apoiar a festa dos

profissionais da imprensa”, ressal
tou o dirigente.

Já o Superintendente dos Es
tádios da Paraíba (Sudepar) - 
Marcos Souto Maior - garantiu 
também que todo apoio será dado 
ao Torneio Inicio. “A crônica sem
pre tem trabalhado para superlotar 
os Estádios, nos bons e maus mo
mentos que atravessa o futebol.

Por isso, a Sudepar garante o seu 
apoio ao Torneio”, observou.

Enquanto isso, vários iM:oprie- 
tários e gerentes de casas comer
ciais de João Pessoa, já manifesta
ram 0 desejo de colaborar com a 
festa. Muitos deles "se comprome
teram enviar brindes para serem 
distribuídos com os atletas escolhi
dos como destaques dò Torneio.

Cronistas querem apoio da torcida para que o Torneio Início 82 seja coberto de êxito

Em Campinas, 
tudo pronto 
para o jogão

Moisés fará sua estréia no 
Auto domingo em Mari

j

São Paulo - O estádio “Brinco de Ou- 
ron da Princesa”, do Guarani de Campinas, 
tem uma capacidade para cerca de 50 mií 
torcedores, segundo o supervisor Dorival 
Geraldo dos Santos. Ele acredita que, no 
jogo de amanhã, entre Guarani e Flamengo, 
o estádio poderá ter lotação completa pela 
primeira vez em sua história.

Até hoje, o maior público que já rece
beu foi em 1980, numa partida contra o 
Santos, pelo Campeonato Brasileiro. Ófi- 
cialmente, , piaram  ingressos 38 mil torcedo
res. Contra o Fluminense, em 1975, o está
dio recebeu um público de 34 mil 700 pa
gantes. Naquela época, o time do Rio tinha 
Rivelino como sua grande estrela. Essas 
duas platéias, porém, não foram maiores, 
porque ainda não estava a nova arquibanca
da, com capacidade para 17 mil pessoas.

O novo lance de arquibancada, conclui 
do em 1980, tem 140 metros de comprimen
to e 42 degraus. Foi construído sobre as an
tigas arquibancadas e se destaca, arquiteto- 
nican\ente, em relação ao resto do estádio. 
O supervisor Dorival Geraldo dos Santos 
prevê, qiA o jogo de amanhã poderá ter 
público e " h d a  recordes.

O Auto Esporte vai promover 
a estréia do centro-avante Moisés, 
domingo, em jogo amistoso contra 
0 Cruzeiro de Marí, confirmado on
tem pelos dirigentes automobilis- 
tas, que receberão uma cota de 50 
mil cruzeiros pela apresentação do 
time alvi-rubro. Depois de cinco 
dias de folga, em virtude da Sema
na Santa, o elenco se reapresentou 
ontem e começou os treinamentos 
da semana, com exercícios aeróbi- 
cos, ministrados pelo Professor 
Leoneci.

CONTRATOS
A diretoria do Auto continua 

enfrentando sérios problemas para 
renovar os contratos dos jogadores, 
sobretudo às portas do inicio do 
Campeonato Paraibano. Enquanto 
o zagueiro Da Silva pediu 250 mil

cruzeiros de luvas e salários de 50 
mil mensais, o clube contra-propôs 
50 de luvas e 25 mil por mês. O jo
gador revelou que não aceita a pro
posta, pois, é casado e esse salário 
não é compatível para a sua sobre
vivência. “Prefiro abandonar o fu
tebol e voltar para o interior de 
Pernambuco, a aceitar úma pro
posta dessas”, ressaltou.

Os dirigentes não estão preo
cupados apenas com Da Silva, 
Nascimento, Edvaldo Morais e 
Edilson estão discutindo renova
ção m ^  ainda não receberam uma 
proposta aceitável do clube. En
quanto os problemas ficam pen
dentes, o treinador Evilásio Fissory 
aumenta sua preocupação, já que 
seu objetivo é ter o time completo 
para disputar o Campeonato.

Num clima de grande expectativa, 
sobretudo para a torcida do Corinthians, 
que terá de vencer o jogo contra o Grê- 

Olímpii
diferença de dois gols, o futebol brasilei-
mio, hoje, no Estádio Olímpico, com a

ro vive hoje o segundo jogo da fase semi
final da Taça de Ouro, envolvendo Grê
mio e Corinthians, quando se classifica
rá o primeiro clube para disputar as fi
nais do certame.

O treinador Mário Travagline, vol
tou a afirmqr ontem que sua equipe vai 
jogar para ganhar, até porque essa é a fi
losofia óbvia do jogo a ser disputado por 
sua equipe, que necessita de dois gols 
para garantir uma das duas vagas às fi
nais da Taça de Ouro. Mesmo assim, 
não afastou os cuidados especiais que 
serão voltados aos atacantes do Grêmio', 
como Paulo Isidoro e Baltazar, que serão 
bastante vigiados.

Do outro lado, o técnico Ênio An
drade, q̂ ue joga com a vantagem de po
der perder com a diferença até de um 
gol, rechaçou a hipótese de o seu time jo
gar recuado, preso no seu campo de defe
sa, explorando apenas os contra- 
ataques. Garantiu que vai jogar aberto 
buscando a vitória, como se necessitasse 
dela para chegar ás finais.
Equipes:

Grêmio - Leão, Paulo Roberto, Van- 
tuir, Dé Leon e Dirceu; Batista, Paulo 
Isidoro e Bonamigo; Tarcísio, Baltazar e 
Tonho.

Corinthians - César, Zé Maria, VaR- 
ner. Gomes e Vlademir; Zenon, Paun- 
nho e Sócrates; Eduardo, Casagrande e 
Biro-Biro.

Botafogo acerta 
contrato com os 
novos reforços

O Botafogo acertou definitivamente 
a contratação dos jogadores Ronaldo Al
ves e Gilmar, que já retornaram de Ma
ceió e depois de algumas discussões che
garam a um acordo para a assinatura de 
contrato. Hoje a diretoria do clube deve
rá liberar Ronaldo para viajar a Aracaju, 
a fim de buscar suas esposa e filho, para 
fixarem residência em João Pessoa.

O atleta revelou que ficou satisfeito 
com o acordo mantido com a diretoria do 
tricolor e espera realizar um bom Cam
peonato defendendo as suas cores. O 
treinador Pompéia ficou satisfeito e es
pera que a equipe consiga o seu padrão 
de jogo até o final do mês, já que o obje
tivo é realizar uma boa campanha no 
Certame Estadual.

O Diretor de Futebol Adilson Fabri- 
cio confirmou para domingo o amistoso 
a ser realizado em Sapé, contra a repre
sentação do Confiança. Ontem os joga
dores treinaram com o Preparador Físico 
Valter Luiz e hoje farão o primeiro cole
tivo da semana com o técnico Pompéia, 
que vai observar o rendimento dos novos 
reforços, para lançá-los em campo no 
jogo com 0 Confiança.

Joãozinho disposto 
a jogar na Raposa
Depois de pretendido pelo Botafogo, 

que de imediato desistiu de contratá-lo, 
em virtude da sua pedida exorbitante: 
700 mil cruzeiros de luvas e salários 
mensais de 180 mil, o centro-avante 
Joãozinho Paulista telefonou para o pre
sidente José Aurino, do Campinense, fa
lando dq seu desejo de voltar a defender 
o rubro-negro no Campeonato Paraiba
no. Joãozinho partiu da premissa de 
que o Treze dispõe no momento de dois 
centro-avantes - João Paulo e Mauro, 
embora este último possa ser dispensado 
- e apelou para o Campinense que está ca
rente de um jogador para a posição.

Embora o treinador Walfredo Me
deiros tenha se manifestado a favor da 
contratação de Joãozinho Paulista, ob
servando que seria um grande reforço 
para o rubro-negro no Certame Esta
dual, o Presidente José Aurino ainda 
não se definiu sobre a posição do clube. 
Após upia reunião que será realizada 
ainda esta semana, tudo será resolvido.

Inscrições para 
corrida vão se 
encerrar dia 22

Mais de 100 atletas civis - masculi
nos e femininos - já estão inscritos para a 
sen^cional “16? Corrida das ftaias”, que 
será realizada no Domingo 25 do corren
te, em homenagem ao 18’ Aniversário da 
Revolução de 1964 e ao 3’ Ano do Gover
no Tarpísio de Miranda Burity.

São atletas de João Pessoa, Campi
na Grande e do Recife, representando o 
Ipiranga F Clube, DEDE, Esporte Clube 
Tambaú, Conjunto Castelo Branco, 
Bairro de Mandacaru, Beira Rio F Clu
be, Escola Técnica, Colégio Papa Paulo 
VI, Lojas “A Nova Missiana” e “Rober
to Calçados” (J. Pessoa); Café São Braz, 
DEFID, Lojas Charles, Colégio ^ tadual 
do Prata e Colégio Pio XI (Campina 
Grande), e do Clube Náutico Capibaribe 
(Recife).

As inscrições gratuitas estão sendo 
feitas no Departamento de Pesquisa de 
A UNIÃO, rua João Amorim, 384, com 
Luzia, Fátima e Aparecida, até o dia 
22.04.82.

A organização da tradicional prova 
pedestre pertence a Equipe de Promo
ções Esportivas Amadoras - A UNIÃO - 
À Gazeta Esportiva e Mobral, com appio 
de toda a imprensa falada e escrita da 
Paraíba.



Sinfônica dá 
concerto no 
Santa Roza

A Orquestra Sinfônica da 
Paraiba, dando continuidade à 
programação prevista para a tem
porada 82, realizará concerto 
amanhã às 21 horas no Teatro 
Santa Roza. O programa consta 
de José S iqueira , H aydh e 
Beethoven. A regência estará a 
cargo do maestro Carlos Veiga.

Do compositor paraibano Jo
sé Siqueira, a Orquestra Sinfôni
ca executará Cenas do Nordeste 
do Brasil; de Haydn, Concerto em 
Mi Bemol Maior para Trompete, 
tendo como solista Nailson Si
mões; de Beethoven, a 7“ Sinfo
nia. O solista Nailson de Almeida 
Simões é pernambucano e iniciou 
seus estudos de trompete na cida
de onde nasceu - Quipapa - onde 
tocou na banda de música. Estu
dou no conservatório de Recife e 
assumiu o cargo de 1'’ trompete 
da sinfônica recifense em 1977. 
Em 1980, foi contratado a convite 
de Eleazar de Carvalho para a 
Orquestra Sinfônica de São Pau
lo.

UFPb realiza 
VI Reunião 
Cientifíca

o  Hospital Universitário e o 
Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal da Paraíba 
estarão promovendo, amanhã, a 
“VI Reunião Médico-Cientifica”, 
sob a coordenação do professor 
Marco /^urélio Barros. A reunião 
cumprira o seguinte programa: 
Departamento de Medicina In
terna apresentará, na área de Cli
nica Médica, o tema “Meningite 
Eosinofílica” com a professora 
Romilda Fernandes. Para este 
tema foram convidados, na con
dição de debatedores, os professo
res Ismael Jorge e Francisco Or- 
niudo Fernandes.

O Departamento Materno- 
Infantil, na área de Pediatria, 
promoverá um debate sobre o 
tema “Colagenose”, apresentado 
pela professora Rosania Araújo e 
contará com a presença da profes
sora Elizabeth Carvalho de Luce- 
na na qualidade de debatedora,

Ã assinatura do contrato contou com a presença de autoridades e parlamentares

Paulo Galüão considera falsas as 
acusações ao Balcão da Economia

além dos professores Evandor Pi- 
jy p

Nóbrega, Gutemoerg Botelho Fi-

s pro
nheiro do Egypto, RobeHo 

itemberg Bo ''
Iho e Djalma Marques.

O coordenador do Balcão da Econo
mia, Paulo Galvão, considera falsas as 
acusações e proposições do Movimento 
Contra a Carestia ( MCC ) que sugere o 
balcão uma empresa lucrativa e explora
dora. Quantos às proposições do MCC, 
Galvão as acha contraditórias e irreais 
por que “se houver um congelamento de 
preços por parte do balcão isto exigiria 
vultosos subsídios ao Estado o que supe
raria, inclusive, ao capitai destinado à 
empresa” .

A resposta ao movimento provém 
dos resultados de um debate ocorrido na 
última quarta-feira, quando dirigentes 
do comando contra a carestia afirma
ram, na sede da Fetag que “mesmo baseada 
em dados estatísticos e contáveis, a ex
planação do sr. Paulo Galvão, é falsa”. 
O coordenador revida a sentença obser
vando que “falsas são as premissas que o 
movimento propõe ao Governo do Esta
do”. Congelar preços de produtos vendi
dos no balcão ao longo de um ano, ven
der 30‘ o abaixo dos preços da Cobal e re
passar à rede varejista os produtos de 
preço de custo são premissas, entre si, 
contraditórias e irreais, afirma Galvão.

Ao mesmo tempo em que sugere es
tas intenções, continua o coordenador do

Balcão da Economia, o movimento está 
propondo que a empresa acompanhe a 
política de preço de um organismo do 
Governo Federal com finalidades comer
ciais que tem seus preços reajustados 
progressivamente. Portanto, não se po
dería, concomitantemente se adotar as 
duas proposições. A terceira proposta 
ainda é mais contraditória e discrepante 
que as outras duas. Isso porque o oojeti- 
vo de repassar aos varejistas os bens a 
serem comercializados a preço de custo, 
enquanto o BE permanecería com seus 
preços congelados, provocaria uma dife
rença imensa, em termos de preço, des
favorecendo enormemente a rede vare
jista que não teria condições de concor
rer com uma organização que mantém 
seus preços congelados durante o ano.

O que o movimento propõe, ao ver 
de Galvão, é o caso do abastecimento, 
uma bagunça como seus próprios propó
sitos os quais, eles mesmo não conhe
cem. “Eles se aproveitaram de falsas 
p rem issas  e fora do p an o ram a 
econômico-social do país e estão acusan
do o governo paraibano por estar reali
zando um trabalho eficiente e de plena 
aceitação peias populações de 29 mu

Fs

nicípios das áreas rurais e urbanas do 
Estado.

Segundo ainda o coordenador Paulo 
Galvão, a prova inconteste da populari
dade e aceitação do balcão é o aumento 
progressivo do número de postos fixos e 
móveis de vendas, dos itens revendidos e 
do próprio faturamente do programa que 
no período de quatro meses ( de de
zembro a março de 82 ) cresceu de 32 
Dara 79 milhões de cruzeiros mensais, 
sto sem haver adicionamento de capital 

de giro. Se os preços do balcão, prosse
gue, fosse mais caros e a qualidade dos 
seus produtos inferiores, como diz o 
MCC, haveria uma grande rejeição por 
parte do público que possui amplas op
ções de compras.

O coordenador do Balcão da Econo
mia propõe então que os dirigentes do 
movimento contra a carestia colham 
amostras de produtos em postos espa
lhados pela cidade ou em qualquer pon
to do Estado onde existam esses módu
los e enviem o material aos laboratórios 
da UFPb. do Ministério da Agricultura 
da Bolsa de Mercadorias da Paraíba e da 
Saúde Pública para comprovar seus es-, 
tados.

Pagamento do funcionalismo público do 
Estado começará na próxima 2̂  feira

Começa no próximo dia 19 - e termina dia 30 
o pagamento ao funcionalismo público esta

dual, referente ao mês de abril. No interior do 
Estado, 0 pagamento só terá inicio dia 22, com 
término previsto para dia 28.

Dia 19 serão pagos funcionários lotados nos 
Gabinetes Civil, Militar e do Vice-Governador, 
Procuradoria Geral do Estado, Secretarias das 
Finanças, do Trabalho e Serviços Sociais e para

Assuntos de Saneamento e Habitação, bem 
como os inativos compreendidos entre matrícula 
124 a 16.102.

Os funcionários lotados nas demais reparti
ções da administração direta, receberão de con
formidade com a tabela distribuída pela Secre
taria das Finanças do Estado, conforme assegu
rou ontem o titular da Pasta, Milton de Sousa 
Venâncio.
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Seplan vai
implantar
associações

A Secretaria do Planeja
mento e Coordenação Geral, 
através da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Local, fará 
um levantamento a partir desta 
semana, na região do Curima- 
taú paraibano, com o objetivo 
de implantar o associativismo 
municipal. A equipe da Se- 
plan/Codel iniciou ontem as ati
vidades de contatos com as au
toridades da área, que «« pro
longarão até o último dia do 
mês, visando a reunião de cria
ção da Associação no dia 4 de 
maio, em Cuité.

Para fundação da Associa
ção dos Municípios do Curima- 
taú Paraibano - Amcup - os téc
nicos deverão realizar reuniões, 
com prefeitos, vereadores, lide
res políticos e demais represen
tantes formais e informais da 
comunidade, com a finalidade 
de conscientizá-los sobre o as
sunto, apresentando documen
tos básicos e fazendo levanta
mento de dados referentes ao 
município.

Segundo Nobel Vita, sub- 
coordenador de Administração 
Municipal, o objetivo da equipe 
de técnicos, que estão manten
do os contatos no interior, não é 
fundamentalmente criar a Am
cup, mas sim verificar as condi
ções de sua implantação e fun
cionamento, analisando as van
tagens e desvantagens da inicia
tiva. Nas reuniões, os técnicos 
deverão também fazer um para
lelo entre as potencialidades de 
um município isolado e um 
componente de uma associação 
ao en f r en t a re m o mesmo 
problema. Os municípios que 
serão visitados pelos técnicos 
serão: Tacima, Araruna, Ca
cimba de Dentro, Dona Inês, 
Barra de Santa Rosa, Frei Mar- 
tinho, Cubati, Nova Palmeira, 
Picui, Pedra Lavrada, Olivedos, 
Seridó, Nova Floresta e Cuité.

Técnicos das 
SICs se 
reunirão

0  Diretor Geral da Secreta
ria da Indústria e Comércio, 
Mário Cahino, acompanhado 
do chefe da Assessoria Econô
mica, José Alfredo, participarão 
sexta-feira, em Recife, no Cen
tro de Apoio á Pequena e Média 
Empresa de Pernambuco, de 
uma reunião com técnicos do 
Minsitério da Indústria e Co
mércio. À mesma estarão repre
sentantes de todas as SICs do 
Nordeste. O objetivo da reunião 
é o de definir a estrutura de um 
Sistema Nacional de Articula
ção e Planejamento, que inte
grará as atividades das diversas 
secretarias com o MIC, aumen
tando o nivel de entrosamento 
existente e possibilitando a 
mais fácil incorporação dos pro
jetos de cada secretaria ao pla
nejamento federal.

A apresentação do projeto,

aue prevê a criação de núcleos 
e articulação e planejamento, 
será feita por Cláudio Fernan

des, secretário de Articulação e 
Gilberto Sobral, secretário de 
Coordenação ambos do MIC. Os 
respectivos núcleos serão com
postos de técnicos de alta capa
citação, funcionará com recur
sos parcíalmente financiados 
pelo Ministério e desenvolvi
mento em atividades de plane
jamento de projetos. Além des
sas atividades, os núcleos se en
carregarão também da coleta e 
análise de informações de cada 
Estado, os quais serão remeti
dos ao Ministério da Indústria e 
Comércio e incorporados ao seu 
banco de dados e ás publicações 
técnicas de sua responsabilida
de.

Governo contrata a 
construção de casas 
para trabalhadores

0  governador Tarcísio de Mi
randa Burity destacou o grande es
forço dos governos estadual e fede
ral no setor de habitação o qual “se 
constitui numa das principais me
tas nossas pois sabemos aa carên- 
çi^ de habitação para a população, 
pnncipalmente para aqueles que 
não dispõem de uma renda sufi
cientemente grande para que ele 
possa construir a sua residência 
sem ser incluído dentro de um pro-
Sama de governo. O esforço que o 

ovemo do Estado tem feito, até o 
momento, é um esforço que vem 
atendendo aos nossos projetos” .

No mesmo pronunciamento 
feito por ocasião da assinatura de 
contrato para construção de 262 
unidades nabitacionais no Bairro 
das Indústrias, em solenidade rea
lizada no Palacio da Redenção, à 
tarde de ontem, o governador Buri- 
^  frisou que nos últimos 17 anos a 
Cehap construiu em torno de 
11.150 residências e a sua adminis
tração, até a presente data, conse
guiu cerca de 25 mil casas em três 
anos de governo, sem se contar com 
os demais projetos que se encon
tram no BNH aguardando aprova
ção de financiamento.

Ao destacar a preocupação do 
Presidente Figueiredo em conceder 
a casa própria ao trabalhador, ao 
funcionário, ao homem da classe 
média, Tarcísio Burity anunciou 
que o Estado estará entregando 
mais cinco mil residências; tres mil 
do conjunto de Mangabeira que se
rá inaugurado em maio próximo e 
um novo conjunto habitacional de 
Campina Grande, com cerca de 
três mil habitações, prestes a ser 
entregue, também. ‘'Além disso, 
temos no interior em torno de 48 
conjuntos populares em vários mu
nicípios, num esforço até então 
nunca feito”.
SENTIDO COOPERATIVISTA

O governador voltou a colocar 
o valor do sentido cooperativista 
na conquista de grande realizações' 
de sua administração o qual de
monstra mais uma vez q̂ ue este é 
um caminho necessário e indispen
sável ao pequeno porque elè sé 
unindo a união faz a força. “Então, 
o pequeno se unindo a outro forma 
uma multidão muito forte e muito

decisiva. Dai a necessidade do sis
tema cooperativista já existente no 
setor agrícola (Cooperativa Central 
de Algodão) e recente aquisição da 
Fábrica Têxtil de Mandacarú que 
estava com suas portas fechadas e 
com 600 operários desempregados 
e que se tornará em cooperativa o 
que demonstra o acerto de nossas 
soluções”.

“Outro exemplo de coqperati- 
vismo” - citou o governador-” é 
este da Cooperativa Habitacional 
dos Bancários da Paraíba qué com 
a assinatura deste documento vai 
construir 262 residências para ope
rários que trabalham no Distrito 
Industrial de João Pessoa, cuja 
vantagem é a certeza de que o ope
rário vai ter a sua casa própria, o 
maior patrimônio que pode deixar 
a sua esposa e a seus filhos, cuia 
prestação não é um pagamento de 
aluguel tendo a consciência de que 
paga a prestação de um imóvel 
para ele, e isso é de uma importân
cia muito grande”.

OBJETIVO
O objetivo da construção das 

262 unidades habitacionais no 
Bairro das Indústrias é atender o 
trabalhador das indústrias e fixá- 
los próximo ao local de trabalho, 
frisou 0 Presidente da Cooperativa 
Habitacional dos Bancários, ^ ie l  
de Farias, por ocasião da solenida
de presidida pelo governador 
Tarcísio Burity. Segundo o presi
dente do órgão executor, o contrato 
está estimado em torno de Cr$ 
327.802.888,92. Serão construídas 
78 casas do tipo A e B, todas com 
três quartos e mosaicadas.

ü  contrato tem como agente 
financeiro a Caixa Econômica Fe
deral e recebe apoio do Banco Na
cional da Habitação em João Pes
soa, estando a Enarg como respon
sável pela construção.

Além do Governador Tarcísio 
Burity e do Secretário da Habita
ção, Francisco Arnaud, assinaram 
o documento o Gerente do BNH: 
José Bonifácio, da CEF; José Pes
soa da Silva, da Cooperatiya dos 
Bancários, Ariel de Farias, do Ino- 
cop; Laurílio Batista de Souza, é 
da Enarq; engenheiro João da ST 
va Furtado.

Tragtenberg vê partidos 
afastados dos operários

Os atuais Partidos Políticos estão total
mente desvinculados do cotidiano da classe 
operária. Esta foi a observação feita ontem 
pelo professor Maurício Tragtenberg, em 
sua conferência sobre “A Auto-organização 
de uma classe e as comissões de fábrica”,’ 
proferida no auditório 412 do Centro de 
Ciências, Letras e Artes da UFPb. Maurício 
é do Departamento de Ciências Políticas da 
PUC de São Paulo e também da Unicamp, e 
veio a João Pessoa a co.nvite da Coordená- 
çâo do Mestrado e do Centro Acadêmico de 
Filosoria, tendo participado ante-ontem da 
banca examinadora da dissertação do pro
fessor José Serafim do Rego Filho, a primei
ra apresentada no Mestrpdo de Filosofia da 
UFPb.

Maurício afirmou que os Partidos Polí
ticos dividem o trabalhador mais do que 
unem. Além disso, acrescentou, cria uma 
ilusão à base de que o Partido luta por ela, 
acarretando, com isso, o costume do traba
lhador em somente consegirir se organizar a 
partir de uma ordem da direção do Partido. 
Os atuais Partidos estão desvinculados dos 
problemas dos operários. Não é necessário a- 
existência de um Partido para que a classe 
trabalhadora se organize. O trabalhador 
não é um intelectual, mas entende melhor 
do que ele os problemas porque passam, as 
dificuldades, pois muitas vezes o intelectual 
'tende a se perder em suas teorias. O traba
lhador, ao contrário, muitas vezes não lê, 
mas está muito consciente de seu proble
ma”, disse, adiantando: “Sou contra os 
Partidos” .

Sobre os problemas que os operários 
enfrentam em suas fábricas, Maurício sa
lientou a censura que ocorre no interior de
las, cinclusive nos banheiros. Ele informou 
que muitas fábricas limitam as vezes e o 
tempo que o operário pode passar no ba
nheiro, às vezes impõem até policiamento 
em suas portas. Ele explicou que essa cen
sura se dá porque o banheiro é o local de co
municação dos operários, onde eles trocam 
idéias, lêem panfletos, etc.

- A gente não faz idéia do inferno que é 
uma fábrica. Não falo somente da censura, 
mas do próprio local que causa um certo 
transtorno no trabalhador, com seus ruídos. 
Os problemas de surdez não são poucos en
tre os trabalhadores, já é uma constante - 
adiantou.

TVagtenberg salientou ainda a impor
tância que tem a formação das comissões de 
fábrica, mas formadas a partir de grupos de 
trabalhadores. Negou, no entanto, a impor
tância da formação dessas comissões numa 
imposição do Sindicato para a fábrica. “Ò 
que é verdadeiramente imjjortante para a 
organização da classe trabalhadora é o sur
gimento autêntico da comissão de fábrica, 
gozando de autonomia com relação aosinci- 
dato”, disse.

Ele acrescentou que muitos sindicatos 
não entendem a autonomia das comissões

de fábrica. “As comissões podem lutar ao 
lado dos sindicatos autênticos, mas não pre
cisam necessariamente, subordinarem-se a 
ele, pois isso seria negativo para a auto- 
organização da classe. As comissões devem 
ser autênticas, inclusive as verdadeiramen
te autênticas discutem suas idéias em as
sembléia. Isso demonstra a autenticidade, 
com a democratização da informação”, dis
se.

Maurício explicou as vantagens da for
mação de comissões autênticas de fábrica: 
em primeiro lugar disse qúe, através delas, 
a classe operária dirige a sua luta e, em se
gundo lugar, a organização horizontal, já 
que nas comissões todos os membros são 
iguais, não existindo presidente, diretores 
ou secretários. “Isso demonstra que ach  . 
operária sabe se organizar, sem burocraciiif 
ou altos conhecimentos intelectuais, pois 
não existe relação entre educação e cons
ciência política”.

Criticando mais uma vez as comissões 
de fábricas impostas pelos sindicatos, 
Maurício lembrou que a FIESP-Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo - rea
lizou um estudo sobre as comissões e já ten
tou dar ao trabalhador, a partir dai, um ilu
são de poder, criado a partir das comissões. 
“Isso não existe. Que poder é esse?”, inda
gou, irônico.

Disse ainda que, no processo de luta, o 
trabalhador cria, através das comissões, re
lações socialistas. “Elas muitas vezes se si
tuam como uma base de um planejamento 
socialista”.

CONCLAT E CUT
Segundo o professor Maurício Trarten- 

berg, a Conclat-Conferência Nacional das 
Classes Trabalhadoras-, realizada em São 
Paulo no ano passado, não tem nada a ver 
com a luta do trabalhador.

- A coisa foi feita tão distante do traba
lhador que sua tendência foi esvaziar, como 
realmente aconteceu. Se você perguntar a 
um trabalhador qualquer o que é Conclat ou 
ClJTí Central Ünica de Trabalhadores, ti
rada da I (Conclat), ele não vai saber do que 
áe trata. Isso tudo é sigla, e a gente acaba 
somente consumindo siglas e esse consumo 
passa dos objetos para as idéias, esvaziando 
uma verdadeira mobilização - disse.

Afirmando não ser contra a formação 
de uma Central Ünica de Trabalhadores, 
Maurício salientou que a luta pela formação 
da CUT tinha que ser feita através das ba
ses. “Essa'reivindicação tem que ser levada 
de acordo com o processo real de trabalho. 
Não vamos nos preocupar com siglas, mas 
vamos ver como está o interior dos movi
mentos, isso é que é mais importante nesse 
momento. O que acontece, muitas vezes, é 
que quem está fazendo greve nem é um tra
balhador sindicalizado. Vamos deixar de 
lado essa siglas e nos preocupar com o anda
mento dos movimentos de base”, finalizou.

Maurício Tragtenberg: A fábrica é um verdadeiro inferno
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